Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVII Número 264 - 1886 noviembre 6 by unknown
• t m m W M B '•" al 




TELEGRAMAS FOR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D J L A I Ü O D E L A M A R I N A . 
AL DIABIO DS LA MARINA. 
Habana. 
i V ^ a Yar/c, 4 noviembre, á las) 
6 y 50 mí. <?e ta > 
Prooodento de l a H a b a n a h a l le-
gado e l v a p o r a m e r i c a n o Manhattan. 
Nueva York, 4 de noviembre, á las ? 
1 de la noche. $ 
P o r not i c ias r ec ib idas del E c u a d o r 
s e s a b e que E l o y A l v a r o t ra taba de 
p r o m o v e r u n a i n s u r r e c c i ó n e n E s -
m e r a l d a s , h a b i é n d o s e l e s o r p r e n d i -
do e n los momentos e n que procu-
r a b a l l e v a r á cabo s u s p l a n e s . 
Tjóndres, 4 de nomemhre, á las f 
7 y 45 ms. de la noche, S 
D i c e n de l A f g h a n i s t a n que l a t r i -
b u Gruilzai h a a n i q u i l a d o a l regi-
miento D u r a n i s . 
Nueva York, 4 de noviembre, á las 
S y l O ms. déla noche. 
L o s r e p u b l i c a n o s h a n tr iunfado e n 
I n d i a n a . 
T E L E G R A M A S D E HOT". 
Nu&va York, B de noviembre, á las ) 
7 de la mañana, s 
I*oa p e r i ó d i c o s de e s t a cap i ta l p u -
b l i c a n e l s igu iente t e l e g r a m a de 
M a d r i d : 
S e g ú n a v e r i g u a c i o n e s h e c h a s , l a s 
t r e s c u a r t a s p a r t e s de los sargentos 
r e t i r a d o s de l e j é r c i t o p e r t e n e c í a n á 
l a A s o c i a c i ó n R e p u b l i c a n a , c r e a d a 
e n secreto por e l S r . R u i z Z o r r i l l a . 
L o s z o r r i l l i s t a s c o n s i d e r a n como 
u n s er io golpe l a d e t e r m i n a c i ó n de l 
G o b i e r n o , pero se j a c t a n de que a ú n 
t i e n e n 1 0 , 0 0 0 h o m b r e s de s u con-
f i a n z a e n e l e j é r c i t o , y que e n u n 
m o m e n t o dado, p u e d e n h a c e r que 
u n a g u a r n i c i ó n importante se pro-
n u n c i o e n favor de l a R e p ú b l i c a . 
de noviembre, á las 
y 35 ms. de la mañana. 0 Madrid, 7 
L o s datos rec ib idos e n e l m i n i s t e -
r i o de H a c i e n d a c o m p r u e b a n que 
d u r a n t e e l pasado m e s de octubre, 
e l c o m e r c i o de e x p o r t a c i ó n h a teni-
do u n a u m e n t o de c e r c a de 5 mi l lo -
n e s de pesos , c o m p a r a d o con i g u a l 
m e s de l a ñ o anter ior . 
L a m i t a d de es te a u m e n t o es de-
bido á l a e x p o r t a c i ó n de v i n o s p a r a 
I n g l a t e r r a , por c o n s e c u e n c i a de l 
t ratado de comerc io ce lebrado con 
e s t a n a c i ó n . 
Nvtva York, 5 de noviembre, á las ) 
9 y 45 ms. de la noche. S 
S e d e s m i e n t e l a not ic ia p u b l i c a d a 
r e s p e c t o de h a b e r perdido l a r a z ó n 
l a c é l e b r e diva a l e m a n a S r a . G e s t e r . 
V a r i o s p r o m i n e n t e s r e p r e s e n t a n -
te s de l Congreso , par t idar ios de l 
l i b r e c a m b i o , h a n s ido derrotados 
e n l a s © l e c c i o n e s de l m á r t o s . 
C u a t r o de e l los lograron s u elec-
c i ó n á f u e r z a de trabajos . 
S e g ú n d i c e n de M é x i c o , e l g e n e r a l 
D . T r i n i d a d G a r c í a de l a C a d e n a h a 
s ido fus i lado por e l delito de a l ta 
t r a i c i ó n . 
Sofía, 5 de noviembre, á las 
11 de la mañana. 
L a C á m a r a popu lar h a resue l to 
oponerse fuertemente á que s e h a -
g a n n u e v a s c o n c e s i o n e s a l partido 
r u s o . 
M r . Zankof f h a pedido a l C u e r p o 
de R e g e n c i a que p r e s e n t e l a d imi -
s i ó n de s u cargo. 
P h i l i p p ó p o l i s h a s ido dec larado e n 
es tado de s i t io . 
Viena, 5 de noviembre, á las) 
11 y 20 ms. de la mañana. $ 
E l P r e s i d e n t e de l a l e g a c i ó n a u s -
t r í a c a h a p r o n u n c i a d o u n d i s c u r s o 
d i c i endo que s i l a paz e s t á p r ó x i m a 
a a s e g u r a r s e , l a c u e s t i ó n p a r a lo fu-
turo y que debe m e r e c e r toda l a es-
p e c i a l c o n s i d e r a c i ó n de l gobierno, 
e s m e d i t a r a c e r c a de l a s ca^•lsas que 
p r o d u c e n e l m a l e s t a r a i p a í s . 
A ñ a d i ó que e s taba f i rmemente 
resue l to á m a n t e n e r e l estado ac-
t u a l d e l I m p e r i o e n los C o n s e j o s 
que c e l e b r e n l a s g r a n d e s potenc ias 
y á defenderlos , s i n e c e s a r i o fuese, 
como ú l t i m a r a z ó n de E s t a d o . 
Nueva York, 5 de noviembre, á ) 
las 11 y 50 ms. de la mañana. \ 
L a e x p o r t a c i ó n de a z ú c a r de A l e -
m a n i a p a r a es te p a í s a u m e n t ó e n 4 
m i l l o n e s de p e s o s e n e l p r e s e n t e 
a ñ o , c o m p a r a d a con l a de l anter ior . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva York , noviérnlrí'e 4, d las 5 ^ 
de l a tarde. 
Oü/as espanoln*, :t $15-05, 
Descuento papel couierclalj <J0 div., 4 (\ 
i»or 1 0 0 . 
Oanibios sobre landres, G0 div. (banqueros) 
á $4-81^ cts. 
Iilem sobre París, «0 div. (bnnqneros) ¿ 5 
francos 24% cts. 
Idem sobre Hnmbnrgo, 60 div. (Inuiqweros) 
íl 95. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, il 128^8 ex-cnpon. 
Centrífugas n. 10, pol. OG, íl 5 8ilG. 
Gentrífug-as, costo y íleto, 2?^. 
Regular A buen refino, 4%, 
Azlíear de miel, 4 íí 4?á. 
XAT Vendidos: 450 bocoyes de azticar. 
Idem: 28,500 sacos de idera. 
E l mercado miieío, y los precios sin varia-
ción. 
.Hieles nuevas, de 18 á 18^. 
Btanteoa (Wilcox) en tercerolas, íi 6J^. 
Lóndres , noviernhre 4. 
Azúcar de remolacha, lOjl ! o . 
Azúcar centrífuga, pol. % , á 12[{). 
Idem regalar refino, HiO íl 12. 
Consolidados, á 101 1[8 ex-inlerés. 
Cuatro por ciento español, 64^ ex-cnpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOAJaKS. 
Blanoo, treues de Derosno y 
Ri l l i eux , bajo á r e g u l a r . . . . 
Idem, Idem, í d e m , idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
n ú m e r o 8 á 9 ( T . H . ) . . . . . . i NomlnaL 
Idem bueno á superior, nume-
ro X O á l l , i d e m . . . . . 
Quebrado inferior á. regular, 
n ú m e r o 12 á 14, i dem. 
Idem bueno, n9 15 & 1 6 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 i d . . . . 
M e r c a d o extranjero . 
CKNTUIl'UOAS DK OUABAJPO. 
Po la r i zac ión 94 á 97. D e 4 i á 4 i r». oro arroba, so-
gun envase y n ú m e r o . 
AZUCAR DB MIEL. 
Pola r i zac ión 88 á, 90. D e S i á 3J rs, oro arroba, según 
envase y n ú m e r o . 
AZUCAR MASCABADO. 
Nomina l . 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Antonio BennúdeE 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las Heras 
y D . Eduardo Fontani l ls y Qr i fo l , auxi l iar de corredor 
Es copia.—Habana, 5 de noviembre de 1 8 8 8 . — E l 
i n d i c o . M . N á ñ e a . 
Cotizaciones de l a Bolsa Oficial 
el dia 5 de noviembre de 1886. 
O R O í Abrtó & 280*4 por 100 y 
D E L < cierra de 280^ & 280^ 
CUNO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Kenta 3 por 100 in t e r é s y 
u n o d e amor t i zac ión 
anual 
Idem, i d . y 2 i d 
Idem do anualidades 
Billetes bipotocarios del 
l'eboro de la Is la de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to - Rico 
Bonos del Ayun tamien -
to 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ü o l de la Is la 
de Cuba 
Banco Industr ia l 
Banco y C o m p a ñ í a de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agr í co l a 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Catalina 
Caja de Aborros, Descuen-
tos y Depós i to s de la 
Habana « 
Créd i to Ter r i to r i a l H i p o -
tecario de la Is la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del S u r . . . . 
Primera C o m p a ñ í a de V a -
pores de la B a h í a 
C o m p a ñ í a de. Almacenes 
de Hacendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o do la H a -
bana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva C o m p a ñ í a do Gas 
do la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de la H a b a n a . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de Matanzas á 
Sabanilla . r - - - r 
Ooir.pañía do Cuiuinoa de 
Hierro do C á r d e n a s y 
J úca ro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de Cionfuegos á 
Vi l lac lara 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de S a g ú a l a 
Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro da Caibarien á 
S a n c t i - S p í r i t u s 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l 
del Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de la Babia de la 
H a b a n a á Ma tanzas . . . . 
C o m n a ñ í a del Ferrocarr i l 
Uroano 
Ferrocarr i l del C o b r e . . . . 
Ferrocarr i l de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 
Ingenio "Cent ra l Reden-
c ión" 
P8 D 
á 6 5 i 
¿ ' 4 5 * 
P8 D 
n P 
1 5 i D 
OBLIGACIONES. 
Del Créd i to Ter r i to r ia l H i -
p oteo ario de la Is la de 
Cuba 
Cédu las Hipotecarias al 6 
por i00 in terés auual . . , 
dom de, ios Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 






é 5 P 
2 4 i D 
19 P 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Reinlein. 
. . Juan Suuvedra. 
. . J o s é Manuel Ainz . 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . D a r í o González del Val lo, 
. . Castor Llama y Aguir re . 
. . Bernardiuo Ramos. 
. . André s López Muñoz . 
. . Emi l io López Mazon. 
. . Pedro Maul la . 
, . Miguel Roca. 
. . Antonio Florea Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael Antuíia. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
1). Eloy B e l l i n i y P ino .—D. Salvador F e r n á n d e z . — 
D . J o s é Vidal Estove.—D. Antonio Medina y N ú u e z . 
— D . Antonino Andrade. 
N O T A . — L o s demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, es tán también autor i -
zados para operar en la « a p r a d i c h a Bolsa. 
NOTICIAS DE VALORES 
el día 5 de noviembre de 1886. 
Q T , 0 ^Al>ri() a 230^ por 100 
e lu luterrn, 
P a r í s , noviemb're 4. 
Renta, a por 100,82 fr. 6 2 k cts. ex-interés. 
(Queila prohibida ta r e p r o d u c c i ó n de 
las telegrmnas que anteceden, con arre -
glo a l articulo 31 d é l a L e y de Propie-
dad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
o o L s a z o 
DEL 
D S C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
K S P A Ñ A 
Í N Q L A T E R K A . 
2} á 5 ¡ p § P. oro espa-
ñol , legan plaza, fe-
cha y cantidad. 
V19* á 2 0 i p S P., oro 
/ e s p a ñ o l , a 60 d p . 
{'•>i á 5 J p g P., oro cs-
s>o A xrrir A j pañol , a CO div . 
F R A N U A U á f i é p g P . / o r o e s -
^ paño l , á 3 d[v. 
. T wvr A VT A S S i á 4 i p g P. oro es-
A L E M A N I A \ p a ñ ¿ l , á 60 d p . 
•9 á 9 i p g P., oro es-
pafiof, 60 djv. 
10 á 1 0 | p § P., oro 
español , Scljv. 
6 p g á 3 meses, y 8 
p g de 3 á 6 meses, 
OTO y billete», 
g 8 T A D O » - Ü N I D O S I 
D E S C U E N T O 
TIL 
M E R C A N -
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p g in te rés y uno de 
umortizacion anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de auoolidades 
Billetes hipotecarios del Teso 
ro de la Is la de Cuba 
Bonos del Tesoro de Pue r to -R i 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de 
Cuba 
Banco Indust r ia l 
Banco y C o m p a ñ í a do Almace-
nes do Regla y del Comercio. 
Banco Agr íco la 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pósi to de Santa C a t a l i n a . . . . 
Caja de Ahorros. Descuentos y 
D e p ó s i t o i de la Habana 
Cvédito Ter r i to r ia l Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Pr imera C o m p a ñ í a de Vapores 
de la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 
Hacendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 
D e p ó s i t o de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m -
brado de Gas 
C o m p a ñ í a Cubana de A lum bra 
do de (-«as 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m 
brado de Gas de Matanzas. 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas de la 
Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
rro de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
rro de Matanzas á Sabanilla. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de Cienfucgos y V i l l a c l a r a . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de Saguala Grande 
Compafi ía de Caminos de Hie r ro 
de Caibarien á S a n c t i - S p í r i t u s 
Compañ ía del Fer rocar r i l del 
Oeste 
Compañ ía de Caminos de H i e -
rro dr; la Habana á Matanzas. 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l U r -
bano 
Ferrocarr i l del Cobre 
Ferrocarr i l de Cuba 
RefimTÍa de C á r d e n a s 
Ingenio "Centra l R e d e n c i ó n " . . 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Créd i to Ter r i to r ia l H ipo te -
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 0 p g 
in terés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Cata'ina con el 6 p g in terés 
nnus]>t>•«*• • t • •«>• *• 
T I P O . P . g 
üti á eSex-d'.' 
45Í á 45 D 









79 á 78 
37 á 36 
88 á 67 











17^ á 18 















AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N Ü M . 1 5 2 . 
DIBECCION DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, d e b e r á n co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
MAR D E L NORTE. 
N O R U E G A . 
CAMBIO DK CARACTERES DEL PARO DE BJORNSUND 
( A . a. N . , n ú m e r o 1372771. P a r t s 1886.) Según aviso 
de Cristiana, la luz del faro de B j o r n s u n d es ac tual -
mente flja, blanca y ro j a iluminando un arco de h o -
ruonte desde el S. 62° O. (á un cable al N . de O r h o h n -
baagene) hasta el S. 50° E . por el N . U n sector rojo 
desde el N . 42° O. al N . 47° O. marca B j o r n s u n d 
K l a h h e n y otro del mismo color desde el N . 21° E . 
al N . 32° E . marca los bajos Termugen, Ko lbe tn f lna , 
K r o p p e n y Grundk lahkene ; el resto del arco de i l u -
minac ión es luz blanca. 
Var i ac ión en 1 8 8 6 : 1 6 ° 20' N O . 
Carta n ú m e r o 790 d é l a sección I I ; y n ú m e r o 731 del 
cuaderno de faros n ú m e r o 84 A . 
I S L A S B R I T Á N I C A S . 
I N G L A T E R R A , C O S T A 8. 
CAMBIO DK CARACTERES DEL FARO FLOTANTE DB 
OWEUS. ( A . a. N . , n ú m . 1362711. P a r í s 1886.; E l 
faro flotan te de Ower ( A v i s o n ú m . 65 de 1886) presen-
ta de 30 en 30 segundos destellos ro jo y blancos a l -
ternativamente, en lugar de los dos destellos blancos 
y uno rojo como ten ía anteriormente. 
Cartas n ú m e r o s 217 y 558 de la sección I I , y n ú m . 
63 del cuaderno de faros n ú m . 84 B. 
MAR D E L JAPON. 
J A P O N , I S I i A N I P O N . 
ILUMINACIÓN DE UN FABO YORKKAICUI (bahía 
Owari . ) ( A . a. I f . , n ú m . 1372716. P a r í s 1886.; E l l ? 
de agosto de 1886 se ha debido encender por dentro del 
rompe olas do Yokka ich i , una luz ,/l/a, blanca, eleva-
da l i m , 8 sobre el nivel del mar y visible á 10 mil las . 
Esta luz alumbra un arco de horizonte de 151° desde 
en N . 32° 15' E . hasta el S. 3o 15' O. por el Este. 
Torre rectangular de madera, pintada de blanco, 
con 9 m , l de altura desde la base al centro de la l i n -
terna. 
Aparato de 6? órden . Si tuación dada: 34° 57' 48" N . 
y 142° 52' 07" E . 
Carta n ú m e r o 617 A de la sección V I . 
N U E V A ZELANDA. 
I S L A D E L N O R T E , COSTA E . 
SITUACIÓN DE UN ARRECIFE CERCA DE LA ISLA 
HIEH, PUERTO DE ADCKLAND. ( A . a. N . , n ú m e r o 
1372717. P a r í s 1886.; Seirun la Nol ice to M a r í n e r s , 
n ú m e r o 19, Wel l ing ton 1886, un arrecife á flor de agua 
en mareas bajas de sizigiasy rodeado de fondos de 9 á 
11 metros, se encuentra p r ó x i m a m e n t e á 2 cables de la 
isla H ieh , en las enfilaciones siguientes: extremo SE. 
de la isla Motutapu (Tapu) al N . 70° O. y extremo 
SO. de la H ieh al S. 256 E . — V a r i a c i ó n en' 1886: 14° 
35' N E . 
Cartas n ú m e r o s 469 y 604 de la sección I . 
I S L A D E L M E D I O , C O S T A E . 
SITUACIÓN DE UN BUQUE PERDIDO EN EL PUERTO 
DE TiMARtr. ( A . a. N . , n ú m . 1372718. P a r í s 1886; 
Según In Notiee to M a r i n e n , n ú m e r o 20, Wel l i ng ton 
1886, el casco del buque L y t t e l t o n so halla en el puer-
to do Timaru , en 7 metros de agua en mareo b:\ja, en 
las enfilaciones siguientes: la luz del p u w t o al S. 27° 
O. á una mi l la , y el extremo del muelle al S. 15° E . á 
\ de mi l la . 
De noche se marca este peligro con una luz blanca 
visible á una mi l la . 
Cartas n ú m e r o s 469 y 601 de la sección I . 
M A R R O J O . 
COSTA E . 
SITUACIÓN DE UN BANCO EN EL CANAL MUSAUA 
DEL NORTE. ( A . a. JV., n ú m . 166, G é n o v a 1886.) E l 
Comandante del cañonero Sc i l la informa que al t ravés 
de Ras-kuba en el canal Jfusaiia del Norte , p r ó x i m a -
mente á 1 mi l l a al SE. del seco madrepó r i co que des-
pide la costa, se encuentra un banco de 9 metros de 
agua, en las enfilaciones siguientes: isla Ente-sile (cen-
tro) al N . 30° i E . ; cerros K u b a al S. 6S0 i O.; cerro 
negro al N. 77" i O. y cerro blanco al N. 65° i O. 
ADVERTENCIA.—Sobre el banco que se encuentra á 
5 millas al Sur d é l a isla Ente-sile sólo hay 7,5 metros 
de agua en marea baja (la carta n ú m e r o p54 A de la 
sección I V lo marca con 9 metros): su parte r iental es 
madrepór ico y de color oscuro. E l banco al N N O . de 
Ras Hab que está marcado con 7,3 metros, sólo tiene 
0,5 en marea ba ja .—Var iac ión en 1886: 4 ° 30' N O . 
SITUACIÓN DE UN BANCO EN LAS CERCANÍAS DE 
RAS-GÜDAM, BAHÍA HAHKICO. ( A . a. iVr., n ú m . 166, 
O é n o v a 1886.^ E n las cercanías de Ras-Gudam, costa 
Sur de la b a h í a Hark ico existe un banco (indicado por 
la var iación de color del agua) con 6,2 metros de agua 
en las enfilaciones siguientes: Pico Disei al S. 62° í 
E . Quoin H i l l al S. 30° ! E . y tangente á Ras -Gu-
dam al N . 8 1 ° i O. 
ADVERTENCIA.—No existe el bajo de 9 metros si 
tuado en la carta (número 554 A de la sección I V ) en 
las proximidades do R a s - í iadam y que e s t a ñ a p ióx i 
mainente á 2 millas al N O . del "banco que ahora se 
anuncia. 
L a costa por pl íjur f|e Ras-Gudam despide una res 
tinga do >. mi l l a háciá fuera. 
Madr id , 6 de setiembre de 1886.—El Director , L u i s 
Martines: de Arce . 
T E S O R E R I A C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda ha 
dispuesto se proceda al pago de la mensualidad de se-
tiembre de 1886 á las clases pasivas residentes en la 
P e n í n s u l a , en oro. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta Tesore r ía 
verificará el expresado pago de once de la m a ñ a n a á 
dos de la tarde, en los dias y forma que á cont inuación 
se expresan, prévia la p resen tac ión de la correapon 
diente nomini l la . 
Retirados de Guerra y Marina, dias 3, 4, 5 y 6 del 
entrante mes. 
Montep ío C i v i l , M i l i t a r y Pensiones de Gracia, dias 
8, 9 y 10 idem idem. 
Cesantes v Jubilados de todos los Ministerios, dias 
11, 12 y 18 idem idem. 
Habana, 30 de Octubre de 1886.—El Tesorero Gen 
t ra l , J o s é S e d a ñ o , 3-2 
T R I B U N A L D E E X Á M E N E S DE M A E S T R O S DK 
I K l S T I l F C C I O N P R I M A R I A D E L A H A B A N A . 
Dispuesto por el Excmo. Sr, Presidente que los e x á -
menes correspondientes al presente mes, tengan lugar 
desde el p róx imo Irtncs, dia ocho, se advierte por este 
medio á los aspirantes, cuyos documentos hayan sido 
admitidos, para que se sirvan acudir á la morada del 
Secretario del Tr ibunnl , Gallano 14, para tomar sil 
turno. 
Habana. Noviembre 4 de 1886.—El Secretario, LHPS 
Biosea. 3-6 
C O M U N I C A C I O N K S . 
L a estación lelegráfica de esta capital quedó insta-
lada desde el dia úl t imo del mes anterior en el edificio 
conocido con el nombre de ''Casa de Correos." 
Habana, 2 de noviembre de 1886.—El Admin i s -
trador, P. A. Rernardo A r r f m d o . 3-3 
R E T I R A D O S D E G U E R R A Y M A R I N A . 
Mis representados de dichas clases pueden pasar á 
percibir sus haberes pasivos del mes de set iembre ú l -
timo desde m a ñ a n a á las horas de costumbre, en oro 
del cuño español con el 2 p § en plata. 
Para los Inutilizados en C a m p a ñ a y Pensionistas de 
Cruz que hayan presentado sus cédulas de retiro y 
Diplomas á Ja toma de razón, p r inc ip ia rá el pago de 
sus haberes el 18 del corriente. 
Habana, 3 de noviembre de 1886.—El Apoderado, 
Apolo Lagarde . 13751 l a -3 3d-4 
—Merced l i a s a b e — F é l i x F r i s t a n i — J u l i o B . Rabe l -
Luis L ó p e z — G a s p a r del Pino—S. B e l m o n t — J o s é A l 
varez—Manuel Granados y 2 hermanos—Luis Vio le t 
Ju l io L . Alfonso—Eulogio ' C a n o — J o s é C. Morejon— 
Francisco L l a n g e — T o m á s B . M e d e r o s — J o s é C a s t a ñ o 
M a r t i n Sa r rós . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sres. D . Peter W . M o f f a r — H y p o l i t o L u p e m e — 
Marcos K a r s e l — J o a q u í n Rienda—Enrique C. Sraith. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. españo l B a l d o -
jnero Igles ias : 
Sres. D . Pietro Marcowi th y 7 de fami l i a—Fran-
cisco Goicochea. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Teja gol. 2 Amigos, pat. A l e m a ñ y : con 1,200 sa-
cos ca rbón . 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Mar ie l gol . Altagracia, pat. Morantes: con 
efectos. 
Para C á r d e n a s gol. Juan Fe r r i n , pat. Laucir ica: i d . 
Para Teja gol. 2 Amigos, pat. Orbay: i d . 
Para Matanzas gol. San J o s é , pat. Tur : id . 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía M a t á n z a s ) bca. es-
paño la Obdulia, cap, Bonet: por Pons, Or ta y C? 
CanariaB (vía Nueva -York ) berg. esp. San A n t o -
nio (a) Posible, cap. Roca: por M a r t í n e z , M é n d e z 
y C p . 
Canarias bca. esp. Mar ía , cap. Castillo: por A . 
Serpa. 
Nueva Y o r k vap. ing. Cadosotor, cap. Stacy: por 
Deulofeu, hijo y Cp. 
D e l Breaekwater berg. amer. Ocean Peari , ca-
p i t án Hadry : por Hidalgo y Cp. 
Sa lob reña bca. esp. Elora , cap. Acarregui: por C. 
G. Saenz y Cp. 
Veracruz vap. f rancés Saint G e r m á n , cap. B o -
y e n por Bridat , M o n t r ó s y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva Y o r k vap. esp. B . Iglesias, cap. Ugarte: 
por M . Calvo y Cp.: con 5,000 sacos a z ú c a r y 
efectos. 
Nueva Y o r k vap. amer. N iága ra , cap. Bennis: por 
Hidalgo y Cp.: con 400 cajas y 1,843 sacos azúca r ; 
1,153 tercios tabaco; 1.896,325 tabacos torcidos; 
15,130 cajetillas cigarros; 93 kilos picadura; 2,145 
piés madera y efectos. 
Puerto-Rico, Cádiz y escalas vap. esp. Habana, 
cap. Gorordo: por M . Calvo y Cp.: con 6 cajas y 
1,600 sacos azúcar ; 57,100 tabacos torc ido^ 120.780 
cajetillas cigarros; 337J kilos picadura; o botas y 
1 bar r i l aguardiente y efectos. 
D e l Breaekwater gol. amer. John. R. Bergen, ca-
p i tán Parsons: por Hidalgo y Comp.: con 7,250 
sacos azúcar . 
Piladelfia bca. amer. Proteus, cap. Peterson: por 
H . B . Hamel y Comp.: con 29,586 piés madera y 
efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Barcelona (vía New-Oileans) vap. esp. Ponce 
de L e ó n , cap. Torrens: por J . M . Avendafio y 
Comp. 
Nueva Y o r k vap. amer. Ci ty of Alexandria , cap i -
t án Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
A z ú c a r cajas 406 
A z ú c a r sacos 15.793 
Tabaco tercios 1.153 
Tabacos torcidos 1.953.425 
Cigarros cajetillas 135.880 
Picadura kilos 4305 
Aguardiente botas 5 
Idem barriles 1 
Madera piés 31.731 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 4 de 
nov iembre . 
A z ú c a r sacos p.000 











Fi ja su salida para el 15 del corriente la acreditada 
barca española " M a r í a d é l a s Nieves," cap i t án D . M i -
guel C u t ú l a y se avisa á los que han solicitado cargar 
en dicho buque, lo verifiquen sin demora, así como á 
los pasajeros, la entrega de sus pasaportes á su consig-
natario en la calle de San Ignacio 84.—Antonio Serpa. 
C1496 15-50 
P A E A N U E V I T A S Y GIBARA 
sa ldrá á la mayor brevedad la Polacra "Francisca", 
p a t r ó n A l e m a ñ y Recibe carga por el muelle de Paula 
á precios módicos . 13683 8-S 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Sa ld rá para dicho puerto sobre el 5 de noviembre 
el vapor 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O Y E R . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabe l lón espanoL 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
De más pormenores i m p o n d r á n San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, B R I D A T , M O N T ' R O S Y C? 
18371 al 3-25 d i 2-26 
PARA CATO HUESO 
E l vapor correo de los E s t a d j s - ü n i d o s 
T. J . Cochran 
sa ldrá el lúnes 8 del corriente á las 5 de la tarde. 
Admite pasajeros y carga. D e más pormenores i m -
p o n d r á n O nispo 21, altos. L . Someillan ó hyo. 
13843 4-5 
New-York Hayana and Mexican 
mai l steam ship Une. 
P a r a U e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 6 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
Citi of Alexandria, 
c a p i t á n Heyno lds . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Do más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
OBKAPIA 25, HIDALGO Y C* 




T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta l ínea sa ld rán de este 
puerto en el ó rden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. M a c K a y , J u é v e s Nhre. 
W H I T N E Y . . cap. H U I . Sábado 
M A S C O T T E . oap. Mac K a y , L ú n e s 
M A S C O T T E . cap. M a c K a y , J u é v e s 
W H I T N E Y . . cap. H U I . Sábado 
M A S C O T T E . cap. M a c K a y , L ú n e s 
E n Tampa hacen conexión con el South, F lor ida 
RaUway; (ferrocarril de la Flor ida) cuyos trenes están 
en combinac ión con los de las otras Empresas A m e r i -
canas de ferrocarril , proporcionando viaje por t ierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K . C S O N V U L T J E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A R L K S T O N , A V I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , P H 1 -
L A D E L P H I A , N E W - Y O R K . B O S T O N , A T L A N -
T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N L L I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como t ambién por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
En 1? c á m a r a $ 10 oro. 
E n 2? idem $ 5 „ 
D e más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York . 
On 13flS 8fi-1S O 
C O M P A Ñ I A i ) E A L M A C E N E S DE KEGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
BALANCE EK 30 DB OCTUBRE DB 1886. 
A C T I V O . 
mmií 
A y u d a n t í a de m a r i n a de Matanzas.—DON JOSÉ 
LOBO Y NUEVE IGLESIAS, cap i tán de fragata 
de este puerto y en comisión ayudante mil i tar de 
Marina ue dicho distrito. 
E n las diligencias que instruyo á conaeenencia de la 
pé rd ida del guavio t 'erUia M a n u e l a , ocurrida en 17 
de Agosto úl t imo, y no siendo posible encontrar á los 
compañeros que lo tripulaban, Cayetano P á l l e s t e r y 
Pedro Juan Mcnlany, he dispuesto convocarlos para 
que en el té rmino de quince dias, contados desde aquel 
en que se publique este anuncio en el DlARK) f)B I.A 
MARINA y B o l c t i n Of ic ia l de esta Provincia, se pre-
senten á prestar la debida dec la rac ión cu esta Fiscal ía 
de Causas, sita en la Cap i t an ía del Puerto. 
Matanzas, 3 de Noviembre de 1886 .—José Lobo.— 
Por mandato de S. Sr ía . . Oavino G. Andu.v. 
3-5 





< 79 D 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a de la p r o v i n c i a de 
l a üTa&íma.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIF.RRKZ, teniente de infantería 
de mar inay fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta mi tercera y ú l t ima carta de edicto y p re -
gón, cito, llamo y emplazo en esta F isca l ía , por el t é r -
mino de cinco dias, al menor Elias Alayon, natural de 
Canarias y tripulante nuc fué del vivero Habanero. 
Habana,. 7 de Noviembre de 188G.—El Fiscal, M a -
nue l Gonsá lez . 3-4 
DON PEDRO DK ACÜEUO r SÁNCHEZ, Juez d e p r i m e -
ra instancia del distrito de J e s ú s Mar ía y Decano 
de esta capital. 
Por el presente edicto hago saber: Que á conse-
cuencia del juicio ejecutivo seguido por la Srta. D o ñ a 
Isabel Vigniér y Vigneau, contra D . J o s é Morado y 
Purdon en cobro de pesos, en el cual he dispuesto se 
saque á pábl iea subasta la casa situada en el barrio de 
Marianao, calle de. C a ñ a s de Pluma n ú m e r o dos, tasa-
da en la cantidad de veinte y ocho m i l ciento veinte y 
cinco pesos treinta y euatio centavos en oro, con un 
veinte y cinco por ciento de rebaja, cuyo acto ha de 
tener efecto el dia fciefe del p róx imo diciembre á las 
nueve de su m a ñ a n a en el local de audiencia de este 
Juzgado. Y con el fin de que los que se interesen 
ocurran á la oscr ibanía del actuario, Empedrado diez 
y seis, á instruirse y al Juzgado el dia seña lado , l ibro 
el presente para su publ icación en tres n ú m e r o conse-
cutivos del DIARIO DE LA MARINA.—Habana, octu-
bre treinta de m i l ochocientos ochenta y seis.—Pedro 
de A g ü e r o . — P o r mandato de. Su Señoría , A n t o n i o 
J i m é n e z . 137ítt 3-5 
PlBllO i 
E N T R A D A S . 
Dia 5: 
A las once y media quedaba á la vista del Morro el 
vapor americano Ci ty of Alexandria, procedente de 
Veracruz y escalas. 
S A L I D A S . 
D i a 4: 
Para Cavo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, cap. 
Me. K a y . 
Nueva Y o r k vap. amer. N iága ra , cap. Bennis. 
Nueva York vap. esp. Paldomero Iglesias, cap i tán 
Ugarte. 
Por t land berg. amer. Fanny B . Frucker, capitau 
Silvester. 
Delaware ( B . W . ) gol. amer. J . B . Bergen, cap. 
Parson. 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 5 de noviembre de 1886. 
700 sacos arroz semilla 
200 sacos harina española 
150 id . i d . 
200 sacos arroz canillas 
10 cajas tocino 
12 tercerolas jamones m e l o c o t ó n . . 
70 tercerolas manteca L e ó n , 
50 barriles fryolea blancos 
7 rs. arr. 
$9J s. 
$10 s. 
Í0.J rs. arr. 
$13^ qt l . 
$221 q t l . 
$ l l i q t l . 
9 rs. arr. 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
V A P O S B S - C O í í H E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad de Santander, 
capitán D. Francisco Cimiano. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
noviembre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia públ ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los billetes 
de pas íye . 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8 inclusive. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
I . 10 6 N 
Nbre. 6 W i t h n e y : Tampa, v ía Cayo Hueso. 
7 Alava: Liverpool y escalas. 
7 Asia: Amberes y escalas. 
8 Mascotte: Tampa, v ía Cayo Hueso. 
8 Hutchinsou: N . Orleans y escalas. 
8 México : Nueva Y o r k . 
9 Ci ty of Washingt on: Nueva Y o r k . 
9 Navarro: Liverpool . 
10 Cienfucgos: Nueva Y o r k . 
12 Peina Mercedes: Veracruz y escalas. 
13 M . L . Vil laverde: Colon y escalas. 
15 Manhattan: Nueva Y o r k . 
16 C a t a l u ñ a : Cádiz y P. JJico. 
16 Aguadil lana: Bremen y escalas. 
17 Hugo: Liverpool y escalas. 
17 Niága ra : Nueva Y o r k . 
18 Ci ty of Puebla: Veracruz y escalas. 
20 Emil iano: Liverpool y escalas. 
21 Saratoga: Nueva Y o r k . 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Priuce y 
escalas. 
Otbre. 5 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 6 Ci ty of Ale jandr ía : Nueva Y o r k , 
6 Wi thney : Tampa, vía Cayo Hueso, 
7 Morgan: N . Orleans. 
8 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
10 Hii tcbinson: Nueva Orleans. 
10 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas. 
11 Saratoga: Nueva Y o r k . 
18 Cienfucgos: Nueva Y o r k . 
19 M . L . \ i l i a v e r d e : Colon y escalas. 
. . 20 Ci ty of Puebla: Nueva Y o r k . 
20 Manuela St. Thomas y escalas. 
30 Pasajes: Puerto Uico, Port-au-Princo, oto. 
Giros So te. 
8 , O ' R E I L L Y 8 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
ÍÍACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre L ó n d r e s , N e w - Y o r k , N e w - O r -
loans, Mi lán , T u r i n , Roma, Veuccia, Florencia, Ñ á p e -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, B r é m e n , Hamburgo, 
Pa r í s , Havre, N á n t c s , Burdeos, Marsella, L i l l e , L y o n , 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , & . 
E S P A Ñ A 
¡Solire todas las capitales y pueblos: sobre Palmado 
Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Cruz de Tenerife. 
30!)re Matanzas, Cárdenas , 
V A P O H B S - C O E H E O S 
DE LA 
Compañía Trasatlántica 
% ANTES ?>» 
A n t o n i o L ó p e z y O o m p . 
L í n e a do ^ © w - X o r k 
en combinación con los viajes á, Europa, 
Veracraz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOR-CORKEO 
NEW-YORK AND CÜBA. 
M a í l S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A "ST N B W - I T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
S A R A T O G A , 
capi tán T . S. C U R T I S . 
NZAOtAHA, 
cap i tán B E N N I S . 
C I E I T F X J E G S O S , 
capi tán F , M , F A I R C L O T H . 
Con magníficas c á m a r a s para pasteros, sa ld rán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde 
N I A G A R A Sábado O t b r e . . . 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S N b r e . . . 
N I A G A R A . 
S A R A T O G A . . . . 
C I E N F U E G O S . 









c a p i t á n D. B e n i t o Ben i to s . 
Sa ld rá de este puerto para el de 
Nueva Y o r k 
el dia 14 de noviembre p róx imo á las 4 de l a tarde. 
Admite carga y pasajeros á IQS que se ofrece el 
buen trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas . 
E l vapor es ta rá atracado al muelle de los Almacenes 
de Depós i to , por donde recibe la carga, así como por 
el muelle de Caba l l e r í a á voluntad de los cargadores. 
La carga se recibe hasta la v íspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Admin is t ra -
ción de Correo. 
M . C A L V O y C p . — O F I C I O S 28. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
lodos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 2G de 1886. 
M. Calvo y C 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
C I E N F U E G O S J u é v e s O t b r e . . . . 28 
N I A G A R A Nhre 4 
S A R A T O G A . . 11 
C I E N F U E G O S 18 
N I A G A R A 25 
S A R A T O G A D b r e . . . . 2 
C I E N F U E G O S 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
L a carga se recibe en el muelle de Cabal le r ía hasta la 
v íspera del d iade la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, B r ó m e n , Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y A m b é r e s , con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admi t i r á ú n i c a m e n t e en la 
Admin is t rac ión General de Correos. 
So dan boletas do viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool , L ó n d r e s , Sonthamptom H a -
vre y P a r í s , en conexión con los l íneas Cunard, W l i i t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva -York y el Havre . 
Para mAs pormenores dirigirse á la casa consignattt-
r ia O b r a p í a 25. 
Línea entre New-York y Oienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l nuevo y hermoso vapor de hierro 
B A 2 T T I A C S - 0 , 
cap i t án L . C O L T O N . 
Sale de los puertos en la forma siguiente: 
Salen 
de N e w - Y o r k 
los j u é v e s . 
O c t u b r e . . 28 
Salen 
de Cienfucgos 
los már t e s . 
Noviembre 9 
Salen 
de 8. de Cuba 
los sábados . 
Nviembre. 15 Nhre 26 
Salen 
do Nassau 
los 1 fines. 
Pasajes por á m b a s l íneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignaiarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O & CP. 
es cons. 
K E W - Y O R K , 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n c 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
C i t y of P u e b l a , 
cap i tán J . Deakeu. 
C i t y of W a s h i n g t o n , 
cap i t án W . Rett ig. 
Manhat tan , 
cap i tán P. A . Stevena. 
C i t y of A 1 © ^ : Í capi tán J , VV. Reynolds 
Kemedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfucgos, Tr inidad, 
Sanc t i -Sp í r i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Av i l a , 
IVIaiizaniílo, Pinar del Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
\'iipvit.aK. In 1-J1 
I n S A i o o Y 
2 5 , O B K J O P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y l a rga 
vista y dan cartas de crédi to sobre N e w - Y o r k , P h i l a -
delphia, New-Orleans, San Francisco, L ó n d r e s , P a r í s , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor -
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todoslos pueblos de UtepáBa y sus pertenencias. 
Í3? Mercaderes 13 
Giran letras á corta larga vista 
S O H U K N E W - Y O I Í K , N E W - O í l l . E A N S , LON-
! ) K K 8 , P A R Í i ^ , B A Y O N N E , B O l i D E A Ü X , C'ET-
T E , H K N D A Y E , L Y O X , IHARSEITÍLE. S A I N T 
J E A N P I E » l>E P O I t T , O L O U O N , O H T I I E Z , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , I I A M B U R -
GOt V I E N A , l - I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , VE-
R A C R U Z . S A N J U A N BE P U E R T O R I C O , MA-
Y A G I T E Z , P O S C K - Y S O B R E T O B A S LAS CA-
P I T A L E S B E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S BE 
' m M , ISLAS BALEARES. CANARIAS 
P R Í N C Í P A L E S 
Cn. 1225 
PLAZAS BE ESTA ISLA. 
! U » - U S t 
M o v i m i e n t o de pasajeros . 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A on el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . Domingo Vil lamll—Petroua Subían 6 hijo 
—Irene Valdós y un sobr ino—Concepc ión Vázone?: é 
hAjo—Rafael H e r r e r a — J o s é I . Fiallo—Narciso Vors— 
Junto Pastor—Pastor Morales—Eoeario Pet y 3 h y w 
I 
1 0 8 
ESQUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
F.acilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nuevas-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rioo, L ó n d r e s , P a r í s , Burdeos, 
Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , Mi lán , G é -
nova, Marsella. Havre, L i l l e , N á n t c s , St. Qu in t ín , D i e -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palcrmo T u r i n , M e -
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 










capi tán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos ios s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
iSTew-york todos l e s j u é v e s a l a s 
t res de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O P P U E B L A íuéves Otbre. 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . . Nbre. 
M A N H A N T T A N 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . . . 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Otbre. 
C I T Y O P A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . - „ 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de N e w - Y o r k 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles . 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid , en $100 Currency, y hasta Ba r -
celona en $05 Currency desde N e w - Y o r k , y por los va -
pores de la l ínea W H I T E R S T A R (vía Liverpool , 
hasta Madrid , incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde N o w - Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas en mesas p e q u e ñ a s en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la r a p i -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como t ambién las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta m o -
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caba l l e r í a has-
ta la v íspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rot ter -
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos, 
Sus consignatarios O b r a p í a n ú m e r o 25, 
H I D A L G O y CP . 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
T K A S P O H T E S M I L I T A R E S 
l í a m o n á e H e r r e r a . 
V A P O R 
capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este ráp ido vapor sa ld rá d t este puerto el dia 6 de 






O n a n t á n a m o y 
Cuba, 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva R o d r í g u e z y Cp. 
Mayar í .—Sres . G r a u y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Cp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s , J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan ño r R A M O N D E H E R R E R A 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E L Ü Z . 
I c 8 
-SAN 
2 2 - 0 
V A P O H 
ü IIIJJ 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a 
Usté ráp ido vanor sa ldrá de este puesto el dia 10 de 




( l u á n t á n a m o , 
Cuba, 




Puerto Rico y 
St. Thomas. 
N O T A . — A l retorno este vapor h a r á escala en P o r t -
au-Prince (Ha i t í . ) 
Las pól izas para la carga de t raves ía , sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr igue» . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
Baracoa.—Sres. M o n á s y C? 
G u a n t á n a m o . — S r e s . .1 . Buenoy C1? 
Cuba.—Sres. I i . Ros y C? 
Fort^au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
MayagUez.—Sres. Patxot y C* 
Aguaí l i l la .—Sres . Valle , Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. t r ia r te . Uno . de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C^ 
So despacha por R A M O N D E H E R R E R A . San 
Pedro 28, Plaza de Luz . 
I n .8 39 O 
V A P O R 
\v 117 
N. Gelats y Op, 
I5f>-1np 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos m á s importantes de la P e n í n s u l a . Islae 
l í a l e a r e s y CwarJaa. í 476 J8<W4AI> 
mim mi 
L i n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta l ínea r e a s u m i r á n sus viajes, sa-
liendo de Nueva Orleans los j u é v e s á las 8 de la ma-
ñ a n a y de la Habana ios miérco les á las 4 de la tarde 
en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker miérco les Nhre. 3 
M O R G A N . . „ 10 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 17 
M O R G A N :., . . 24 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . Dbre. 1 
P r e c i o s de p a s a j e á C a y o - H u e s o . 
En I? c á m a r a $ 10 oro. 
E n 2» idem $ 5 „ 
D e Tampa salen diariamente trenes de ferrocarri l 
para todos los puntos del Nor te y el Oeste. 
Se admiten pasfyeros y carga, a d e m á s de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas direotas para H o n g - K o n g , China. 
L a carga se rec ib i rá en el muelle de c a b a ñ e r í a hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Ksrcaderes 85. 
capi tán U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y r áp ido vapor h a r á 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagna y Caibarien. 
S a l i d a . 
Sa ld rá do la Habana los sábados á las sesis de la t a r -
de y l l ega rá á C á r d e n a s y Sagua los domingos y á C a i -
barien los lúnes al amanecer. 
Retorno . 
De Caibarien sa ld rá todos los m á r t e s y l l ega rá á 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del t ren de 
Santo Domingo, s a ld rá para la Habana donde l l ega rá 
los miércoles temprano. 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, sp l lama la a tenc ión de los gana^ 
ueros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferre ter ía . $0-20 $0-25 $0-20 
M e r c a n c í a s . . . . . . . . ,,0-40 ,,0-40 ,,0-85 
C O N S I G N A T A R I O S . 
C á r d e n a s : Sres. Perro y Op, 
Sagua: Sres, G a r c í a y Cp. 
Caibarien: M e n é n d e z . Soorino y Cp. 
He despacha por R A M O N D E H E R R E R á , B A N 
P E D R O 26. P L A Z A D E L Ü ¡ 5 
ta s x-a 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarr i l de la B a h í a . . 
Materiales y uleusilios.. 
CfOa 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l iquidar 

























P A S I V O . 
17,000 acciones á $200. . 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por p a g a r . . . . 
Contrato 20 j u n i o 1883 . . . 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones 1 
Cambios 
Saueamiento de c r é d i t o s . 
Fe r roca r r i l de la B a h í a 




















. ^ ^ ü l ' S S 
12.781157 
$ 854.649 70 
NOTA.—Exi s t en en en los Almacenes de la C o m p a ñ í a 13,558 c iñas , 131,975 sacos, 1,194 bocoyes y 1.505 
ha r rües de azúca r .—El Contador, Féltx de la Vcga.—Vto. Bno. : E l Di rec to r G a r c í a MuU 
C1500 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capi tán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J l i S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , R I O B L A N C O , S A N C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y l l egará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
R e g r e s a r á hasta Rio Blanco (donde pe rnoc t a r á , ) los 
lúnes por la tarde, y á B a h í a Honda los már t e s á las 
diez de la m a ñ a n a , saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los m i é r -
coles. Juéves y viérnes , al costado del vapor, por el 
muelle de Luz , abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el cap i t án los conocimientos. 
T a m b i é n se pagan á bordo los pasajes. Do m á s por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — L a carga do Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
I n 9 
V A P O R 
A L A V A , 
cap i t án D . A . B O M B I . 
S a h l r á d e l a Habana todoslos miérco les á las aei» 
de la tarde y l l egará á C á r d e n a s y Sagua los juéves , y á 
Caibarien los v ié rnes por la m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
De Caibarien sa ld rá los domingos á las once de la 
m a ñ a n a directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferre ter ía $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercanc ías „ 0-40 ,, 0-40 „ 0-35 
N O T A . — E n combinac ión con el ferrocarri l de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas , Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para C á r d e n a s sólo se r ec ib i r á el 
dia de la salida, y jun to con ella la de los d e m á s puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó in fo rmarán O-Re i l l y 50. 
Cn 1481 J_N 
wü-numuniL inUMiMut,! m i .n. ¡¡Si 
ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
de S i e r r a v G-omez. 
Si tuada en la calle del B a r a t i l l o n . 5, esq%iina 
á Justiz, bajos de l a L o n j a de v íve res . 
S U B A S T A 
D E L A B A R C A I N G L E S A D E H I E R R O 
E N I D . 
E l v iérnes 12 del corriente, á las doce del dia, se w 
m a t a r á en el muelle de Caba l l e r í a en p ú b l i c a subasta 
la barca inglesa de hierro E n i d con todas sus perte-
nencias. Se halla anclada en este puerto y se vende 
por cuenta y riesgo de quien corresponda, con asisten-
cia del Sr. Cónsu l de S. M . B . , y so avisa por este 
medio para general conocimiento y convocac ión de l i -
citadores. E l inventario y d e m á s so hal lan á la vista á 
bordo y en el escritorio do sus consignatarios M e r c a -
deres n ú m e r o 3 .—El C a p i t á n , E . B y r n e . 
Habana, noviembre 2 de 1886.—«Sierra w Gómez. 
13836 7-5 
Ferrocaml del Oeste. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con motivo do la corrida de toros que so prepara 
para el 21 del corricnlc, esta C o m p a ñ í a de acuerdo con 
el Empresario es t ab lece rá un tren extraordinario en la 
forma siguiente: 
( S a l d r á do Crist ina á las 12 y 30 de la 
] tarde. 
j L l e g a r á á Conso lac ión á las 5 y 10 de 
1̂  la tarde. 
C S a l d r á de Conso lac ión á las 7 y 40 de 
J la m a ñ a n a . 
1 L l e g a r á á Cris t ina á las 12 y 15 de la 
( tarde. 
Tanto á la ida como á la vuelta a d m i t i r á este t ren 
viajeros para todas las Estaciones de la l ínea . 
A D V E R T E N C I A . — L o s viajeros que aprovechen 
la expedic ión ascendente del s á b a d o 20 a b o n a r á n su 
pasaje ín tegro . Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente á la Habana, g o z a r á n del 
beneficio de un 50 por 100 de rebaja en su pasaje, para 
lo cual se les p r o v e e r á de un bil lete especial que les 
va ldrá para su regreso al dia siguiente p o r el t ren ge-
n e r a ' de viajeros á Vuel ta Aba jo , con la misma g ra -
cia de 50 por 100 de rebaja. Habana noviembre 5 de 
1886. — E l A d m i n i s t r a d o r General . 
13868 15-6N 
S á b a d o 20. 
Domingo 21. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie -
rro de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo terminado sus trabajos la Comisión que 
ha de dar cuenta á la j u n t a general, la directiva de 
esta C o m p a ñ í a ha acordado suspender la j u n t a con-
vocada para el diá 5 y transferirla para el 10 siguiente, 
á las doce, en la es tac ión de Vil lanueva. Se cita para 
e l l a á los señores accionistas, advirtiendo que va ld rán 
las cartas de au to r izac ión para la j u n t a que se sus-
pende. 
Habana noviembre 2 de 1886 .—José Eugen io B c r -
n a l , Secretario. C 1494 5-4 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
D E 
L a Junta Di rec t iva ha acordado distr ibuir pe r l a s 
utilidades realizadas en el pr imer semestre, hecha la 
deducc ión del 20 por 100 para el Fondo de Reserva el 
dividendo n ú m e r o 1, de seis por ciento en oro sobre el 
capital realizado. Y se avisa á los señores accionistas 
para que ocurran desde eljdia 22 del corriente, de 12 á 4 
de la tarde, al establecimiento, Galiano 94, con el fin de 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 
Habana, noviembre 2 de 188b.—El secretario. M á -
x imo Pera l ta . C 1493 I 9 - 4 N 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Licenciados del Ejército. 
No habiendo podido llevarse á cabo la j un t a general 
anunciada por esta sociedad el dia 31 del mes p r ó x i m o 
pasado, por el corto n ú m e r o de s ó c i o s q u e han asistido, 
debido seguramente á la continua l luv ia que ha re ina-
do en ese dia, se convoca nuevamente á todos los se-
ñores sócios do la misma, para el domingo 7 del mes 
actual, á l a s 12"de su m a ñ a n a , en la casa calle de E c o -
nomía n ú m . 9; en la inteligencia, que se rán vá l idos , 
cuantos acuerdos se tomen, cualquiera que sea el n ú -
mero de los sócios que concurrar . 
Así mismo, so hace presente por el motivo á que 
obedece la jun ta , que solo los que realmente sean s ó -
cios, tienen derecho á asistir. Loque de ó rden del 
Sr. Presidente, se hace púb l ico para su conocimienti». 
Habana, noviembre 8 do 1886.—El Secretario, l i u -
fino P i r e . 13754 4-4 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
T e r m i n á n d o s e el ú l t imo del corriente mes La tempo-
rada do Marianao, así como la do los B a ñ o s do la P l a -
ya, esta A d m i n i s t r a c i ó n ha dispuesto que desde el 19 
de noviembre se supriman: 
De Concha el tren 9J noche. 
Idem idera 1 0 | , , 
Idem idem 12 „ 
D e Saraá el t ren 9^ ,, 
Idem ¡dom 10i ,, 
Volviendo á regir el i t inerario anterior al del 15 de 
mayo, que es como sigue: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
Desde las cinco m a ñ a n a de S a m á y 6 m a ñ a n a de 
Concha, sa ld rá un tren cada hora, siendo el ú l t i m o de 
S a m á á las 10 noche y de Concha á las 11 noche; ex-
cepto las noches de ó p e r a en T a c ó n en que dicho t ren 
de 11 d e m o r a r á su salida hasta las 12. 
L I N E A D E L R A M A L . 
Se suprimen igualmente desde el l ? de noviembre, 
los trenes que en la temporada han corrido hasta la 
Playa cada hora, quedando solo los siguientes: 
S A M A A P L A Y A . 
M a ñ a n a 
Tarde 
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Noche 7 45 
„ » -45 
Los domingos c o r r e r á n los trenes hasta la Playa t o -
das las horas desde las 6 y 83 m a ñ a n a hasta las 9 y 33 
noche. 
Habana octubre 15 de 1886.—El Adminis t rador i n -
terino, Jtobert M . O r r . 
Cn 1446 1-26a 9-28d 
SOCIEDAD COOPERATIVA DB ( ¡ 0 1 L 1 I 0 
L a Jun ta Di rec t iva , en sesión celebrada hoy, ha 
acordado se convoque á los señores accionistas de esta 
Sociedad para celebrar j u n t a general ordinaria el do-
mingo 14 del corriente, á las doce del dia, en la casa 
calle del Rayo esquina á Salud, altos de la Fís ica M o -
derna con objeto de darles cuenta de las operaciones 
efectuadas en el semestre quo t ó r m i n ó en 8 del p r ó x i m o 
pasado.—I^bana 19 do noviembre de 1886.—El Se-
«re tor io , Máximo Peralta, 0 i m 1 M 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
Por d ispos ic ión del Sr. Presidente de esta Sociedad, 
se convoca á los Sres. Accionistas á J u n t a GcneraJ 
extraordinaria, que se c e l e b r a r á en la casa n ú m o r o 23 
de la calle do la Amargura el l ú n e s 15 del entrante N o -
viembre á las 12 del dia. E n ese acto se d a r á cuenta 
del resultado del e m p r é s t i t o que se p r o y e c t ó y se p r o -
p o n d r á n los medios de cumpl i r el convenio efectuado 
con los acreedores. 
Habana 29 de Octubre de 1886 .—An/onio G. L l o -
rente. 13625 l a - 3 0 13d-310 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desdo el dia 25 del corriente, de 12 á 4, pueden p a -
sar los Sres. accionistas por esta A d m i n i s t r a c i ó n á r c -
cojer la memoria impresa sobre p r o l o n g a c i ó n . Habana , 
21 de octubre de 1886.—El Admin i s t r ado r General , J . 
E a l o . Cn 1430 15-22Q 
Banco Industrial. 
L a Jun ta Di rec t iva en ses ión efectuada hoy La acor -
dado se convoque, como lo hago, á los Sres. accionis-
tas de esta c o m p a ñ í a para celebrar J u n t a general 
extraordinaria el 17 del p r ó x i m o Nov iembre , á las 12 
del dia, en la casa del Banco, calle de la A m a r g u r a 
n9 3, con el objeto de darles cuenta de una m o c i ó n 
relativa a l capital social, propuesta por 30 Sres, a cc io -
nistas, que representan m á s de 1 a qu in ta par te de l 
mismo, y si dicha m o c i ó n se aprobare, acordar, en 
cuanto fuere necesario, la reforma del a r t í c u l o 39 de 
los estatutos.—Habana 14 de Octubre de 1886.—Pedro 
G o n a á l e z L l ó r e n t e , Secretario. 
I n 7 27-160 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O . 
Con mot ivo de hallarse terminando ia zafra de t a b a -
co, y siendo suficiente el vapor " L e r a u n d i " para dar 
cumplimiento, se suspende desde el dia 6 del entrante 
noviembre la escala del vapor " C o l o n " á Pun ta de 
Cartas, haciendo solamente l a de Coloma y " C o l o n ' ' 
con el mismo i t inerar io. 
u m 
I o o 
fe 
3 > 
CD CO 00 CO 00 W 
i i T i i to tí 6i ¿ to 
rjT: 
fe 
¡i OI O O 
^ ü 
wtotototo O 




• i . 




^ w ^ ^ 
P 5?" * 
S o ES oí ¿- to i-» 
taj Oí O OI O ÜX 
o 
^ pi k to l-" 
c; Ci o ta o 
OO 33 <1<1<1 
to P p o < o Í C 
<l <1 5̂ Cí 
ox to w 4- to oí ai oí o ai 
te '-.i to Ul to 




{£ s í 
B _ 










CA M B I O D K M O N E D A , O K O , P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda c íase de moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
del n9 10, así como cupones vencidos. Residuos y t í t u -
los do Anualidades y Amort izable del 3 p g , Bonos y 
Quédanos del Ayuntamiento . O b r a p í a 14, cutre M e r -
onderes v 0(1 clon. 13647 10-5 
R E G I M I E N T O I N F A N T E R I A D E L R E Y NUM. « • 
29 BATALLON.—ANUNCIO. 
Necesitando adquir ir el mismo seiscientos corrdgget 
de cuero del l lamado f rancés , ó sea blanco tefiido do 
negro por su parte exterior, para municiones, v c o m -
puesto cada uno de c in turon con hevi l la de Wonce , 
cartuchera para dos paquetes, por ta-baina y baina de 
bayoneta con contera de l a t ó n dorado, cartera con dos 
presillas de cuero interiores para engarzar con el c i n -
turon y correa colgante del hombro, y por ta - fus i l con. 
botones de bronce; todo con arreglo al modelo que se 
halla de manifiesto en el a l m a c é n del citado b a t a l l o i ^ 
en esta ciudad, y en la Subinspeccion del arma, en l a 
Habana; los talabarteros que deseen tomar parte en l a 
cons t rucc ión , p r e s e n t a r á n sus proposiciones en pliego 
cerrado y el t ipo , ante la Jun ta e c o n ó m i c a que se h a -
l la rá reunida en el despacho del Sr. Corone l -pres iden-
te, calle de C o n t a d u r í a n ú m . 68, el dia 26 de N o v i e m -
bre p r ó x i m o venidero á las 8 de su m a ñ a n a . E n l a 
inteligencia, quo la contrata se a d j u d i c a r á a l que p r e -
sente el t ipo de mejor calidad y de mayor e c o n o m í a en 
el precio; quedando obligado á satisfacer los gastos que 
originen este anuncio, la c o n d u c c i ó n de todos los c o -
rreajes al a l m a c é n de este b a t a l l ó n v á la Hacienda e l 
medio por ciento del total importe de la contrata: que 
cobra rá tan luego sean admitidos aquel los .—Puerlo-
Pi incipe 30 de Octubre de 1886.—El comandante ca -
p i tán comisionado, Gonzalo F e r n á n d e z . 
13858 8-6 
Aviso á los Sres. Consignatarios 
y Capitanes de buque. 
Se vende lastre á l o s precios siguientes: 
Piedra blanca l impia á $ 1-25 oro tonelada. 
T ie r ra oro tonelada. 
1)6 m á s pormenores i n f o r m a r á n Obispo esquina a l 
muelle, altos del cafó de Cagigas. 
Nota .—L03 vapores á precios convencionales. 
13845 4-6 
/SON ESTA PECHA ANTE EL NOTARIO DON 
V ^ B e r n a r d o del Junco, he revocado el poder general 
que t en í a conferido á D. Marcel ino Miyaya .—Habana 
octubre 25 de 1886.- -Antonio del Va l l e . 
13713 4-3 
Ha desaparecido de la casa callo Real 77 (Regla) 
fonda, n n j ó v e n llamado Manuel Cobo M a r a ñ o n , de 16 
años ; salió en busca de una chiva el dia 11 de set iem-
bre y no se ha vuelto á tener not ic ia de ól; se suplica á 
las personas que sepan su paradero lo comuniquen en 
la misma casa, que se a g r a d e c e r á inf ini to , igualmente 
que la r e p r o d u c c i ó n en los d e m á s pe r iód icos de Id i )la 
13701 4-3 
i f i Í A T ü l T A M i l T O 
Se venden los cupones vencidos del mismo, sirven 
para pagar sus contribuciones y el arbi t r io sobre caba-
llos de lujo. 
Teniente Rey 12, a l m a c é n de ropa. 
13617 SaSA.. 
del Banco y Almacenes de Saii" 
ta Catal ina. 
AVISO. 
E n vista de no existir fondos, en c & c t i v o , para rea-
lizar el sorteo de a m o r t i z a c i ó n de. las ciento diez \ i 
obligaciones hipotecarias de la sór ic de bil letes y dos-
ciemos sesenta y siete de la sér ie de oro que d e b í a ve-
rilicar.se el 31 del corriente mes, l a C o m i s i ó n del E m -
próst i to ha acordado anunciarlo para conocimiento de 
los interesados; manifestando al mismo t iempo, qne en 
cambio existe recogida mucha mayor cantidad de o-
bligaclonea hipotecarias de la que c o r r e s p o n d í a amor -
tizar, á consecuencia de haberse realizado los cobro» 
«le la cartera cn esa clase de valores. Habana 20 de 
Octubre de 188(5.—El Voca l Secretario. R a m ó n Oar -
cía Ron. C—1475 í<-31 
" J U T A PARTICULAR T f l l i C T 
HE i . v 
Maestra-nza de Artillería de la Habana. 
A N U N C I O . 
Aprobado por el Excmo. Sr. C a p i t á n General do 
esta Is la la adqu i s ic ión sin las formalidades de con t ra -
ía, de madera majagua en cuartoncil lo para lanza con 
destino á la P e n í n s u l a , so convoca por el presente á 
cuantos deseen hacer proposiciones, para qne durante 
el t é r m i n o de t re in la dias se sirvan concurr i r á esta 
Maestranza de las once á las cuatro de todoa los diab 
hábi les , para que se enteren del pliego de condiciones 
bajo del cual han de entregar dicha madera: h a c i é n d o -
se presente que el abono de su importe s e r á al contado 
inmediato. 
I U O D E L O O E P R O P O S I C I O N , 
D. P. de J . , vecino de , calle de n ú -
moro , enterado del anuncio y pliego do cond ic io -
nes para la entrega de madera majagua en cua r tonc i -
l lo con destino á la P e n í n s u l a , se compromete á f ac i -
l i tar tantos cuartoncillos al precio de y con 
arreglo á todas las c l á u s u l a s s e ñ a l a d a s cn ei expresado 
pliego de condiciones.—Habana, etc. 
Habana, 22 de Octubre de 1886.—Por a u t o r i z a c i ó n 
d é l a Junta , E l Coinaudante graduado oficial s e -
rio, ffíconio *?rt?M¡T.—V? B 9 . E l Coronel Presidente, 
Áulto. Co 1*88 J&-29C) 
H A B A N A , 
V I É R N E S 5 D E NOVIEMBRE D E 1886. 
Los trabajos de propaganda. 
Basta echar una mirada á las columnas 
de noticias extranjeras que se publican en 
el DIARIO, para comprender cuán activo es 
el trabajo de propaganda de los socialistas 
y demás partidarios de la renovación social 
en las naciones más ricas y adelantadas. 
No puede negarse que á la par de la propa-
ganda que puede y debe llamarse disolven-
te, camina la conservadora, que parte de 
las más sólidas bases; mas hay ;que confe-
sar que los distinguidos escritores que pro-
pagan las doctrinas políticas y sociales ba-
sadas en los sanos principios que ban en-
grandecido, civilizado y perfeccionado lenta 
pero constantemente las sociedades huma-
nas, combatiendo las utopias irrealizables 
y los procedimientos destructores de los 
innovadores, no pueden conseguir la popu-
laridad que alcanzan los propagandistas 
del radicabsmo; y esto tiene su explicación: 
siempre será más fácil exasperar á los que 
aufren y exitar el deseo de los que aspiran 
á loa primeros puestos en el orden social, 
que convencer á los afortunados de que es 
necesario imponerse sacrificios, ser pru-
dentes y no abusar de sus posiciones. Por 
lo demás, es bien sabido que los más nume-
rosos en toda sociedad son los que sufren 
privaciones y ven sus aspiraciones contra 
riadas por haberlas llevado demasiado le-
jos ó por no haberles favorecido buena 
estrella. De aquí resulta que tienen razón 
los que día tras día nos vienen ponderando 
«1 rápido progreso que en todas partos se 
nota en las ideas radicales y la decadencia 
de las antiguas creencias y costumbres que 
tanto favorecían á los poderos constituidos 
y las clases privilegiadas. 
Sin embargo, reconociendo que ganan 
terreno en todas partes los que propagan 
las doctrinas disolventes, y prescindiendo 
de lo que han de conseguir en adelante, he 
mos de preguntar ante todo ¿qué es lo que 
hasta ahora se ha conseguido con la difu 
sion de tales idease ¿Se ha llegado siquiera 
á. trazar el camino que debieran seguir los 
directores de las sociedades, después do 
destruido todo lo existente en el orden moral 
social y político? No por cierto. Ni la condi 
cion de los proletarios ha mejorado mucho 
después de medio siglo de propaganda so 
ciallsta, ni hasta ahora se ha explicado á los 
pueblos de qué manera quisieran los rege 
neradores organizar en lo futuro las soc ie 
dades humanas. Lo único que hoy se vo cía 
ramente es que los gobiernos encuentran 
cada día más dificultades para conservar la 
paz, mantener el órden y moralizar la ad 
ministracion; que las clases acomodadas 
productoras que están fuera do los círculos 
políticos, se quejan, y con razón, de la poca 
confianza que les inspira el porvenir, y que 
las más numerosas y menos afortunadas es 
tán cada dia más descontentas, porque se 
les promete mucho y se les da poco ó nada, 
después de venirles asegurando que sus ma 
Jes, tan antiguos como las sociedades, pu 
dieran remediarse fácilmente si así lo qui 
si^ran los poderes públicos y Lis clases que 
láman privilegiadas. 
Lo que actualmente está pasando on Frau 
cia, Inglaterra y otras grandes y adelanta 
das naciones, sin excluir los Estados-Uni 
dos, nos demuestra no tan sólo lo poco que 
hasta ahora han conseguido los innovadores 
c a m su propaganda, sino lo que pudieran 
realizar si en dichas naciones consiguieran 
llegar al poder y plantear sus teorías. E n 
Francia hasta ahora todo lo que so ha lo 
grado con la propaganda radical ha sido 
llevar á los municipios, -A las Cámaras y al 
Gobierno á algunos de los fervorosos propa 
gaudistas de los ideales más radicales. Con 
el sufragio universal, con los gobiernos con 
decendiontes y con el buen deseo de mejo 
rar la situación de las clases trabajadoras 
pues debemos suponer que esto buen deseo 
anima á todos los propagandistas que llegan 
al poder, poco ó nada han adelantado los 
que viven do su trabajo, no pudiéndose ne 
gar que son muchos los comerciantes, fabri 
cantes y propietarios franceses que en los 
últimos años se han visto arruinados. 
Respecto de Inglaterra, no puede negarse 
que en los cincuenta años últimos los após-
toles del radicalismo han tenido más libei 
tad que en ningún otro país de Europa: 
hasta, entre las clases aristocráticas, mión-
tras no se salía de la esfera de las teorías, 
si no apoyaban, por lo mónos trataban con 
gran consideración á los innovadores que 
pretendían regenerar aquella sociedad bri-
tánica, más aferrada que ninguna otra á sus 
antiguas instituciones, leyes y costumbres. 
Mientras las reformas radicales se ensaya-
ron únicamente en el órden económico, las 
clases ricas, como calculaban que teniendo 
más capital y más colonias que ninguna de 
la« demás naciones y contando con el poder 
de la nación, les sería fácil sostener venta-
josamente la competencia con todos los 
pueblos productores, Tío vacilaron, y en el 
órden económico aceptaron las reformas ra-
dicales; pero como si bien aumentaron no-
tablemente la producción, el tráfico y el 
trasporte terrestre y marítimo, no mejoró 
en lo más mínimo la situación de las clases 
trabajadoras, como el mismo Mr. Gladstone 
tuvo que confesarlo, los capitalistas, fabri-
cantes y navieros no han conseguido reali-
zar los beneficios que esperaban. De este 
desengaño han surgido las divisiones de los 
partidos y sus directores: los trabajos de 
propaganda reformista continúan tan acti-
vos en Inglaterra como en Francia, en Bél-
gica y otras naciones: los radicales socialis-
tas van tan allá en la Gran Bretaña como 
en otras partes. Entretanto, miéntras se 
pide la repartición de la tierra, la desmem-
bración del imperio y otras reformas radi-
cales, se ve que los gobiernos son mónos es-
tables que ántes; que la Nación, en los ne-
gocios del Mundo, no tiene la preponderan-
cia que ántes tenía; que el pueblo inglés 
lucha contra la miseria quizá más rigurosa 
que ántes. 
E n los Estados-Unidos, donde no había 
que propagar doctrinas políticas más avan-
zadas que las que servían do base á las ins-
tituciones establecidas, so hizo propaganda 
primero económica y luego socialista. Se 
creyó que esta última no haría prosélitos, y 
se quería probar esto diciendo que allí las 
clases trabajadoras no estaban sujetas á 
privaciones. ¡Error notable! ¿Acaso porque 
el trabajador de las minas de Pensilvania 
gane seis reales más de jornal que el minero 
de Inglaterra y de Bélgica, había de darse 
por satisfecho? En pocos años los anglo-
americanos han podido formarse una idea 
de lo que han adelantado y de los peligros 
que han creado para el porvenir los traba-
jos do propaganda de la democracia socia-
lista. Las huelgas repetidas; la destrucción 
de edificios y vías férreas y la resistencia á 
los poderes públicos y á la fuerza armada 
de que han ido las huelgas y las reuniones 
de asociados acompañadas, han probado lo 
que dobon temor los hombres do órden en 
los Estados-Unidos de los trabajos de pro-
paganda socialista. 
No puede darse nada más destituido de 
justicia y de razón que lo que los propa-
gandistas de las doctrinas democrático-
sociales vienen difundiendo. Los males so-
ciales son tan antiguos como las mismas 
sociedades humanas; los remedios que se no 
ccsitanpara disminuir su gravedad, no están 
ni pueden estar en las doctrinas que vienen 
propagando. Con ellas sólo se puede llegar 
á donde se proponen ir los anarquistas de 
Lyon y los que en París y Lóndres, según 
las últimas noticias, pronuncian discursos 
incendiarios. Las clases trabajadoras por 
fortuna son bastante sensatas, y si algunas 
veces los fanáticos y los ambiciosos consi 
guen extraviarlas, pronto reconocen sus 
errores y abandonan á los que hacen propa-
ganda anti-social, porque el buen sentido al 
Gn predomina entre los que trabajan y pro-
ducen; que si no tienen capital ni alta po 
sicion social, pueden tener legítimas aspi 
raciones para sí y para sus hijos. Con estas 
ideas y aspiraciones las sociedades humanas 
han adelantado: los humildes so han eleva-
do. Sólo desapareciendo los elementos de 
civilización quedarían todas las clases ni-
veladas, como quieren los anarquistas. Esto 
no sucederá, porque el buen sentido de las 
clases trabajadoras hará perder en un día 
el trabajo de propaganda que durante años 
vienen haciendo los que pretenden regene 
rar la humanidad destruyendo todo lo 
existente. 
F O L . L E T E S ' . 10 
EL CORAZON Y LA CABEZA 
POS 
F E D E R I C O URRECHA. 
(CONTIXÜA.) 
—¿Tenéis instrucciones, que darme?— 
preguntó. 
—Ninguna; podéis retiraros. 
Benard se inclino, y salió. 
E l marqués se quedó sólo y siguió romo-
viendo los troncos encendidos de la chi-
menea. 
—Hay quo estudiar mucho el negocio 
Fecker—se dijo á media voz.—Tal vez en 
sus oscuras contingencias pueda tenderse 
ana red 
Se quedó meditabumdo un momento, y 
después volvió á llamar. 
Entró Jorge. 
—¿Está ahí ya Lelia? 
—Aún no; está esperando Carlítos. 
—Que entre, Jorge. 
E l viejo se fué, y á poco sobrevino el lla-
mado Carlitos. 
E r a un jóven de escasa estatura, de mo-
vimientos rápidos y fisonomía inteligente, 
un pilluelo de París adecentado. 
Vestía blusa y conservaba en la mano la 
gorra con cierto respeto mezclado de te-
mor. 
—Tenemos que hablar mucho, Carlitos— 
dijo el marqués al recien entrado. 
—í,Ha caído que hacer? 
—Sí. 
Garlitos prestó atención. 
—¿Cuándo estarás libre de servicio en la 
Prefecturaf 
—Hoy es viórnes —contestó Carli-
tos contando por los dedos;—sábado. . 
Efectos timbrados. 
En la Gaceta de hoy, viérnes, se publica 
el siguiente aviso de la Administración 
Central de Rentas Estancadas, acerca de 
las diferencias que existen entre los sellos 
de 10 centavos legítimos y los falsos 
Administración Central de lientas están 
nadas.—Habiendo sido falsificados los sellos 
de correos valor de 10 centavos, se insertan 
á continuación sus diferencias con los legí 
timos, según resulta del exámen pericia 
practicado en este Centro 
1" Las líneas de puntos que aislándolos 
entre sí facilitan mejor su disgregación, la 
forman ó proyectan en los legítimos diez y 
ocho puntos cada una de las laterales ; 
diez y seis la superior é inferior respectiva* 
mente, en tanto que en los falsos fOrraanla 
veinte y dos puntos cada una do las latera 
les y diea y ocho la superior é inferior res 
pectivamente. 
Todo sello falso de los que se men 
clonan en general, y en todos sentidos, es 
algo más pequeño y notablemente más quo 
en cualquiera otra de las partes que lo com 
ponen en el alto y en el ancho dol rectán-
gulo, figura ó forma que afecta la totalidad 
de los mismos. 
3a E l aspecto de los falsos es muy bo-
rroso y no se determinan tan bien como en 
los legítimos los contornos y dintornos de 
las diversas labores artísticas que en su con 
junto y detalles los constituyen. 
é'1 Tanto las letras que escriben las pa 
labras "Cuba" como "10 C. do Peso", im 
presas en la parte superior de cada sello la 
primera y en la inferior de cada uno, tam-
bién la segunda, aunque del mismo carácter 
son más pequeñas y los gruesos en todas ellas 
más estrechos. 
ó" E n el lado izquierdo y en el renglón 
nferior en los legítimos y en los falsos exis-
to una línea perpendicular del mismo alto 
que el ancho ó grueso del renglón que la 
contiene, puesto que sus extremos tocan en 
las líneas paralelas que le forman; esta lí-
nea muy fina está situada en el citado ren-
glón, entre el número 1 y la línea que traza 
el rectángulo que encierra el sello, en los 
sellos falsos existe también una línea idén-
tica en el lado derecho del citado renglón 
situado entre la letra O final de la palabra 
que dice peso y el rectángulo, en tanto que 
la situada en el lado derecho en los legíti-
mos no toca con ninguno de sus extremos 
en las líneas paralelas que le forman, sino 
que nace y muere á distancia de las mis-
mas en el fondo en que aparece. 
Ga E l color de la tinta empleada en la 
impresión de los falsos es más claro y mé-
nos brillante y trasparente que lo es el em-
pleado en la de los legítimos. 
~Í E n la parte anterior é inferior del 
busto-retrato de S. M. que termina en for-
domingo E l lunes todo el día, señor 
marqués. 
—Bueno, el lunes De aquí á en-
tóneos necesito que me busques una casa 
aislada cerca de Vincennes. 
—¿Vincennes? Tengo allí una amiga en 
la avenida Conílans. 
-Estas torpe hoy, Carlitos; la casa que 
necesito es para que la habite una mu-
jer. 
—Se buscará. 
Hay que procurar que sea un hotel ce-
rrado con tapia, y que el interior sea lo más 
cómodo posible. 
—Ye te he dicho que á oso hotel hay que 
llevar á una mujer. 
—Llevar ¿Luego no va ella por su 
propia voluntad? 
—No; para llevarla te he llamado; debes 
robarla y encerrarla allí. 
Carlitos, no contestó al pronto. 
—Señor marqués —dijo al fin va-
cilando.—Eso eso es muy delicado. 
— Y a lo sé. 
— Y si la Prefectura llegase á sospechar 
que yo 
-¿Qué? 
—Que yo andaba en esos pasos 
E l marqués miró fijamente á Carlitos. 
E l agente bajó la cabeza, 
—Ni á mí me importa lo que la Prefectu-
ra pueda hacer con un bribón como tú ni 
tú debes acordarte de ella cuando se trata 
de obedecerme. 
Calló un momento, y luego dijo con gran 
calma. 
—¿Me has entendido? 
Carlitos bajó los ojos ante la mirada du-
ra del marqués. 
—Obedeceré—dijo humildemente. 
— Y a lo sabía yo—contesto el marqués. 
Sacó una cartera del bolsillo, y de ella 
ma de peto en el óvalo on quo se ostenta, 
se percibe muy claramente desde el citado 
óvalo hasta el hoyuelo do la garganta tres 
líneas y en los legítimos únicamente dos en 
igual espacio. 
E n los falsos se observa que la pati-
lla del busto de S. M. es más abundosa y 
mayor, do diferente estructura quo lo es 
cualquiera de estas partes en la de los le-
gítimos. 
9a E l párpado superior en el citado bus-
to es también mayor y avanza más hácia 
el entrecejo ó nacimiento de la nariz que en 
los legítimos. 
10. E l papel es notablemente ménos 
grueso, y do color más oscuro en los falsos 
que en los legítimos. 
Lo que se publica para general conoci-
miento. 
Habana, 3 de noviembre de 188G.—El 
Administrador Central.—A. E l Marqués 
de Gaviria. 
Advenimiento del cultivo intensivo. 
X X I I I . 
Absorción por las raices de cuerpos solu-
bles condensados físicamente sóbrelas par-
tículas de la tierra. 
V. 
Para dar á conocer la doctrina de Liebig 
respecto del particular que tratamos, creé-
mos indispensable recoger en sus "Leyes 
naturales de la a{/ricultura',, los párrafos en 
que la expone. Podrá suceder quo así in-
curramos en algunas repeticiones, ciertas 
ampliaciones innecesarias y hasta que apa-
rezca un tanto inconexa nuestra relación.— 
No queremos probar la bondad de nuestro 
método demostrativo citando al fisiólogo 
quo ha creído encontrar dudas y contradic-
ciones, donde todo es claridad, fijeza y ar-
monía en las ideas: donde so prueban los 
hechos primordiales y se deducen sus legi-
timas consecuencias. 
Debe, sin embargo, considerarse que Lie-
big so ha complacido en desarrollar, con 
exageración, sólo uno de los aspectos del 
particular sin completar el cuadro atendien-
do á todos los fenómenos, cual nos hemos 
propuesto hacerlo en este estudio. 
Mas adelante, cuando resumamos en 
breves líneas sus ideas, harémos resaltar 
esto defecto, resultante de no haber anali-
zado con exactitud todas las fases del asun-
to, haciendo asi imperar las consecuencias 
de un hecho especial y concreto, que á pe-
sar de su suprema importancia no es con 
exclusión el que se realiza siempre y aisla-
damente en todas circunstancias. 
"Umversalmente, dice Liebig, es conoci-
da la propiedad, que posée la capa labrantía 
de apoderarse do los alimentos más impor-
tantes para las plantas, disueltos en el agua 
pura ó conteniendo ácido carbónico.—Esta 
propiedad permite explicarla forma y esta-
do en que son retenidas y conservadas esas 
materias en el suelo." . 
"Para apreciar á su justo valor la impor-
tancia de esta propiedad, es necesario recor-
dar la que posée el carbón, quo á semejan-
za de la capa labrantía despoja á muchos 
líquidos de materias colorantes, sales y 
gases quo mantenían en disolución." 
"Esta propiedad del carbón animal es 
producida por la atracción, que obra en su 
superficie y las materias que quita á los lí-
quidos se adhieren á él poco más ó ménos 
como cuando las sustancias colorantes se 
fijan sobre los tejidos." 
" E l carbón de piedra pulverizado y el 
carbón de azúcar ó do sangre lustroso, liso, 
vesiculoso apénas tienen el poder descolo-
rante, miéntras que el carbón de sangre 
poroso y el carbón de hueso la poséen en el 
más alto grado." 
"Entre los carbones de madera los de 
álamo y pino con anchos poros, están dota-
dos con esto poder en menor grado que los 
procedentes del haya ó boj. Estas diversas 
suertes do carbón descoloran en razón de 
su superficie. L a fuerza con quo el carbón 
atrae las materias colorantes puedo ser 
comparada, respecto á su intensidad, á la 
débil afinidad del agua por las sales que 
disuelve, sin que sus propiedades químicas 
se modifiquen. Cuando una sal está disuelta 
on el agua se halla allí en estado líquido; 
sus partes so han vuelto movibles; pero, en 
cuanto al resto, conserva sus particularida 
des, las cuales pierde tan pronto como in 
terviene una afinidad química más fuerte 
que la del agua." 
"En este aspecto la atracción del carbón 
se parece á la dol agua: ambos atraen la ma-
teria disuelta; esta abandona completamen-
te el agua, si la atracción del carbón es más 
fuerte: se divide al contrario, entre el car 
bon y el agua si la atracción es la misma en 
las dos partes." 
"Las materias atraídas por el carbón con 
servan' todas sus propiedades químicas: per 
manecen lo quo eran. Pierden sencillamente 
su solubilidad en el agua y basta un débil 
aumento de la afinidad del agua para que 
pueda entóneos recuperar las materias quo 
cubren la superficie del carbón." 
"De este modo cuando se añade al agua 
una pequeña cantidad de álcali se puede 
quitar al carbo» la materia colorante do que 
se habla apoderado. Lavándolo con alcohol 
se recupera la quinina y estricnina que ha-
bía tomado de un líquido." 
' 'La tierra labrantía posée las mismas pro 
piedades que el carbón. Si se filtra á su tra 
vés la porción soluble del estiércol de cua 
dra, de color subido y olor penetrante, des 
pues de haberlo diluido en agua, se recoge 
un líquido incoloro é inodoro. Poro además 
ha perdido otros caractéres. E l amoniaco, 
potasa y ácido fosfórico que estaban disuel-
tos les son quitados más ó ménos completa-
mente, según su abundancia y en mayor 
cantidad quo lo habría hecho el carbón. L a 
roca de la cual proviene por desagregación 
la tierra labrantía, finamente pulverizada 
no goza do osa propiedad en mayor grado 
que el carbón de piedra on igual estado. Al 
contrario, ciertos silicatos pierden su pota-
sa, sosa y otros elementos por la acción del 
agua pura ó conteniendo ácido carbónico, y 
por consiguiente, no pueden quitárselos al 
agua. L a facultad de absorción de la tierra 
labrautia por la potasa, amoniaco y ácido 
fosfórico no es sensiblemente proporcional á 
su composición. Una tierra rica en arcilla 
unida áalgunos por ciento de cal, la posée 
en el mismo grado que una tierra calcárea 
con una pequeña cantidad do arcilla. Sin em-
bargo, la proporción de mantillo cambia las 
relaciones de absorción." 
dos billetes de quinientos francos, que en-
tregó á Carlitos. 
- E l lunes por la noche necesito tener la 
casa dispuesta, y dentro de ella, rodeada de 
toda clase de respetos, á la señorita Diana 
de Martigny. 
-¿La hija del señor duque? 
-Precisamente; los detallos quedan á tu 
cargo; puedes irte. 
Carlitos dió media vuelta. 
—¡Ah!—dijo el marqués.—No olvides que 
debe tratarse á la señorita Diana con exa-
gerado respeto. 
—¿Y si se resiste, señor marqués 
—No resistirá, pero si llega ese caso dices 
que obras por mandato del señor Daniel de 
Cléry Do lo otro, ya sabes: yo soy 
más poderoso que la Prefectura, y castigo 
con ménos compasión que ella: con mucha 
ménos compasen; ¡vete! 
Carlitos salió. 
Apénas salió Carlitos se presentó otro 
agente de aquel hombre misterioso. 
Este no era ya ni el vulgar agente de 
Bolsa ni el oscuro dependiente de la Pre-
fectura: era un jóven elegantemente vesti-
do, perteneciente, al parecer, al mundo del 
buen tono. 
— Y a se verá que sólo era un canalla 
más. 
—¿Qué tenemos, querido Luis?—pregun-
tó el marqués sin ofrecerle asiento. 
—l'raigo noticias del asunto Martigny, 
hijo. 
—¿Qué ha sucedido? 
—Se ha batido con ese ingenioro como 
consecuencia de la escena del restaurant 
dol Bosque; el duelo ha sido á píetela y á 
veinte pasos. 
—¿Y el resultado? 
—Eminentemente cómico: el vizconde ha 
disparado pasando la bala á diez metros de 
"Una atonta observación demuestra (pie 
la potencia absorbente de la tierra labrantía 
aumenta á medida que croco su porosidad y 
mullificacion. L a arcilla densa y compacta y 
la arena ménos porosa la poséen on el müís 
débil grado." 
" E s evidente quo todas las partes quo por 
su mezcla constituyen la tierra labrantía con-
curren para la realización del fenómeno con 
tal que se hallen dotadas do propiedades físi-
cas análogas á las del carbón do madera ó del 
animal. En el suelo como en el carbón, la 
absorción es debida á una atracción por la 
superficie, la cual es de naturaleza física, 
porque las partes condonsadas ó atraídas no 
entran en combinación y conservan sus pro-
piedades químicas." 
" L a tierra labrantía despoja, como hemos 
dicho, á una disolución de carbonato do po-
tasa, amoniaco ó ácido fosfórico de la pota-
sa, amoniaco y ácido fosfórico sin quo los 
elementos tórreos cedan nada en cambio. En 
este aspecto la acción de la tierra labrantía 
es perfectamente idéntica á la del carbon7 
pero es más poderosa." 
" E n efecto, cuando la potasa y el amo-
niaco se oncuentran en combinación con un 
ácido mineral que tenga una gran afinidad 
por estas bases, la sal es descompuesta por 
la tierra. L a potasa es absorbida con tanta 
facilidad como si no hubiese estado unida 
con el ácido." 
" E n este aspecto, la tierra labrantía obra 
como el carbón animal, quo por medio de los 
fosfatos alcalinos que contiene descompone 
muchas sales, que un carbón desprovisto de 
esas sales no alteraría. Sin duda alguna esa 
propiedad descomponento do la tierra la-
brantía es en parte debida á la oal y mag-
nesia que on ella so encuentran. 
"Debemos creer que la fuerza atractiva 
propia de las partículas de la tierra no es 
bastante poderosa para quitar, por ejemplo, 
la potasa al ácido nítrico y quo para des-
componer el nitro sea preciso el concurso 
do la afinidad do la magnesia ó de la cal 
por ol ácido nítrico.—Por una parte, la tie-
rra atrae la potnsa: por la otra, la cal ó 
magnesia que se encuentran en ella atraen 
el ácido nítrico y así es que por la influencia 
de una doblo afinidad, se opera la descom-
posición quo no so habría realizado por la 
acción de una sola, como sucede con fre-
cuencia en las reacciones químicas." 
" E l fenómeno que se realiza en el suelo 
difiero, sin embargo, de las reacciones quí-
micas ordinarias, on el aspecto que nunca 
en estas últimas, una sal de potasa soluble 
es descompuesta por una sal do cal inselu-
blo, do tal suerte que la potasa se vuelva 
insolublo y la cal soluble. Evidentemente 
debo concurrir en este fenómeno, otra a-
traccion que modifica la acción de la afini-
dad química. Cuando se filtra una solu-
ción de fosfato do cal on ol agua contenien-
do ácido carbónico al través do tierra lle-
nando un embudo, la capa superior absorbo 
primero ácido fosfórico ó fosfato do cal; pe-
ro una vez que se ha saturado no se opone 
al paso de la disolución que al recorrer la 
capa inferior la satura ásu vez.—El fosfato 
de cal puede así difundirse completamente 
en el volúmen do tierra, contenido en el 
embudo, de manera á envolver uniforme-
mente cada partícula, de tal suerte que si el 
fosfato de cal tuviese el color do la rubia y 
la tierra fuera incolora, esta aparecería como 
una laca de rubia.—La potasa se esparce 
por el suelo del mismo modo, y si se filtra 
una solución do carbonato de potasa, las 
capas inferiores reciben lo quo las superio-
res saturadas dpjan pasar." 
"No se necesita una demostración espe-
cial para hacer comprender cómo so distri-
buyen en el suelo los granos de fosfato de 
cal procedentes de los huesos pulverizados. 
El hecho acontece absolutamente de la mis-
ma manera. Tan sólo on eso casp la diso-
lución ofectuada por el agua conteniendo 
ácido carbónico se realiza en el mismo lu-
gar on que so halla depositada la materia y 
desdo allí principia la difusión." 
"A la misma causa es preciso atribuir la 
difusión de la potasa y del ácido silícico 
vueltos solubles por la desagregación do los 
silicatos, ó por la acción del agua conte-
niendo ácido carbónico, lo mismo que la 
dol amoniaco contenido en ol agua lluvia ó 
formado por la putrefacción do las materias 
azoadas de las raíces muertas dejadas en el 
suelo por sucesivas vegetaciones." 
"Cada tierra debe, por consiguiente, con-
tener la potasa, sílice y ácido fosfórico en 
dos diferentes formáis á saber: en el esta-
do do combinación química y en el do com-
binación física. En una do esas formas so 
oncuentran infinitamente esparcidos por la 
superficie de la capa labrantía porosa: en 
la otra se hallan muy dosigualraente repar-
tidos formando granos de fosforita, apatita 
ó rocas feldspáticas." 
"En una tierra rica en silicatos y fosfatos 
calcáreos, que ha sido expuesta durante 
millares do años á la acción disolvente del 
agua y del ácido carbónico, las partos cons-
titutivas pueden estar físicamente satura-
das de potasa, amoniaco, sílice y ácido fos-
fórico y entóneos posible e$ que suceda, co-
mo en la tierra negra do Rusia, que el fos-
fato de cal disuolto poro no absorbido, se 
deposite en el subsuelo en forma de concre-
ciones ó cristales." 
"Los alimentos combinadas físicamente 
poséen, á no dudarlo, la forma más favora-
ble para ser utilizados por la vegetación, 
porque, por todas partes, en que se hallen 
las raices en contacto con el suelo, encuen-
tran los principios que les son necesarios en 
un estado de preparación y distribución, 
que equivale á una disolución acuosa.—No 
pueden moverse espontáneamento; pero es-
tán retenidos por una fuerza ton mínima, 
quo la menor causa disolvente quo sobre-
venga basta para disolverlos y ponerlos en 
iptitud de penetrar on la planta." 
{Se continuará.) 
Un buen pensamiento. 
Nuestro aprociable colega E l Eco Militar 
insertó en su número de ayer, juóvos, el si-
guiente artículo, suscrito por varios volun-
tarios, proponiendo la construcción en es-
ta ciudad do un cuartel para el benemérito 
nstituto. Las razones con que ol ilustra-
do autor de ese trabajo apoya su idea en-
su contrario. E l ingeniero disparé enténces 
al aire, diciendo: 
—No quiero matarte. 
E l vizconde sonrió forzadamente y con-
testó: 
—Haz fuego; eso es una fanfarronada. 
E l ingeniero arrojó su pistola al suelo y 
dijo á los testigos: 
—Vamos á una sala de armas: quiero 
probar á Martigny que le he perdonado la 
vida. 
Y se fueron todos á una salado armas dol 
boulevard. 
Una vez allí pidió el ingeniero pistolas de 
salón, colocó su sortija colgada de un alfi-
ler en el blanco y disparó. 
L a bala entró justamente dentro del 
círculo do oro dol anillo. 
E l marqués reflexionó largo rato, y al 
cabo dijo á su agente. 
— E s preciso atraernos á ese hombre. 
—¿A quién? 
—A ese ingenioro, 
Luis reflexionó á su vez. 
—Se hará—dijo. 
E l marqués llamó. 
Entró Jorge. 
—Entrega quinientos francos á Luis—di-
jo ol marqués. 
Y como no volviera á ocuparse más del 
jóven, éste se retiró sin añadir palabra, se-
guido de Jorge. 
E l marqués eo levantó y paseó por la ha-
bitación durante un cuarto de hora, mur-
murando palabras que resultaban trunca-
das y sin sentido. 
E l ruido del portier al ser levantado lo 
detuvo. 
En el marco de la puerta se dibujó una 
figura de mujer que conocemos un poco. 
¿ o n t r a r á u sin duda eco ontro cuantos por-
tenecen á tan patriótica institución. Por 
nuestra parte, acogemos con gusto la idea 
y nos complacemos en prestarle nuestro 
concurso. Dice así el comunicante del ci-
tado cologa: 
"Un proyecto" so titula el artículo que sus-
crito por nuestro querido compañero el Sr. 
D. Patricio Delgado, \m\A\c,& E l Eco Militar 
ou su número correspondiente al día 28 de 
octubre próximo pasado; pero nosotros que 
lo despojamos do la modestia en quo lo en-
vuelve su autor, lo calificamos desde luego 
de "un buen pensamiento," y prestándole el 
apoyo que merece la idea de levantar un 
edificio que se construya para cuartel de los 
beneméritos voluntarios de la Habana, va-
mos á ocuparnos de tan importante asunto, 
siquiera sea para significar al autor la bue-
na acogida que ha tenido su idea y la con-
veniencia do demostrar quo os un buen pen-
samiento; que léjos de faltar, sobrarían me-
dios para su realización, que el asunto tie-
ne más importancia y trascendencia de lo 
que á primera vista parece, que los volun-
tarios somos capaces de eso y mucho más, 
bajo qué faz debo ser considerada la empre-
sa según nuestro desinteresado y patriótico 
modo do pensar. 
Es el proyecto un buen pensamiento, poi-
que ya es tiempo do quo no sea solo ol es-
clarecido renombro de beneméritos el que 
leguen á las posteridad los Voluntarios do 
la Habana, sino quo os preciso que en la 
construcción y levantamiento de un sun-
tuoso edificio, quede esculpida para siem-
pre la memoria de los que han sido el firme 
sosten do nuestra bandera y do nuestras 
instituciones, así como el baluarte que ha-
brá de asegurar siempre la paz y ol órden 
de esta importantísima parte do nuestra 
inmortal España. Y si do este modo os como 
debo mirarse el proyecto bajo el punto de 
vista de la gloria y do la patria, tiene ol 
pensamiento otro carácter de necesidad que 
lo hace indispensable para quo los volunta-
rios tengan su cuartel propio, sus salones de 
reunión, su cuarto do banderas, su cuerpo 
de guardia de prevención, sus salas de ar-
mas y de justicia para los consejos de subor-
dinación y disciplina, su punto para ol re-
ten, sus patios para ejercicios militares y 
por último encuentren en el mismo edificio 
locales destinados á recreo y pasatiempo. 
Hemos dicho que léjos de faltar sobrarían 
medios materiales para la realización del 
ponsamionto, y aunque no estamos de acuer-
do on esta parto con el autor del proyecto, 
creémos que esto deben realizarlo los vo-
luntarios do la Habana, pues por más que 
el hecho sea do gloria para todo el Institu-
to, no debemos gravar á los de los otros 
pueblos de la Isla que no lo van á disfrutar. 
Los diez y seis ó diez y siete mil volunta-
rios do la llábana con sus opulentos y es-
clarecidos jefes y con su distinguido cuadro 
de oficiales, son más quo suficientes para 
acometer y llevar á término la empresa, y 
asi sucederá indudablemente si el gran pa-
tricio, si el ilustre Conde do Casa-Moré co-
mo jefe más caracterizado y más antiguo, 
acojo bajo su poderosa égida el pensamien-
to. A él lo entregamos para que lo desarro-
lle y aplano y él lo dará forma y lo llevará 
á su término do la manera quo lo creyese 
más conveniente. E n cuanto á nosotros di-
sentimos del autor, como digimos ántes, por 
creer quo la obra os patriótica y de pura 
gloria y que en este sentido no puede ni do-
be envolver la idea del lucro, aun cuando 
ol edificio tonga los rendimientos quo puede 
tener, dada la traslación del Circulo Militar 
á él y los ingresos quo pudiera adquirir, los 
cuales servirán para constituir un fondo 
destinado á objetos patrióticos y á necesi-
dades de la misma institución. 
Tiene el asunto más importancia y tras-
condencia de la que parece á primera vista, 
porque si esto institución armada se ha crea-
do para los elevados fines que tiene confia-
dos on todas partes la milicia, hay que pen-
sar en que el cuartel en los casos dados de 
función do armas, y do perturbación del ór-
den os el asilo y el centro de operaciones do 
la fuerza armada. Y a sabemos que la Mari-
na de guerra por la costa y los fuertes ex-
teriores por la zona militar exterior de esta 
plaza, son un verdadero resguardo para los 
límites do la ciudad; pero oso no os bastan-
te y hay necesidad de un punto interior y 
céntrico quo sea también destinado al ata-
que v la defensa dentro do la misma loca-
lidad. 
Al calificar ol proyecto de un buen pen-
samiento, hemos dicho también que los vo-
luntarios somos capaces de eso y de mucho 
más y léjos de arrepontinios de lo que para 
algunos pudiera aparecer una arrogancia, 
s o l o dirémos que srondo-bnena la idea yon-
volviendo además dé la conveniencia demos-
trada, todos los nobles ideales que quedan 
consignados nos basta anunciarlo á los vo-
luntarios do la Habana para que ellos ha-
gan bueno el pensamiento y levanten en el 
centro de la capital do la isla de Cuba, un 
monumento que conmemorando su honra y 
su gloria se ofrezca á la voz á estos leales 
habitantes como un templo y un asilo sa-
grado donde en todo caso de calamidad 
pública ó el de guerra encuentren al lado 
de sus hermanos el apoyo y el amparo que 
el instituto armado de ios Cuerpos do Vo-
luntarios prestará siempre para la conser-
vación del érden, de l a paz y la concordia 
ilo todo el que aquí v i v p al amparo de nues-
tro glorioso pabellón. 
No creémos que para el desarrollo del 
proyecto, ta! como lo hemos concebido y tal 
como creémos que deba realizarse, soa bas-
cante un capital de cien mil pesos. Pero 
como este particular lo mismo que el que se 
relaciona con la gestión que hay necesidad 
de llevar al (íobiorno para obtener gratui-
tamente una »'> dos manzanas do los terre-
nos quo ocuparon las murallas, ha de ser 
objeto do los jefes que acojan el pensamiento, 
al ilustro Conde de Casa-Aloré nos dirigi-
mos y en sus manos lo dejamos seguros de 
•píelos hechos quo por él se realicen, nos 
obligarán bien pronto á comunicar á nues-
tros compañeros y al país en general una 
buena noticia. 
Varios voluntarios del 4? Batallón. 
Comunicaciones. 
Por la Administración general del Ramo 
se nos participa lo siguiente: 
"En lo sucesivo y por disposición del Go-
bierno General se aprovechará la v í a do 
Tampa para remitir la correspondencia á 
los Estados-Unidos. 
E l público debe expresar en la dirección 
do loa pliegos la vía que desea utilizar en-
tre la citada y la directa de los vapores 
correos, en la inteligencia de que so remiti-
rá por la primera expedición toda la corres-
pondencia que no especifique la vía. 
Habana 4 de noviembre do 188G.—El Ad-
ministrador general P. A., Bernardo Arron-
do." 
Remitido. 
Por la Secretaría del Ferrocarril de Sa-
gua la Grande, se nos remito para su inser-
c i ó n el siguiente: 
"Habana 5 de noviembre de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKINA. 
Muy Sr. mío: Sírvase V. publicar las si-
guientes líneas en el periódico de su digna 
dirección. 
En el número del 3 dol corriente do un 
periódico de esta ciudad, se dice quo de la 
visita girada á las oficinas del ferrocarril 
de Sagua, de cuya Empresa soy Secretario, 
resulta que por infracción de la legislación 
vigente del Timbre y Sollo está en descu-
Era Lelia, aquella dama misteriosamente 
cubierta con un antifaz que presidía un 
conciliábulo en la casa de la avenida de la 
Reina Margarita. 
Llegaba vestida con irreprochable ele-
gancia. 
Pero había desaparecido de sus ojos 
negros aquel poder dominador con que 
so impuso á Scévola y los otros hombres: 
en aquel momento más parecía ella la 
dominada ante la presencia del marqués. 
—Entra y siéntate—dijo ésto al verla.— 
Has tardado mucho, Lelia. 
—He estado en la Opera—contestó la 
conspiradora, sentándose junto á la chi-
menea. 
—¿En dónde más? 
— E n una cena en casa de Brobant con 
dos autores dramáticos y dos amigas. 
—jiOs habéis emborrachado? 
—No: ha sido una cena seria. 
E l marqués se detuvo delante de ella y 
se cruzó de brazos. 
—Vas haciendo poco caso de mis con-
sejos, Lelia—dijo con frialdad:—He que-
rido hacer de d una gran dama y tú te 
empeñas en ser una cortesana cualquie-
ra; te prodigas demasiado y no me con-
viene. 
Lelia no contestó una palabra. 
So quitó el abrigo que la cubria y dejé 
al descubierto su cuerpo escultural que 
se adivinaba bajo el traje de terciopelo 
granate. 
Luego so ensimismó viendo culebrear la 
llama en la chimenea. 
El inanjués la observaba con fijeza. 
•Ha llegado el momento de utilizarlos 
sacriílcios quo he hecho por tí—dijo el 
marqués soniándose junto a l a jóven,—Vas 
á entraV en campaña. 
Lcliit miró al marqués. 
biorto dicha Empresa por r e i n t e g r o y mul-
tas en la suma de $24,000. 
Esta aseveración no puede mónos do na-
cer de algún informe equivocado. Practica-
da en efecto la visita, el Sr. Visitador dejó 
en poder de la Empresa un acta en que se 
contienen estas palabras: ' ' L a operación ha 
dado por resultado encontrarse libros, cuen-
tas y demás comprobantes con sus timbres 
correspondientes;" y agregó lo quo ftigue: 
"manifestando existir 9,653 acciones de $200 
cada una, omitidas on 1857, y sin que se les 
haya puesto timbre." ¿Será' esto último el 
fundamento de aquella aseveración? 
Los que conocen las distintas disposicio-
nes que en esta Isla han regido respecto del 
Sello y Timbro, saben perfectamente que 
en 1857 no había ninguna que previniera 
que se timbrasen los títulos de acciones, y 
que por consiguiente dichos títulos no se 
timbraban ni doblan timbrarse en aquella 
época, y saben también que las disposicio-
nes posteriores que ordenaron el timbre de 
las acciones so refirieron únicamente á las 
quo de allí en adelante se emitiesen y de 
ninguna manera á las ya emitidas, lo cual 
hubiera sido dar efecto retroactivo á tales 
disposiciones contra el precepto general 
quo lo prohibe. No es posible por tanto 
crór que ninguna persona entendida ó de 
mero buen sentido considere quo la Empre-
sa en 1857 infringió disposiciones que no 
existían; y que no ha infringido tampoco las 
que se han publicado después resulta cla-
ramente probado con el Acta de la visita, 
on que ol Sr. Visitador lo encontró todo 
bien y no hizo el más leve cargo á la Com-
pañía. Y digo que lo encontró todo bien, 
por que docir simplemente quo las acciones 
no tienen timbre no es formular un cargo, 
puesto que no deben tenerlo. Si lo contra-
rio hubiera creído el Sr. Visitador, lo hubie-
ra dieho así, hubiera formulado el cargo, 
y hubiera además hecho constar on ol Acta, 
para quo on la misma expusiese sus razones 
la Empresa, la multa on que la hubiera 
considerado incursa. Nada de esto hizo, y 
como tampoco después se ha hecho comu-
nicación alguna á la Empresa do que haya 
incurrido en responsabilidad, evidente os 
que á nadie ha podido ocurrir quo la Com-
pañía haya caido en ella, cuando lo que ha 
hecho ha sido sujetarse estrictamente á las 
distintas disposiciones que en la materia 
han regido. 
Tengo la honra do suscribirme do usted 
atento servidor Q. B. S. M. 
Benigno Del Monte. 
C Ü O N I C A a E N E E A L . 
E l tren mixto de Guanajay, que llega 
á esta ciudad á Los tres y media de la tarde, 
lo efectúo ayer, juóves, á las seis, á causa 
do haber sufrido la rotura de una excéntri-
ca de la máquina que lo conducía, entre las 
estaciones de Seborucal y San Antonio do 
los Baños. 
— E l vapor americano Manhattan, l legó 
á Nueva York ayer, jvévos, por la tarde. 
— E l Indice de Hacienda recibido ayer por 
el Ciudad de Santander sólo contiene la si-
guiente noticia: 
Declarando cesante á D. Pedro Saenz As-
píazo, oficial 3a do la Administración Prin-
cipal de Hacienda de Santiago de Cuba, y 
nombrando en su lugar á D. José del Casti-
llo y Fierro. 
—Según nuestras noticias, en los días 1? 
y 2 del actual circularon por las cuatro lí-
neas del ferrocarril Urbano de esta ciudad 
49,961 pasajeros. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar recibidas on el Gobierno General por 
ol vapor corroo Ciudad de Santander: 
Traslado de Estado concediendo autori-
zación para ejercer el cargo de Agente co-
mercial de los Estados-Unidos en Sagua la 
Grande á D. Antonio Someillan, y como 
Vicecónsul de Colombia en Santiago de 
Cuba, á D. Jacobo Bravo. 
Nombrando Registrador do la Propiedad 
do Jaruco á D. Emilio Monasterio Man-
dillo. 
Aprobando anticipo de licencia concedi-
do á D - José Gutiérrez Mansague. 
Ampliando hasta seis meses la licenciado 
que disfruta el promotor fiscal D. Adolfo 
Astudillo de Guzman. 
Disponiendo rija'en esta Isla el reglamen-
to parala concesión de licencias de caza ó 
pesca y uso de armas. 
—Leemos en E l Comercio de Sagua: 
"Según noticias quo tenemos por fidedig-
nas, el secuestrador Juan Tuero, hacía al-
gún tiempo había escogido esta jurisdic-
ción como teatro de sus fechorías, viva-
mente perseguido en la misma, vióse obli-
gado á pasar á la de Colon en la que ha 
sido aprehendido por fuerza de la Guardia 
Civil. 
Esto demuestra lo quo está en la con-
ciencia pública y lo que no puede ser de 
otro modo, ó sea que si algunos bandidos 
logran sostenerse largo tiempo en determi-
nados puntos y burlar la vigilancia de los 
encargados do perseguirlos, débese á los 
cómplices y encubridores que en los mismos 
cuentan, de los cuales tan pronto se ven 
privados no les queda más recurso que el 
de la huida, para caer on poder de la indi-
cada fuerza como le ha sucedido al nom-
brado Juan Tuero. 
Esto es lo que debo tenerse muy presen-
te para concluir con el bandolerismo y lo 
que nos consta no pierde de vista la pri-
mera autoridad civil y militar de la pro-
vincia." 
—Durante el mes que acaba de transcu-
rrir, han sido capturados por la Policía Gu-
bernativa del segundo distrito de esta ca-
pital, auxiliada por la fuerza de Orden Pú-
blico que presta servicio en él, ciento cinco 
reos de diferentes delitos, entre ellos por 
asesinato, robos, homicidios etc., contándo-
le además en dicho número veinte y seis 
circulados por distintas autoridades y mo-
tivos. 
— E n la Admiumtración Local de Adua-
na de este puerto, se han recaudado el 
día 2 de noviembre, !)>»r derechos arancela-
rios: 
En oro $ 30,948-93 
En plata 230-22 
En billetes 6-04 
Idem por impuestos: 
En oro 1,735-91 
C O K R S O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a r í s , 27 de ocUibre.~En el 
d e p a r t a m e n t o de Vancluse las i n u n d a c i o -
nes han causado inmenso daño. L a ciudad 
de Aviñon está sumergida bajo el agua en 
la parto baja. Las mismas inundaciones 
en el valle del Ródano ban interrumpido el 
t r á f i c o de los f e i T o c a r r i l e s , han d e s t r u i d o 
puentes y causado otros graves perjui-
cios. 
Según la Bepublique Frangaise el geno-
i al Boulanger, ministro de la Guerra, pe-
dirá un crédito do 392.000,000 de francos 
para el ejército. 
Se dice quo Mr. Billot, ministro de Fran-
cia en Lisboa pasará á San Petersburgo. 
París , 28 de octubre.—La Cámara de di-
putados, por lin, ha aprobado hoy por 361 
votos contra 175, el proyecto de ley sobre 
instrucción primaria. L a izquierda ha aco-
gido la lectura del resultado de la votación 
con gritos de "¡Viva la República!" y la de-
recha por los do "¡Viva la Libertad!" 
L a comisión de prosupuestos se ha decla-
rado en favor del proyecto de ley que eleva 
de 3 á 5 francos los derechos de importa-
ción d e los trigos extranjeros. 
L a Republique FranQaise en un artículo 
acerca do las relaciones entre Francia é In-
glaterra on lo quo respecta á la ocupación 
(leí Egipto por esta, dice: "No somos ene-
migos. Seríamos dignos de reprensión si 
—Tú eres hermosa de cuerpo, Lelia— 
prosiguié ésto,—y mucho ménos hermosa 
de alma; eres como yo quiero que seas. 
Lelia se mordié los labios. 
—Necesito la hermosura do tu cuerpo y 
el odio de tu corazón. 
—No soy más mala que los demás— 
contestó la jóven con acento de protesta. 
—Eres mala porque empezaste mal— 
replicó con dureza el marqués. — Acuér-
date 
E l recuerdo que evocaba el marqués 
debía ser decisivo, porque Lelia bajó la 
cabeza. 
—Dejemos eso, que no importa para mi 
asunto, y vamos á lo que quiero de tí; te 
he dicho quo necesito tu hermosura. 
—¿Para qué? 
—Para un hombre. 
Lelia se estremeció. 
—¿Conoces al duque de Martigny? 
Lelia miró al marqués. 
—;,Ks ese el hombre?—preguntó, 
—Eso es; es preciso quo ántes de quince 
dias sea tu esclavo. 
Lelia se levantó; en sus ojos se apare-
ció aquella chispa ardiente, y con acento 
enérgico dijo: 
—¡Nunca! 
E l marqués sonrió plegando impercop-
tibiemente los labios. 
—Vamos, pequeña víbora, siéntate y ten 
juicio. 
—¡Pedís un imposible! 
—Imposible es que tú seas mejor de lo 
que eres, pero lo que te digo es posible, y 
diré más, fácil. 
—¡Esto es demasiado; abusáis de vuestra 
tiranía! 
—¿Por qué1? ¿Porque te pongq en con-
tacto COÜ un nftfprtf w m el dnc[ti«? 
tratáramos dar nueva vida á los rencores 
que cu otra época existían entre las dos na-
ciones. Sin embargo, nuestra admiración 
por Inglaterra no va tan léjos que podamos 
sacrificar los intereses franceses do primer 
órden y un derecho inmemorial á la Gran 
Bretaña solo, .porque tiene instituciones li-
berales. Nuestra honra exige que defenda-
mos nuestros, intereses y derechos, aunque 
por otros medios quo los de la guerra." 
L a Republique FranQaise se burla de la 
opinión emitida por el Temps que ha dicho 
que no hay otra alternativa que la guerra ó 
la ocupación definitiva del Egipto por los 
ingleses. 
Mr. Laboulaye ha sido nombrado emba-
jador do Francia en San Petersburgo y Mr. 
Camben embajador en Madrid. Lord' L y -
tton reemplazará á lord Lyons como emba-
jador de Inglaterra en París. 
Las inundaciones en los valles del Roue 
y del Garounel han causado considerables 
estragos Se ha tenido que suspender el 
tráfico del ferrocarril de Burdeos. Muchas 
poblaciones están inundadas y sus habitan-
tes han de sufrir mucho. 
Mr. Mauricio Bemhardt se ha batido con 
Mr. Lauglois, por haber este expuesto un 
cuadro ridiculizando á la grande artista, 
Sara Bernardt. Mr.Lauglois lia resultado he-
rido. 
París , 29 de octubre—E\ gran duque Ale-
xis de Rusia ha visitado los puertos astille-
ros y arsenales de las costas del Gesto de 
Francia. E l gran duque Miguel viene tam-
bién á Francia, donde permanecerá una se-
mana. Se esperaba también al gran duque 
Vlademiro, pero su viaje se ha aplazado. 
E l Temps dice quo aún cuando la presen-
cía de los ingleses en Egipto sea poco satis-
factoria, sería inútil que la Francia ó la 
Europa pidiesen á Inglaterra la evacuación 
de Egipto sin haberse puesto ántes do a-
cuerdo respecto á lo que debiera sustituir á 
la ocupación inglesa. 
E l Journal des Debats dice quo Inglaterra 
debiera comprender quo la Francia jamás 
abandonará la parte de influencia que su 
pasado, su posición de gran potencia y sus 
intereses coloniales le han asegurado en 
Egipto. Este periódico declara que, mién-
tras Inglaterra no atienda á los derechos 
de la Francia, una cordial amistad éntrelos 
dos países será imposible. 
Mr. Paul Bert, residente francés en Ton-
quíu, ha dado órden do aplazar el plantea-
miento del nuevo arancel de Aduanas que 
debía empezar á regir el lúnes próximo. 
E l Sultán de Comeres se niega á recibir 
colonos franceses en su territorio. Preten-
de quo el tratado con la Francia sólo im-
plica la protección del país. 
París , 30 de octubre.—En los distritos 
inundados varias personas han muerto he-
ridas por los rayos. Tres tejedores murie-
ron del mismo rayo en Pouille. 
INGLATERRA.—Lóndres, 27 de octubre.— 
Portugal autoriza el desembarque en Mo-
zambique del cable francés de Madagascar. 
L a ciudad de Mozambique será una de las 
estaciones de la nueva línea. 
Las noticias de Rangoun anuncian que la 
insurrección toma grandes proporciones en 
los distritos de Mingyan. E l correo ha sido 
asaltado y los indígenas que lo escoltaban 
han sido muertos. 
Los ingleses están organizando columnas 
para atacar á los birmanos rebeldes en la 
próxima semana. 
Lóndres, 30 de octubre.—La noticia de 
haberse reanudado las relaciones diplomá-
ticas entro Francia y Rusia ha sido acogida 
por la prensa francesa con la más viva sa-
tisfacción. 
L a noticia de que lord Sitton reemplaza-
rá á lord Lyons como embajador en París, 
carece de fundamento. 
E l Standard dice que el Czar ha escrito 
una carta al principe Waldemaro do Dina-
marca, preguntándole si aceptaría el trono 
de Bulgaria en el caso de que las naciones 
cousintieran su nombramiento. 
ITALIA.—J?om«, 27 de octubre.—El car-
denal Jacobini, secretario de Estado del 
Papa, ha encargado al nuncio de Su Santi-
dad en París, que haga presente al gobier-
no francés las consecuencias sérias que pu-
dieran resultar de la adopción de uno de 
los artículos del proyecto de ley sobre ins-
trucción primaria. Este artículo, que va 
dirigido contra el clero católico de Francia, 
estipula que la instrucción en las escuelas 
será exclusivamente confiada á los laicos. 
Los distritos de Meremmes, en Ferrara, 
están destruidos por las inundaciones. L a 
miseria de los campesinos es extrema. 
R T J S I A . — S a n Petersburgo, 27 de octubre.— 
So confirma la noticia do que el barón Moh-
reinheim volverá á París como embajador 
do Rusia. 
San PetersburgoX2S de w J ^ r j u ^ j ^ 4 ¿ & i 
que se han embarcado iOO hombres de tro-
pa á bordo de los cruceros rusos despacha-
dos para Varna, con la órden de ocupar la 
población si los rusos que fueron presos ile-
gal monte no son puestos en libertad. 
Las vacilaciones de los regentes búlgaros 
para convocar la Sobranje y la calma que 
emplean los diputados para trasladarse á 
Thiruova, non síntomas de una actitud más 
conciliadora. Sin embargo, la situación se 
agrava con la calma de las autoridades que 
no so apresuran á mandar que se respeten 
las leyes internacionales y obligan con esto 
proceder á la Rusia á enviar cruceros. 
E l Nowe Vremya dice que el envío de cru-
ceros á Varna es el principio del fin de la cri-
sis. L a ocupación temporal de Varna será 
una garantía contra las nuevas violaciones 
de los derechos de los súbditos rusos. 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Frontera franco-italiana, 17 de octubre. 
Por dos veces ha circulado en Europa, 
produciendo baja en sus Bolsas, la noticia 
de que el Emperador Guillermo se hallaba 
en punto de muerte, y por dos veees ha si-
do desmentida una nueva que do realizarse 
pondría en peligro la paz europea, sobre 
todo en momentos en quo tan densas nubes 
cubren los horizontes de Oriento. Para los 
que hemos venido á pasar algunas semanas 
en las deliciosas riberas de la Cornisa, esa 
terraza sobre el Mediterráneo italiano y 
francés, no ha podido inspirarnos alarmas 
un acontecimiento, contra cuya veracidad 
protestaba la presencia de los príncipes im-
periales de Alemania en Portofino, de la 
Liguria, pues áun cuando sean motivos de 
sahul también los quo han traído á la hija 
de la Reina Victoria y á sus tres princesas, 
probablemente destinadas á disversos tro-
nos do Europa, á estas templadas orillas 
del Genovesado, no era posible quo Federi-
co Guillermo, hijo amoroso, hubiera dejado 
de volar al lado de su padre enfermo, sien-
do además el futuro Emperador do la Ger-
mania. Guillermo í, con la ayuda do Dios, 
á quien atribuye todos sus triunfos, logrará 
probablemente celebrar el no lejano cum-
plimiento de sus noventa años, para el cual 
ya so preparan festejos patrióticos en todo 
el imperio aloman. 
Entre tanto, la escursion del príncipe he-
redero á Itaüa, áun cuando revista las for-
mas modestas con que la princesa Victoria 
y sus hijas sorprendieron en sus villas del 
Lago de Como, como simples viajeras, á 
nuestra compatriota, la hermana del duque 
do Fernán-Núñez y á Minghetti, jefe del 
partido conservador italiano, no es extraña, 
ni será indiferente á la política exterior de 
Italia en los momentos en quo terminando 
el periodo fijado á su alianza con Austria 
y Alemania, es preciso saber si renovará, ó 
no, un pacto que si bien le ha dado años de 
paz y do seguridad interior, no ha evitado 
que Francia ocupase á Túnez, Inglaterra el 
Egipto, con lesión de los intereses y senti-
¿Desde cuándo sientes esos escrúpulos, 
pequeña.' 
—Ese hombre me causa horror. 
—Ahí está precisamente el mérito; si le 
amases no harías un sacrificio. 
—¡Pedidme otra cosa, señor!—exclamó 
Lelia juntando las manos en actitud supli-
cante. 
E l marqués no dejaba de sonreír. 
—¿Y qué otra cosa quieres que te pida? 
¿Para qué me sirves tú? 
De pronto tuvo una idea el marqués, y a-
cercándose á Lelia la puso ambas manos en 
los hombros. 
—iQué! ¿Estarás enamorada por ven-
tura? 
Lelia bajó los ojos. 
—Sí, eso es; tu silencio me lo dice. 
E l marqués dió dos ó tres paseos por el 
despacho y luego se detuvo frente á Lelia. 
—¿Te rebelas, insocto?—exclamó con a-
cento amenazador.—Tú no tienes nada tu-
yo; me pertenecen tu belleza, tu cuerpo, tu 
alma, y hasta tu corazón debo latir como 
yo lo ordene; eres una esclava ¡Obe-
dece! 
E l marqués estaba magnifico en aquel 
arranque do poder. Se irguió en toda su es-
tatura y miró á la mujer sentada, que no se 
atrevió á levantar los ojos. 
—Dime quién es él—prosiguió el marqués 
calmándose. 
Lelia lo miró al fin. 
—No me hagáis daño —dijo.—¡Si vié-
eeis qué digno de ser amado es! ¡Si supiéseis 
qué noble y qué gran corazón tiene! 
—Un héroe de novela—replicó el marqués. 
—Es preciso que le olvides, absolutamente 
preciso, Lelia. 
—No podré, señor! 
—¡Podrás, porque yo lo mando! No puedo 
adwitiv tocíw^ Ge flltima hora, esos 
miontos patrióticos del pueblo itálico; yqtw . 
el Austria engrandecida en la Herzegovina 
y Bosnia y reteniendo ol Tirol y Trieste, no 
haya correspondido con la visita desusSp-
beranos á la que Humberto 1" y-Margarita 
de Saboya hicieron ¡i los Emperadores en 
Viena, á raíz de la ocupación francesa de 
la antigua Regencia tunecina. La Repúbli-'" 
ca, do este lado de los Alpes y de los Ape-
ninos, adivina que el sentimiento itaüano 
está herido por estas lesiones al orgullo na-
cional, heridas quo profundiza la apasiona-
da oposición de los partidos contrarios al 
Gabinete Deprétis—Robilant: y así como 
alienta la animosidad de Rusia contra In-
glaterra y Austria, quisiera romper tam-
bién el lazo más ó ménos estrecho quo une 
á Italia con los imperios germánicos. Por 
esto ofrece renovar las negociaciones para 
el tratado de comercio, que en un momen-
to de imprevisión rechazó la Cámara de di-
putados y deja adivinar su asentimiento á 
que Italia hallase en Trípoli compensación 
á'su fracaso do Túnez, siempre que rota su 
alianza con Alemania, diese á Francia la. 
seguridad, sino de su ayuda, de una neu-
tralidad benévola, en esa lucha del porve-
nir por la reconquista de la Alsacia y la 
Lorena, que aparece ménos lejana de lo 
que se creía, á juzgar por la actitud que 
revelan los discursos de Freycinet y ael 
general Boulanger. 
Dudaré, sin embargo, siempre que pueda 
rasgarse el pacto que une á la Italia con la 
Alemania, no sólo por el mútuo interés de 
ámbas naciones, sino por la amistad frater-
nal que enlaza al Rey Humberto con el 
príncipe imperial; y un porvenir no lejano 
dirá que mis previsiones son fundadas coa. 
la renovación de la alianza entre Roma, 
Berlín y Viena. 
También se halla en el Genovesado el 
conde de París, que en el palacio de Monza, 
comió con los Reyes de Italia. Se le espe-
raba en Roma en estos dias para, ofrecer, 
con la condesa de París, sus homenajes al 
Santo Padre, visita que naturalmente hará 
ántes del regreso de la córto al Quiriia^ 
para~cvitar las dificultades que siempre 
ofrece á un principe católico la coexistencia 
de dos Soberanos en la Ciudad Eterna. LOB ' 
Reyes de Italia, que desde Milán piensan 
pasar algunas semanas en el palacio' Pitti 
de Florencia, no regresarán á Roma sino 
para los días del principe heredero y de la 
Reina Margarita, á mediados do Noviem-
bre, coincidiendo con la apertura del Par-
lamento itálico, á no ser que el cólera se 
desarrollase en la capital del reino, acele-
rando su vuelta. Los condes de París se 
proponen pasar después una parte del in-
vierno en la villa Margarita, de la Liguria, 
situación que tiene para los príncipes ex-
pulsados de Francia, aparte im clima ame-
nísimo, la doble ventaja de acercarlos á su 
patria y de poder ver á sus padres los du-
ques de Montpensier, que partirán el in-
vierno entre Sevilla y Bolonia. Ya los pe-
riódicos franceses han publicado los amia-
cios de la venta de su magnifico castillo y 
parque de Randan. 
Tanto como la cuestión de alianzas preo-
cupa á los ministros italianos, do regreso ya-
en Roma, la crisis, cada vez más aguda de : 
la Bulgaria. E l telégrafo les ha anticipado 
el éxito de las" elecciones, dando iüíüeiisa 
mayoría á los partidarios d é l a Regencia es 
tablecida por el Príncipe Alejandro, qmen 
no obstante la adquisición de pintoresco 
castillo en las célebres cascadas suizas del 
Rhim, no parece renuncie en absoluto á la 
esperanza de su reelección por la AsamUea -
búlgara de Timo va. Los regentes no que-
rrán, sin embargo, con este guante arrojado • 
á Rusia, provocar una ocupación moscovita, 
de la península de los Balkanes. Hasta aho-
ra, negándose á violar la Constitución, retar-
dando indefinidamente las elecciones para . 
la Sobranje, ó Cámara soberana y la ley im- " 
pidiendo los procesos de los militares ectítt- , 
píradores, estaban en el terreno firmísimo 
de la legalidad y del derecho; y la prueba 
de esta fuerza la ha dado el hecho de que el 
imperio ruso, no obstante el fracaso desús 
notas conminatorias á Sofía y de sus repre-
sentantes, generales ó diplomáticos, no se ha 
atrevido á que los numerosos ejércitos qne 
ha concentrado en la Bcsarabia y en Cri-
mea, y que en dos dias desde Costauza,el 
puerto del Ponte Euxino, donde estuvo des-
terrado Ovidio, desdo Odesa y Sebastopol, | 
tan célebres en la guerra de Oriente, pue-
den desembarcar 50,000 hombres en Varna 
y Bourgas, ocupando toda la península de 
los Balkanes. K i las tropas búlgaras, ni las 
que la débil Turquía ha concentrado en An-
drinópolis y en Macedonia, podrían impedir 
esta ocupación militar, contra la cual sólo 
sería serio obstáculo la intervención del. ,. 
Austria, si esta se decidisse á no permitirla,! 
ayudada do la Rumelia y de la Servia, ó im-
pulsada por lalnglaterra. Xo parece, sin em-
bargo, que el imperio Austro-Húngaro, no 
obstante los sentimientos anti-moscovitas de I 
la Hungría, sienta ninguna veleidad de em-
barcarse en aventuras, contra las cuales 
protesta la actitud de la Alemania. 
Pero si \ a z probabilidades hoy son de que 
por el momento se conservará la paz euro-
pea y el acuerdo éntrelos tres imperios, que 
no ha podido romper el viaje del ministro 5 
inglés lord Churchill, ó los esfuerzos en sen-
tido contrario que hace la República fran- | 
cesa para provocar un confiieto entre Aus- -
tria y Rusia, no es tan fácil predecir el de- a 
scnlace que tendrá la crisis de Bulgaria. 
Desde luego, el Gabinete de San Petersbnr-
burgo, en nota reciente á las potencias, 
declara considerar ilegales las elecciones., 
hechas en la península de los Balkanes, y 
nulos, por tanto, todos los acuerdos de la-'̂  
Asamblea soberana en Tirnova. Apóyase 
en el texto del tratado de Berlín, que consi-
deraba separada la Bulgaria de la Rumelia j 
Oriental y en ol Protocolo do principios de ,1 
este año,' establecido por la conferencia'eu-
ropca de Constantinopla, que reconocía ser 
la Rumelia un Estado autónomo, pero some-
tido á la alta soberanía del Sultán, separado 
en su acción legislativa de la Bulgaria, y 
siendo el príncipe Alejandro un lugar-te-
niente general de Abdul-Hamit. L a reunión, 
por tanto, en una sóla Asamblea do los di* 
putados rumelistas y búlgaros, infrinjo estos . 
pactos internacionales, que ya lo fueron, sin 
embargo, cuando el año último los repre- | 
sentantes de la Rumelia y de la Bulgaria 
aclamaban unidos en Sofía, ese reino de 
Bulgaria, que justamente establecía la Ru-
sia por el Tratado de San Stéfano y que era 
entónces combatido por la Inglaterra de 
Disrraeli. Ahora los papeles están trocados: | 
la Reina Victoria es protectora de la unidad 
búlgara y el Czar quiere deshacer la obra 
por los ejércitos rusos realizada en la pe? 
nínsula de los Balkanes. Tales serían las 
apariencias: cu el fondo, la Rusia deséalo 
que siempre, que la Bulgaria sometida á su 
protectorado sea la primera etapa de s in 
marcha sobre Constantinopla, ó Inglaterra, 
impedir tan trascendental suceso , aunque i 
haya arrancado al imperio otomano Egipto í 
y Chipre y se prepare á heredarle en Creta | 
Por ol momento se adoptarán paliativos y . 
ya hoy anuncia el telégrafo que la Regencia 
de Sofía se tomará tiempo para reuniría-
Asamblea Soberana en Tirnova. á no ser . 
que lo exija la gravedad de los sucesos en 
Bulgaria, miéntras la diplomacia británica; 
que en Constantinopla cuenta ya con una 
representación inteligentísima en la persona 
del nuevo embajador White. desmiente ten-
ga compromisos contraídos de hacer reele-
gir ¡i Alejandro de Battemberg. En esto» : 
instantes, negociaciones íntimas en que to- j 
ma parte conciliadora Italia, se dirigená í 
buscar un candidato aceptable á la mayoría ¡ 
de las grandes potencia?. Souarán los nom-
bres del duque de Oporto, de Portugal y de} | 
duque de Alencou. hijo del duque de'ííe-
escrúpulos sin razón •Qué eres tú, últi-
mo despojo de la liltima de las miserable! 
para rechazar al duque que no es ménos in; 
fame que tú? 
L a mujer gimió. 
Si Scévola la hubiera visto temblar b£|jfll 
el terrible poder do aquel hombre, se hu-
biera asombrado ante aquel arrastrarse hu-
milde. 
Era la leona acorralada en el rincón de Ijy 
jaula, estremeciéndose bajo la mirada fas-
cinadora del domador. 
Lelia sufría evidentemente un tormeDtq 
cruelísimo. 
E l marqués siguió mirándola con aquella , 
tremenda fijeza que la hacía bajar los ojos, 
y diciendo muy despacio, con una sereni-
dad que metía miedo: 
—Tú no sabes todavía quién soy yo ni 
hasta|dónde puedo llegar |,Qué sabes tíl 
lo que yo quiero? ¿Qué sabes tu dónde reppr.:; 
tirá el golpe que te obligo á dar! 
L a mujer se levantó y se desplomó á los I 
piés del marqués. 
—¡Compasión, señor!—dijo abrazándoseá 
sus rodillas;—;por lo mismo que he sido muy 
infame estoy cansada de infamias? 
E l marqués la rechazó duramente con el , 
pié. 
Lelia cayó sentada sobre la alfombra, 
—¡Merecerías que te ahogara sin Inisê i•.•, 
cordia!—dijo el marqués inclinándose y mi-l 
raudo á Lelia en el blanco do los ojos;—¿in-
fame llamas á lo que quiero de tí? De esa I 
infamias está llena tu vida, víbora, y una 
más no llenará el vaso que las contiene. Tt̂  
que estás tan abajo, ¿cómo puedes ver si 
esto que yo hago es ó no infame? 
Lelia sollozaba sin levantarse. 
E l marqués se sentó junto á la chimenw, 
y durante un buen rato sólo se oyeron UÍ 
sollozo» ̂ 9 ella y el ¿ispear do lw timi 
mours y nao llouaria dignamente su puesto 
en Sofia. Hoy vuelve á tomar el nombre de 
Valdemaro de Dinamarca, que apoyarían 
Inglaterra, Austria, Italia y Alemania, y que 
nó hostilizará Rusia; y junto con él renace 
l a candidatura dol principo moscovita, gran 
duque de, Odemburgo, que apoyarían los 
tros imperios. Parecería esto indicar que la 
diplomacia ha vencido la oposición que la 
duquesa do Odomburgo y el mismo padre 
del príncipe Valdemaro hacían Ala elección 
dé su esposo y do su hijo. 
X a necesidad do evitar, ó de aplazar al 
ménos cuanto sea posible, una guerra euro-
pea, nada popular en Italia, se impone á 
todas las potencias, pero con especialidad ¿l 
Rusia y Austria. E l sólo peligro de su po-
eVbilidad ha hecho hajar ol rublo ruso, en 
papel, un 25 p . § . Austria, íl su vez, cuya 
ÍWlítica os esencialmente conservadora de a paz europea, está sóriamento preocupada 
en estos momentos por el descubrimiento 
de una conspiración verdaderamente infer-
nal, fraguada por los anarquistas para in-
cendiar á toda Viena. Palacio del Parla-
mento, palacio Imperial, el magnífico mu-
nicipio, el primer teatro de la ópera, todo 
dehía saltar, volado per la dinamita, á se-
mejanza do la espantosa obra de destrucción 
que loa comunistas realizaron en 1871 con 
los más bellos monumentos do París, como 
las Tullorías y ol Hotel do Vílle. Quien 
acaba do vor, como el que traza estas líneas, 
osa série do asombrosos edificios que han 
hecho de Viena en pocos años la más artís-
tica ciudad de Europa, so espantaría ante 
tanta maldad, sino hubiese presenciado los 
incendios do París y ol espectáculo de los 
desastros de Lóndres y de la guerra social 
do la antigua Flandes, no le demostrasen 
de lo que os capaz la demagogia europea. 
¿No sería tiempo ya de que monarquías 
como repúblicas, se pusiesen do acuerdo 
para la salvación social? 
' '• * * * 
Las correspondencias de Oriento revelan 
la reaparición de Francia en el teatro do la 
política, dondo allá, en los tiempos del im-
perio, ocupó oí primer puesto. E l aparta-
miento en que so mantenía haco años, cesa 
al eco de las declaraciones de sus ministros 
en Tolosa, en Burdeos y en París; y los sin-
gularísimos obsequios hechos por bl Sultán 
al almirante de la escuadra francesa del Me-
diterráneo, Marqués de Marquessarc, como 
al nuevo embajador cerca de la Sublime 
Puerta, conde de Montebello, parece indicar 
que el Sultán comprende que hay un nuevo 
peón con qne contar en ol tablero de la polí-
tica europea. Al propio tiempo qno la in-
fluencia francesa toma el puesto que le co-
rresponde en Constantinopla, el Rey de Gre-
cia y su hijo ol duque de Sparta, son objeto 
en París de las nula significativas demostra-
ciones; y ol Rey Jorge, que ha estado tanto 
tiempo en Rusia, como la gran duquesa Olga, 
princesa moscovita, confunden en un mismo 
sentimiento do gratitud y simpatía á la Ru-
sia y á la Francia, no faltando quien sospe-
cho que su excursión á París, que ya cono-
cían, más que á gozar de los encantos de la 
capital do Francia, tiene por objeto facilitar 
una acción común ontre las dos naciones á 
quienes so ve obrar casi do concierto en 
Oriente. Inglaterra, que adivina esta inte-
ligencia, declara enérgicamente por sus ór-
ganos en la prensa, que serán nútilos todas 
las inclinaciones do la Francia y los con-
ciertos que pueda adoptar de acuerdo con 
Rusia, ó con Turquía, para impulsarla á 
evacuar el Egipto. 
Uno de los éxitos del Gabinete Freycinet, 
ha sido indudablemente conseguir de un 
carácter tan enérgico como León X I I I , que 
cuando ménos aplace el envío de un nuncio 
al Coleste Imperio, donde como en Palesti-
na, en el Líbano y en Turquía, conservará 
la nación francesa ese protectorado que se 
arrogó sobre todos los católicos y que le da 
tanta inlluencia política en esas regiones del 
mundo. Bien es verdad que al apoyo presta-
do por el episcopado francés, que hizo de esto 
una cuestión do patriotismo influyendo en 
las decisiones de la Santa Sede, vino á unirse 
alerta indiferencia por parte de Italia, de 
España y do Austria, en nn interés do pri-
mer órdon para estas potencias. Explícase 
la abstención de Italia, por su lucha con e 
Vaticano, como la de España, porque ab-
sorbida por la cuestión de ser, ó no ser, 
m e r c e d á las luchas fratricidas de sus parti-
dos, no puedo tenor una política vigorosa 
on ol exterior; poro ol Austria, tan oida en 
el Vaticano, debió robustecer su acción on 
el cíonflicto con Francia. Sólo Alemania, 
nrotostante, comprendió la importancia de 
la cuestión, do igual manera quo do acuerdo 
ron León X I I I , ha iniciado negociaciones 
íntimas para que las potencias monárquicas 
pesen sobre la República francesa, á fin do 
quo París coso de ser foco permanente de 
una conspiración contra España. 
Tengo el placer do decirles que el carde-
nal Jacobini, Secretario de Estado, recobra-
da su salud, ha vuelto á Roma, donde Su 
Santidad prepara los actos del próximo 
Consistorio, en el cual so crearán diez car-
denales, porteneciendo seis de ellos, no ita-
lianas, á diversas naciones del mundo, firme 
el actual Pontífice en su propósito de quo la 
primera Asamblea do la Iglesia revista más 
y más su carácter iniversal. E n cambio de 
estas nuevas placenteras para los católicos, 
debo consignar la muerte del primer patri-
cio de Roma, ol principe Marco Antonio 
Borgheso, cuya familia, que alcanzó la gran-
deza de España y dió virreyes españoles á 
Nápoles, contó en su seno al Papa Pablo V. 
U i V ANTIGUO DIPLOMÁTICO. 
ECOS DE LA MODA. 
RSORITOH RXMIKHAMENTK VARA E L D I A l l I O D E LA 
M A R I N A . 
Madrid, 18 de octubre. 
Se asegura que van á volver los talles 
cortos y las faldas ceñidas y que en París 
las reinas do la elegancia se presentan ya 
en los salones vestidas como iban la empe-
ratriz Josefina y Mme. Recamier, aquella 
beldad cuya fama durará tanto como el 
mundo, y que inspiró tan grande pasión al 
ilustro Chateaubriand. 
Muy graciosa y perfecta tiene que ser la 
hermosura do una mujer, para que no so 
eclipse ante la ridicula forma de los trajes 
del primer imperio: pero los talles de avis-
pa son tan dañosos á la salud, que segura-
mente gran número de sonoras adoptarán 
con sumo gusto el nuevo estilo, tan opuesto 
al qno durante muchos nños hemos usado. 
No aconsejoró á ninguna señora el que se 
ajuste por completo on sus trajes á las le-
yes de la moda, y monos cuando estas cam-
bian totalmente el estilo de los trajes que 
ee han llevado on una época larga: ántcs 
por el contrario, creo que hay que ir con 
eierto tacto y miramiento y sobre todo 
cuando ¡i ia juventud sucede esa edad en 
que ya hay que vestir con cierta seriedad, 
que no excluye en manera alguna la ele-
gancia más osquisíta. 
Lo mejor os seguir los cambios de la mo-
da un poco do lójos, y no pasar do reponte 
de una cosa extremada á otra que lo es 
más on el género opuesto: si el talle se ha 
llevado muy largo, podrá irse acortando po-
co á poco: si como se asegura la moda orde-
na hoy la falda ceñida, debe irse disminu-
yendo el vuelo do los trajes que se tengan, 
do una manera casi insensible, para qno no 
choque: porque diré aquí como de paso, que 
en cada estación, ántes de hacerse trajes 
una señora, debe inspeccionar los que tiene, 
arreglar según ol estilo del dia, los que es-
tén en buen uso, y hacerse sólo uno para 
vestir, ó ninguno, si le sirven los del año 
anterior: la moda varia con gran frecuen-
pia, y el empeño de tener gran número de 
vestidos, sólo conduce á molestias sin fin, y 
i i una ruina segura, que es la más grave de 
ías molestias. 
L a inspección do su guarda-ropa, debe 
hacerla con mayor razón la señora que tie-
ne hijas, aprovechando todo lo posible, pa-
sando lo de las mayores á las más peque-
ñor, y evitando gastos quo á nada condu-
cen, más que á reunir un capital en telas y 
adornos, capital cuya sola renta es el pesar 
de ir siempre anticuadas en sus trajes. 
Con sólo un traje de rigor ó fatiga—esto 
ps para salir á todas horas—y otro para vi-
sitas y paseo, so pueden tener siempre estos 
dos vestidos de rigurosa moda, y vestir con 
verdadera elegancia y distinción: pero cuan-
do los trajes se multiplican sin discerni-
miento ni medida, para cada vez quo so po-
no uno, hay que darlo á la modista ó lla-
mar á la costurera, dos plagas que en Ma-
drid atormentan constantemente á las se-
ñoras. 
Para librarse de ellas, es de grandísima 
utilidad ol que las señoritas aprendan á ha-
cerse por sí mismas sus vestidos y confeC' 
dones, lo que constituye en las familias una 
economía considerable y trae la ventaja de 
tener los trajes cuando se necesitan é ir 
vestidas á gusto propio, y no al de la mo-
dista, que siempre impone el suyo do un 
modo tiránico. 
Dos causas reconoce la ruina universal 
que aflige á la coronada villa y corte: la 
modista, y el descuido del órden doméstico: 
la madrileña se obstina en creer que no ha 
nacido más quo para engalanarse y diver-
tirse: la vigilancia de su casa la fastidia, y 
los criados son los que la dirigen, así como 
la modista es la que dirige sus trajea y agó-
ta su bolsillo. 
Erapezarémos esta vez, mis queridas se-
Borr» • ; M.uulo ile traies infanfiles.de los 
que hace ya tiempo que no nos ocupamofl! 
segura estoy de que muchas de vosotras, a-
mantes madres, como lo son todas las cu-
banasme lo habrán de agradecer. 
He visto en los cofres de una amiga mia 
que acaba de llegar do París, preciosos tra-
jes para sus niños: con destino á uno de cua-
tro años, el menor de los que tiene, trae un 
vestidíto tan elegante como sencillo, de la-
nilla, quo se compono do una chaqueta en-
tallada con aldetas cortadas en almenas, 
quo caen sobro una faldita do lanilla esco-
cesa, plegada á tablas gruesas: en la cha-
queta, que es de lanilla azul marino y de 
togido liso, solapas carteras de las mangas, 
bolsillos y cuello de la tela escocesa de la 
falda: bolitas altas de piel mate y sombrero 
de fieltro azul oscuro, con lazos de cinta es-
cocesa. 
Para una niña do ocho años, trae un pre-
cioso y elegante trajo de paseo, que se com-
pone de una falda de otomano de soda azul 
telegrama, plegada por detrás en gruesas 
tablas, y guarnecida por delante al borde 
de la falda con un hermoso volante de gui-
pure: chaqueta de la misma tola que la fal-
da, muy abierta por delante sobre un cha-
leco de raso blanco, hueco y sujeto en la 
cintura con lazadas ele cinta azul: los bordes 
delanteros de la chaqueta están guarnecidos 
con otro guipure que forma solapas y cuello 
ancho: sombrero de paja con copete de plu-
mas blancas y azules: medias azules y za-
patos Fenelon do piel negra. 
Otro traje muy lindo para niña do once 
años es do cachemir color granate; consta 
do una levita-polonesa, abierta sobre una 
elegante chupa de terciopelo del mismo co-
lor, cuyo terciopelo está rayado do raso: en 
los bordos de la polonesa y formando sola-
pa y cuello, ancha tira de felpa gris, imi-
tando la forma de los tabardos que usaba 
el emperador Cárlos V: por debajo de la po-
lonesa sale un volante de muselina blanca 
orillado con un encaje. Sombrero do felpa 
rubí con plumas y lazos del mismo color de 
cinta de raso. Medias del color del vestido 
y botitas altas de piel mate negra. 
Los niños desde los sois años llevan traje 
marinero, todo do lanilla azul oscuro con ri-
betes y cintas blancas, y hasta osa edad 
chaquetillas á la inglesa y faldas listadas 
bochas tablas en el conocido é invariable 
estilo escocés: el calzado es mate para todos 
los vestidos y el sombrero redondo. 
Para los niños de pecho las modas no han 
cambiado nada: mantillas elegantes de pi-
qué fino ó de franela blanca, festonadas y bor-
dadas con más ó ménos trabajo: juboncitos 
de piqué ó de brillantina: fajas de lo mismo: 
gorritos de encajes y cintitas blancas de ra-
so, y para salir, faldones bordados con viso 
de seda, y capas do franela blanca, azul ó 
rosa pálido, guarnecidas de encajes color 
crema. 
L a nodriza ó niñera que lleva á la criatu-
ra le echa por encima de la carita un pa-
^ ñuelo de gasa ó de tul bordado, quo ya se 
tiene para este objeto. 
Estas sirvientas encargadas de conducir 
á los niños, van en Madrid muy bien vesti-
das, y se elijen esbeltas y bien formadas: ol 
traje guarda siempre el mismo estilo: falda 
plegada y casi ceñida, corpiño con aldetas, 
delantal blanco adornado de bordados y en-
cajes, y toca blanca que deja lucir todos los 
primores del peinado adornada del mismo 
modo: esta toca es una especie do gorrito 
blanco que se prende á los lados con dos al-
fileres de cabeza dorada ó adornados de pe-
drería imitada. 
Llevan las niñeras cuello y puños lisos, 
calzado elegante y bonitos pendientes y 
sortijas: la niñera y la modista son dos es-
pecialidades madrileñas, tan bonitas, tan 
coquetas, tan alegres y tan atrevidas la una 
como la otra. 
Terminaré hablando do una costumbre 
puesta en uso desde que la frescura de las 
noches, encerrando á las gentes en su casa, 
las haco tomar una taza de té: el nuevo es-
tilo exijo que se despida á los criados, asi 
que han entrado el servicio: las señoritas 
do la casa ó la señora si no tiene hijas se 
ponen sobro el traje un delantal de foulard 
ó muselina blanca guarnecido de encajes, y 
sirven ol té, ayudadas de susamigas: el de*-
lantal de seda blanca es el más de moda 
para estos casos, y lo más distinguido ribe-
tearlo con una cinta mate, sin ponerle nin-
gún otro adorno. 
MARÍA DEL PILAR SINTJ&S. 
BENDICIÓN DE LA QUINTA SEMINARIO.— 
E n la mañana do ayer, juóves, se efectuó 
la bendición do la Quinta adquirida por el 
Seminario Central de esta diócesis, San Cár-
los y San Ambrosio, cuya quinta está si-
tuada en el paradero Almendares de la em-
presa del ferrocarril de la Habana. 
A la ceremonia asistieron los Sres. Rec-
tor de la Universidad, Dean de la Catedral, 
Canónigos, Catedráticos de la Universidad 
ó Instituto, Curas párrocos, y represantes 
do varias comunidades religiosas, y de cor-
poraciones civiles y militares. 
E I R . P. Rojas, Rector dol Seminario, ofició 
en la misa y bendijo la casa, que presenta 
un bonito aspecto, habiendo sido reforma-
da, me roed al celo de los R. R. P. P. de San 
Vicente de Paul, á cuyo cargo está el Se-
minario. 
Los invitados fueron obsequiados con nn 
expléndido almuerzo, regresando á esta 
ciudad á las seis de la tarde, muy satisfe-
chos de las atenciones de que fueron ob-
jeto. 
BENEFICIO.—Para la noche de mañana, 
sábado, so dispone en ol gran teatro de Ta-
cón una nueva representación de la obra 
maestra do Verdi, Aída, á beneficio del em-
presario de la compañía lírica italiana Sr. D. 
Vicente Antinor. 
Del programa de esa función transcribi-
mos lo siguiente: 
"Ansioso do corresponder al favor que me 
dispensa el bondadoso é ilustrado público de 
esta ciudad y alentado por la protección de 
personas distinguidas, amantes do la cultu-
ra, he organizado una función que no du-
do será benévolamente acogida y proporcio-
nará elementos para el cumplido éxito del 
espectáculo lírico. Feliz augurio es la ge-
nerosa cooperacioñ do la endnente artista 
Sra. D!l Matilde Rodríguez de Rodríguez, 
que una vez más se dispone á ofrecer su va-
lioso apoyo para el enaltecimiento del arte, 
prestándose generosamente á desempeñar 
la parte de ia protagonista en la brillante 
partitura del maestro Vcrdi Aidn, con el 
aparato que requiere do decoraciones, atro-
zo, vestuario y banda militar." 
Digno es el Sr. Antinori de la protección 
de este público, por sqs laudables esfuerzos 
en traerle una excelente compañía do ópe-
ra, en cuya empresa ha empleado respeta-
bles sumas, y esto de por sí bastaría á lle-
nar el Gran Teatro en la noche de mañana. 
Ahora con la generosa cooperación de la 
Sra. líodríguez de Rodríguez, quo interpre-
ta la protagonista de dicha obra, sin duda 
el éxito superará á sus esperanzas. 
TEATRO DE IRIJOA.—El Sr. Buron es uno 
dolos actores españoles que más y mejor 
parecen disfrutar del envidiable privilegio 
do haber atado la suerte al carro de sus 
triunfos. Así so explica que el éxito le si-
ga á todas partes y que sus empresas sean 
siempre provechosas. No se ha desmentido 
esto en la temporada que comenzó en la 
Habana hace pocos días. Las entradas que 
obtiene en el teatro do Irijoa son todas bue-
nas y en alguna ha sido preciso cerrar las 
puertas dol teatro por no bastar á contenor 
la concurrencia. 
Anoche valió al aplaudido artista la pre-
sentación de L a Pasionaria una de esas 
grandes entradas, y la interpretación del 
guerrillero Marcial l,una serie no inte-
rrumpida do aplausos, de los que participa-
ron las actrices y actores que tomaron par-
te en dicha obra. 
Por esta causa para la noche de mañana, 
sábado, se anuncia la segunda representa-
ción do X a Pasí'owm'a y el juguete cómico 
A primera sangre, dirigido por el Sr. Igle-
sias. 
DESTELLOS.—Con el título que antecede, 
y precedidos de una discreta carta dol se-
ñor D. Alfredo Martin Morales, ha dado á 
luz el jóven D. Hilario C. Brito, un tomo de 
GO páginas en octavo mayor, esmeradamen-
te impresas, que contiene treinta de sus 
poesías. E l Sr. Morales dice en su carta 
prólogo que descubre en el autor dolos 
JDestdlos "un poeta de no mal disciplinada 
imaginación y, por ende, do sensibilidad 
que pudiera calificar de discretísima," y le 
alienta á que continué, "convenientemente 
educado, en la escuela de la reflexión lite-
raria, por la senda que le trazan sus voca-
ciones." 
E l libro dol Sr. Brito se vende en las li-
brerías L a Principal, L a Bibliografía y Ga-
lería Literaria. 
PARROQUIA DE NUESTRA SES'ORA DEL 
PILAR .—La fiesta y procesión de la Excel-
sa Patrona de esta Iglesia, suspendida á 
causa del mal tiempo, se verificarán en la 
forma siguiente: 
Sábado G.—Al oscurecer, salve con or-
questa. 
Domingo 7.—Solemne fiesta con sermón 
á las 9.—Por la tarde á las cuatro y media 
saldrán en procesión las sagradas imágenes 
do la Serenísima Virgen y del Patriarca 
Señor San José, recorriendo el Itinerario 
ya anunciado. 
Se suplica á los fieles la asistencia á estos 
actos religiosos. 
OTKR'>'-• v r r v A - - FTó aquí las que se os-
trenam eate invierno; el 19 de noviembre, 
fiesta del emperador de Austria, se efectua-
rá en Viena la primera representación del 
Merlin, dol maestro Goldmarck. En la 
Opera cómica de París se anuncia Proser-
pina, del maestro Saint-Saens. En el de 
Talla on Hamburgo, ha obtenido gran éxito 
el estreno do la ópera titulada Por órden 
su2)crior,'áe\ maestro Reineckí. 
Los dereóhos de autor, que hasta 'ahora 
han percibido los de la ópera E l trompeta 
de Sakkingan, do cuyo estreno en los tea-
tros del Norte dimos cuenta á nuestros lec-
tores, asciende ya á 200,000 marcos para el 
compositor Nessler y 100,000para el libre-
lista Bunge. 
LAS MODAS DE AYER RESUCITAN.—Trá-
tase en París do resucitar los talles altos de 
nuestras bisabuelas y las faldas ceñidas. Se 
acabarán, pues, los' tallos de avispa, una 
vez que se piensa subir la cintura hasta 
cerca de los hombros. 
Otra moda de este invierno consistirá en 
llevar las mangas de los vestidos de las so-
ñoras de colores distintos á los dol traje, 
corno los do los jockey. 
Los pájaros-moscas harán su aparición 
on los sombreros femeninos. Parece que 
ha llegado á París, procedente del Brasil, 
un verdadero cargamento de estos voláti-
les, y como hay que colocarlos de alguna 
manera, los van á colocar on los sombreros. 
AL PROFESORADO. — Bajo el epígiafe 
"¡Por caridad!" publica hoy en L a Voz de 
duba la distinguida poetisa y justamente 
acreditada profesora, Sra. DaDomitila Gar-
cía dt, Coronado, el siguiente llamamiento 
á sus compañeros de profesión: 
"Hemos presenciado un cuadro desgarra-
dor. 
En la calle de los Sitios 126, vive la se-
ñora anciana doña Mercedes Duque de Es -
trada, viuda de Calderin, en unión de nn 
hijo de 30 años, enfermo, á causa de su pro-
caria situación. Pero más que una vivien-
da humana, pues la casa está sin techo, en 
completa ruina, con peligro de la existen-
cia de los séres que en ella habitan, parece 
un antro do miseria y dolor. Allí los mo-
ja la lluvia, y de uno á otro dia so sienten 
desfallocer débiles y estenuados, cuando no 
puede la anciana salir, como lo hane, á im-
plorar entre las personas conocidas un so-
corro. 
En estos dias de borrascas y lluvia, han 
sido indecibles las angustias de esos séres, 
temiendo por instantes que se desplomase 
la casa y los aplastasen los escombros. 
¡Ay las que sean madres, no podrán 
monos do conmovese ante la desolación de 
esa madre, semejante á Agar en el desierto, 
cuando lloraba por Ismael 1 
Muy más dolorosas son estas considera-
ciones cuando la señora Duque do Estrada 
ha ejercido por espacio de diez y nueve años 
el Magisterio y tiene una buena hoja de 
servicios que justifica su probidad: así, 
pues, ¡por caridad, por honor al Magisterio, 
por respeto á osas canas venerables, uná-
monos todos los profesores, de todas cat— 
gorias, y amparemos á osa criatura desola-
da, cuya vista enternece y aflige! 
Demasiado tirante os la situación do los 
Profesores en Cuba, hoy, para comprome-
terlos con una cuota mensual; pero alenta-
mos la grata y dulcísima esperanza de que 
por una sola vez contribuyan con lo que 
puedan, para trasladar esos infortunados á 
otra vivienda, alimentar al enfermo, ves-
tirlo y quizás al ver en rededor suyo estos 
consuelos, vuelva á su cerebro al rayo lu-
minoso de la razón, eclipsada por la tem-
pestad del dolor quo lo embarga. 
¡Compañeros, una limosna por Dios! co-
mo madre escribo estas frases con llanto; 
como maestra, pienso que puede caberme, 
como también pensareis vosotros, la misma 
suerte. 
Por pequeña que sea la ofrenda on vi adía 
á esta redacción. ¡Siempre generoso y 
magnánimo su digno y respetable Direc 
tor, hará publicar la lista de los donantes, 
y confío tanto en la generosidad dol gre-
mio de profesores que anticipadamente les 
doy un voto sincero degradas, así como á 
todas las demás personas que acudan á es-
te llamamiento, recordándoles las palabras 
de las santas escrituras: "Quien da á po-
bre, le presta á Dios." 
"Dios juzga las almas según la caridad 
de los corazones". 
INTERESANTE PARA LOS NIÑOS.—El co-
nocido empresario D. León de León nos 
comunica qne en el Tio Vivo se prepara 
una brillante "raatinée" para el inmedia-
to domingo, on la cual habrá juegos de sor-
tijas con regalos y premios, amenizando la 
función \ma pequeña orquesta. 
También nos comunica el mismo empre-
sario que en los terrenos próximos al Par-
que pentralj que se están arreglando para 
la r mería de "San Cristóbal," el infatiga-
ble León de León se propone instalar un 
I'io Vivo do nueva especie. 
De modo que dentro de breves dias los 
niños habaneros contarán con dos Tíos quo 
los divierta, medíanto unos cuantos cen-
tavos. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para mañana, 
sábado, so anuncíala representación délas 
siguientes zarzuelas: 
A las ocho.—Los dioses se van. 
A las nueve.—La gran vía. 
A las diez.—ia Lolilla ha parecido. 
L a misma compañía ensaya entre otras, 
las aplaudidas obras Madrid Nuevo y Ma-
drid Viejo y L a Mantilla Blanca. 
TOROS.—En confirmación de la noticia 
que recibimos dias pasados respecto del em-
barque de Mazzantini con su cuadrilla, to-
mamos del Imparcio.l de Madrid del día 18 
de octubre: 
" E l 30 del corriente se embarcará el ma-
tador de toros Luis Mazzantini con su gen-
te, para la Habana, en cuya plaza dará la 
primera corrida el 28 do noviembre próxi-
mo. 
L a temporada termina en fin de febrero. 
Luis ha recibido ya los 15,000 duros, mi-
tad del importe total de las catorce corri-
das que tiene escrituradas on aquella pla-
za." 
QUEJA.—Los vecinos de la calle de Al-
cantarilla entre Suárez y Revillagigodo nos 
ruegan llamemos la atención del Sr. Alcal-
de Municipal acerca del mal estado en que 
se encuentra dicha calle, transformada en 
laguna. 
Los citados vecinos esperan del Sr. Ta-
pia mande echar unas cuantas carretadas 
do piedra en dichos pantanos. 
NIÑO EXTRAVIADO.—El Sr. Alcalde del 
barrio de Colon nos comunica lo siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana, 5 de noviembre de 1886. 
Muy Sr. mío: fín la mañana de hoy fué 
entregado en esta Alcaldía un menor more-
no, que el guardia número 124 dol Mercado 
de Colon encontró extraviado, sin quo sepa, 
indicar donde residen sus padres ó familia-
res: expresa llamarse Ramón Colás y se ha-
lla vestido con una blusita y pantalón de 
dril cazador. En este concepto, ruego á V. 
se digne anunciarlo en el periódico de su 
digna dirección, á fin de ver si por oste me-
dio llega á conocimiento de los padres ó per 
sonas allegadas el punto donde se halla di-
cho menor v donde podrán pasar á recoger-
lo. 
Anticípele las gracias y aprovecho gusto-
so esta oportunidad para suscribirme á sus 
órdenes affmO. S. S. Q. B. S. M.—Francisco 
Suarez. 
HOMICIDIO.—Á las siete de la noche de 
ayer fué conducido á la casa de socorro dol 
primer distrito, un individuo blanco, quo 
fué herido gravemente en los momentos de 
hallarse en la calle de Villegas, esquina á 
Teniente-Rey. 
E l paciente, que resultó llamarse D. Leo-
poldo Ibáñez, natural de la Habana, de 16 
años de edad y vecino de la calzada de G-a-
liano, falleció on la casa de socorro á los 
pocos momentos, sin poder declarar otra 
cosa sino que había sido herido por un indi-
viduo conocido por el Colorado, cuyo sujeto 
fué reducido á prisión por el celador del 
barrio de Santa Teresa. 
E l Juzgado se constituyó en la expresada 
casa de socorro, haciéndose cargo dol cadá-
ver del desgraciado Ibáñez, ó instruyendo 
las diligencias sumarías para esclarecimien-
to, del hecho. 
POLICÍA.—Un pardo vecino do la calle de 
San Miguel se infirió casualmente en la ma-
no derecha una herida leve, con uno de los 
ganchos de la barra donde cuelga la carne, 
en el establecimiento de su domicilio. 
— E n ol barrio de la Punta fué detenido 
un hombre blanco que trató do herir á otro 
de su clase con un cuchillo de punta. 
—Por el celador de Muelles fué detenido 
un individuo blanco que se hallaba circula-
do desde el mes de abril último por la Jefa-
tura de Policía. 
e Hieres se 
Skiuny Men. (Hombres flacos). 
E l restaurador de la salud de Wel ls (Wel l s ' Hea l th 
Kenewer'^, restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. J o s é S a -





m BAZAR !)E KOPA HECHA. 
San Rafael 7, esq. Amistad. 
Poñemos en couociimento 
miesíra ninnerosa clieníeJa f 
público en general, haber recibido 
un espléndido surtido en casimires, 
armoures, etc., última novedad, los 
que ponemos á su disposición. Pre-
cios módicos. Realizamos un gran 
surtido de trajes de casimir para 
niño de 3 á íi anos, á $3 billetes 
flus; superiores trajes de elasticotin 
para caballeros, á $50 billetes. 
Ventas al contado y los encargos 
indispensablemente se garantizarán 
al tomar las medidas, 
13739 P 2-3iv 3 - l d 
5 0 , C0MP0STELA 5 0 . 
B n esta c a s a se s i -
gue dando el dinero 
con m á s equidad que 
ninguna de s u c lase so-
bre joyas y valores. Se 
venden solitarios de 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 5 D E N O V I E M B R E D E 1888. 
SERVICIO PARA E L 6. 
Jefe de dia .—El T . Coronel del 59 B a t a l l ó n V o -
luntarios, D . Ricardo Calderón . 
Visi ta de Hospital.—Comandancia Occidental de A r -
ti l lería. 
Cap i t an í a General y Parada.—5? Ba t a l l ón V o l u n -
tarios. 
Hospital Mil i tar .—Regto. infanter ía de la Reina. 
Ba l e r í a de la Re ina .—Art i l l e r í a de Ejérc i to . 
Ayudante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . — E l 29 
de la Plaza, D . Eafael B á r c e n a s . 
Imaginaria en la i d . — E l 29 de la misma, D , Juan 
Duar t . 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, B e c a ñ o . 
I 1 1 C M . 
i? 3 jr ©la 
de 2 , 9 y 1 2 k. relojes 
Y leontinas todo a l des-
barate. P a s a r s e por Xaa 
P e r l a entre Obispo y 
_pia. 
Cn 14 B 7-2S£¡ 8-23d 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A « D E N O V I E M B R E . 
Santos Leonardo, abad y confesor, y Severo, obispo 
y már t i r . 
San Severo, obispo y már t i r .—Nac ió en Barcelona 
de familia ilustre. Sus padres le dedicaron al estudio 
de las letras, y Dios lo llamí» al estado eciesiást ico. E n 
su juventud era ya distinguido entre el clero ca ta lán 
por su doctrina y el candor de sus costumbres. H a -
biendo vacado la sedo episcopal de Barcelona, por 
elección del clero y del pueblo fuó Severo elevado á. 
olla, y ¡e consagraron obispo de la misma ciudad con 
gran .satisfaecion do todos. E n esta dignidad resplan-
deció el siervo de Dios como antoreba de verdadera 
\\\z, y su alma estuvo siempre infiamada de acue! celo 
santo tan necesario en aquellss tiempos dé calamidad 
para la Iglesia. 
F I E S T A S K I . D O M I N G O . 
Afisas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8, y cn las demás iglesias, las de costumbre. 
P r o c e s i ó n . — L a del Sacramento, de ñ á 5.| de la t a r -
de, después de l^s preces de costumbre, y de aquí va á 
Guadalupe. 
Parroquia del Sío. Aiî el Custodio. 
E l domingo 7, á las nueva de la m a ñ a n a so celebra-
rá una misa solemne con senuon, á cargo del Pbro. 
D Pedro Muntadas, Escolapio; eu honor del glorioso 
A r c á n g e l San Rafael, on acción de gracias por un be-
neficio recibido. 
L a familia ngradecida invita á los fieles. 
13815 3-5 
Iglesia de San Ági i s t in . 
E l domingo p róx imo , primero del mes, celebra la 
Congregac ión de la Guardia de Honor del Sagrado 
Corazón de Jesas sus ejemeios de C o m u n i ó n General 
á las 7 de la m a ñ a n a con cánt icos alusivos á tan angns-
to acto; exposición de S. D , M , todo el (|ia: y por la 
tarde al toque de las A ve Mar ías las preces que pres-
cribe el Manual y se rmón, dándose al final labendicion 
con el Smo. Sacramento. 
N O T A . — D e s p u é s de la Comunión y por la tarde se 
i m p o n d r á la medalla á los fieles que deseen ingresar 
en la Congregac ión . 13842 , 3-5 
iglesia de Jesús María Y José 
E l domingo 7 del corriente, á las ocho de la m a ñ a -
na, la asociación del Apostolado de la Orac ión , cele-
b r a r á en esta iglesia la solemne fiesta del Sagrado Co-
razón de J e s ú s . E l se rmón es tá á cargo del R. P. 
Francisca Obered, de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . — A . M . 
I M L 13742 4-4 
P R I M I T I V A 
H e a l y M u y I l u s t r o A r c h i c o f r a d í a 
de M a r í a S a n t í s i m a de los D e s a m -
parados , e s tab lec ida e n l a ig l e s ia 
de M o n s e r r a t e eri l a H a b a n a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Direct iva de esta Real Arcb icof rad ía y el 
Honrado Cuerpo de Bomberos Municipales, lian acor-
dado que las festividades qno este año so tributen & 
N t r a . Sma. Patrona, sean en él órden siguiente: 
Kl dia 4 del presente, á las 5 i de la tarde se enar-
bolará la bandera con los ¡fuegos de costumbre; asis-
tiendo la banda de másica de diebo Cuerpo. 
El dia 5 comenza rá el aniversario con misa solemne 
á las 8.\ d'e la m a ñ a n a y se rmón , r ezándose la novena 
án tes de la misa, contitmando todos los dias hasta el 
13, en cuyo dia, á las 7¿ de la m a ñ a n a , t e n d r á lugar la 
Conuinion General. Por la tarde, á labora de costum-
bre se verificará la Gran Salve á toda orquesta des-
pués del Santo Rosario y el himno á la Sma. Virgen, 
y terminada esta, t e n d r á n lugar los fuegos aríi l icialcs y 
retreta de costumbre. 
E l domingo 14, á las 9 de la m a ñ a n a , t e n d r á efecto 
la solemne tiesta con se rmón, á cargo del R. P. E s t é -
ban Calonge, Escolapio. 
Por la tarde, á las 5, se verificará la procesión por la 
carrera siguiente y solo por el presente año . Calzada 
«le ( lal inno basta Neptuuo, dob la rá á la derecba basta 
Campanario, t o m a r á p o r esta hasta San Miguel en la 
que doblará á la iziiuierda hasta la Amistad, segui rá 
por la misma hasta Virtudes, p rosegui rá por esta hasta 
Campanario en la que dob l a r á á la izquierda por la de 
Concordia hasta el templo. 
L o que se pone en conocimiento de los Sres. Cofra-
des y numerosos devotos, logándoles au asistencia á 
los referidos actos, supl icándoles á los vecinos de la 
citada carrera adornen los frentes de sus casa». 
Las papeletas para la entrada al cuadro y sillas se 
bai la rán en casa del Mayordomo. Concordia n, 9, en 
el cafó de La Perla y en la barber ía del Sr. Cornelias. 
Habana noviembre 2 de 18S6.—El Viee-Secretario, 
N i c a n o r & Troncoso. 13702 4-3 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los do la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus con espon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José L a -
cret Morlot, calle de la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Laoreí Habana. 
Teatro-Circo de Jané. 
S e c c i ó n de Hecreo y Adorno . 
Función reglamentaria 
para él domingo 7 de Noviembre de 1888. 
P R O G R A M A . 
1? PARTE. 
19 Sinfonía por la orquesta. 
2? L a Sección coral "Dulzuras de Euterpe", can-
t a rá una escojida pieza de su repertorio. 
3? A pet ic ión do varios sócios se p o n d r á en escena 
la preciosa comedia en 3 actos y en verso del celebrado 
poeta, D . Miguel Echegaray, t i tulada: 
Cigarros especiales higiénicos de Brea. 
H a c í a tiempo que mo hallaba padeciendo, aunque 
ligeramente, una de esas dolencias que aparecen ser 
de fácil y pronta curac ión con el uso do los cigarros do 
brea, según hab ía leido en los juiciosos anuncios p u -
blicados por la acreditada fábrica E L S I B O N E Y, quo 
se halla situada cn la cal lé de G E R V A S I O N 9 182. 
Animado por la lectura de aquellos y aconsejado por 
un amigo, mere so ly í á fumar éxc lus iva inentéesos r e r -
daderament t h ig i én i cos cigarros do brea, deseoso de 
lograr y experimentar aquellas tan recomendadas cua-
lidades. Aunque hace poco tiempo que los uso, pero 
con abundancia, noto que han desaparecido los dolores 
de cabeza, los emptos frecuentes que tenía y la escasa 
respiración que á veces me impacientaba; además , 
siento mejorado y más grato el paladar, lo quo prueba 
evidentemente, que lo anunciado sobre los cigarros de 
brea, es una verdad demostrada en la experiencia y 
buen éxito, por lo queme congratulo en manifestarlo 
así, no sólo como una sincera demos t rac ión de grati tud 
á los dueños de la F ó h r í c a por los beneficios que rec i -
he m i salud con sus higiénico* c i g a r r o » de brea, sino 
para recomendarlos desinteresadamente v sin lisonja 
a todas las personas que duden de la bondad y propie-
dades de los especiales c igarros de brea de E l s ibo-
ney; pues creo de este mono hacer un bien á la huma-
nidad. 
Habana y Octubre de 1880. 
ANTONIO MARTÍNEZ. 
13027 8 31 
Dr. Felipe Galvez y Ghilllem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y siüli t icas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para señoras los sábados . G r á t i s para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
12377 32-20 
E i E M M 
UN A P R O F E S O R A E S P A Ñ O L A D E L A E S -cuela normal de Cádiz , se ofrece al púb l i co para 
dar lecciones do bordados á domicilio Luz 42, escuela 





en cuyo desempeño tanto se distingue la Sra. Ge l í de 
Robreño , y en la que toman parto I ) . Regino López , 
el Sr. Sués , el Sr. Casellas y el Sr. R o b r e ñ o . 
2? PAETK. 
Baile general á toda orquesta, cuyos programas se 
r e p a r t i r á n al entrar. 
Es indispensable ú los Sres. sócios, presentar en la 
puerta el recibo del mes actual. 
Habana y Noviembre 3 de 1886.—El Secretario, J o -
sé Col l . Cn 1495 4-4 
S E C R E T A R I A . 
Habiéndose suspendido la Junta General 
extraordinaria anunciada para el dia 31 de 
octubre á causa del mal tiempo, so convoca 
de órden del Sr. Presidente, á nuova Junta 
general extraordinaria que so celebrará el 
próximo sábado 6 del comente, á las siete 
en punto de la noebe, en los salones de este 
Centro, con objeto de tratar de una moción 
presentada q n e tiende á alterar en parte el 
artículo G? del Reg'amento. 
Habana, 1? do noviembre de 1880.-— 
briel Costa Noqueras, Secretario. 
Cn 1480 5-2 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c r e t o r i a . 
E l domingo 7 del mes p róx imo , á l a s 7 i de la noche, 
se efec tuará eu los Salones de este Centro, la Junta 
General ordinaria del 1er. trimefitre del 7? año social. 
Los Sres. sócios debe rán asistir al acto provistos del 
recibo del mes de la feoba. 
Habana, 30 de octubre de 18^0.—El Secretario, M . 
P a n i a g u a . Cn 1473 7-31 
A l E X A N D R E A V E U N E . 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1805.—LA M A S A N T I G U A , 
o n i s v o KTm. 111, ALTOR DET.\UÜ81A. 
Entrada por Villegas, al lado del u? 48. 
E n s e ñ a n z a comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
D o b l e . — A r i t m é t i c a . — T o d o : $55-25 cts. 
A l mos: $5-30 por 1 hora diaria. 
13854 4-6 
Aviso al comercio y hacendados. 
E n la calle de Obrapfa 1 9 i , es donde se marcan r o -
manas en ki los , de todas clases: se cortan letras on t o -
dos metales: se hacen marcas para tabacos: se Instalan 
pozos tubulares, bombaa de todas clases y surtidores 
mecánico* para elevar el agua á la a l tura quo so quiera. 
Obrapía n ú m e r o 1 9 H a b a n a . 
13833 « 5 
rra, se ofrece á dar lecciones do inglés, f rancés y 
dibujo á domicilio, á precios convencionales. D i r e c -
ción: Santo T o m á s 35, COITO, ó-Colegio de los Padres 
J e s u í t a s . C 1499 8-5 
P R O F E S O R A D E M U S I C A E I D I O M A S Y D E 
X i n s t r u c c i o n getteral se ofrece á las familias de la 
Habana y sus alrededores. Referencias San Ignacio 84 
piso pr incipal . 13717 4-4 
Ü O R M E D I A O N Z A ORO A L M E S Y T R E S 
X clases por semana una profesora do L ó n d r e s con 
t í tulo, da clases á domicilio y enseña en corto t i«mpo 
i n g l é s francés, a l emán , mús ica , solfeo, dibujo, labores 
V todos los ramos de la más esmerada educación: d i r i -
girse á Obispo 84. 13714 4-3 
CJases de inglés, frunces é italiano, 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay t ambién clase de g ramá t i ca castellana hasta sa 
ber analizar y la ortografía para los ouo so dedican al 
comercio: precios convencionales. Prado 96, entre 
Virtudes y Animas. L u i s F . Balcel ls . 
13680 15-3N 
P H O F E S I O S T E S . 
DR. J . R A F A E L BUENO, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. O b r a p í a 57, altos. 
13629 20-310 
V X E 
C I R U J A N O -
T A 
- D E N T I S T A . 
O b r a p í a n ó m . 57, entre Compostela y Aguacate. 
13630 20-310 
CArmen Suárez de Pardo, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
G-aliano n ú m . l O O . 
13797 5 5 
1 N 
Tejidos eu general. 
H A B A N A . 
en esta 
casa l a re-
c e p c i ó n de m e r c a n c í a s 
de tedas clames que le 
r e m i t e de todos lo s cen-
t ros f ab r i l e s nac iona-
les y ex t ran je ros i n -
t e l i g e n t e comprador,, y 
a c e r c á n d o s e l a esta-
c l o n de imTiemo,, para 
e l s u r t i d o de los g é n e -
ros apropiados á e l l a , 
gus to de 
á l o s de-
t a l l i s t a s en genera l pa-
ra l l a m a r s u a t e n c i ó n 
B R . E R A S T U S WILSOlNr. 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
N O T A . — P a r a satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba án tes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el án ico dent ista do este apellido que ha habido en la 
Habana. 
O T R A . — N o os necesario abandonar la dentadura á 
la pé rd ida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras.̂  E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
w l.illetes. On. 1498 26-6N 
UN A S E Ñ O R A D E B A S T A N T E B U E N A edad solicita colocarse en una casa de familia para 
educar n iños cn la 1? y 2? enscBanza, como también 
para, cuidar de una casa en ausencia de sus dueños 
bien en esta ciudad 6 eu sus ce rcan ías : tiene personas 
respetables á quien pueden dirigirse á recibir referen-
cias. I n fo rmarán en esta redacc ión . 
C 1453 9-28 
C O L E G - I O I 3 A R A S E Ñ O R I T A S , 
DIRIGIDO l'OK LA SEÑORA 
l)n C s t n n o u Pastor de Ocejo 
C A L l i F . D E L A H A L U D N U M E R O 7 3 . 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Para 
otros pormenores solicítese el Reglamento en el mismn 
RiitAblAn|ml«nto. 12xüt 27-130 
m E i 
HI S T O R I A N A T U R A L P O R V I L A N O V A Y f ie ra y otros naturalistas, 8 tomos M i ó , buen pa-
pel y pasta españo la , adornada de grabados i lumina • 
dos $34 oro: l ib re r ía L a Universidad, 0 - R e ü l y n ú m e -
ro 61, cerca de Aguacate. 13873 4-6 
Enciclopedia de Mellado, 
de ciencias, artes, l i teratura, industria, comercio, etc., 
37 ts. láminas $60 billetes. L i b r e r í a L a Universidad, 
O 'Rci i ly 61, cerca do Aguacate. 
13871 4-6 
C O M P O S T E L A 1 0 3 . 
De 8 á 9 do la m a ñ a n a v de 1 á 3 de la tarde. 
13769 26-4N 
Mme. C l é m e n c e Puchen. 
Obispo n 
Cn 1476 
1 1 1 , e s q u i n a á V i l l e g a s , 
altos de L a Rusia. 
13-310 
B R . ESPADA, 
H a trasladado su domicil io á Reina 37, frente á G a -
liano. (Consultas de 2 á 4 ^ 
Cn 1483 23-4N 
M A M M E LUISA BATALLÉ. 
Se ofrece ú sus amistades y 
cilio calle de Bernaza 29, enti 
13743 
ha trasladado su d o m i -
e Lampar i l l a y O b r a p í a . 
8-4 
1323S 
ÍWÍ» l^aursn t , 
N O T A R i U PÜBJUICO. 
Reina 4 13a-22 13(1-22 
Juan N. Dávaíos, 
M E D I C O - C I R U J A N O 
de la Facultad de Madr id , especialista en las enferme-
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de 12 á 2; g rá t i s á los pobres. 
O'Reil lv n ú m e r o 23, entre Habana v Aguiar . 
13«51 6-2 
I G N A C I O R E M 1 B E Z 
A B O G A D O . 
ba trasladado sn estudio y domicil io á la calle de 
Aguiar n . fil. entre Empedrado y O-Re i l ly . 
LITERATURA 
espafioia, por Ticknor , con adiciones y notas c r í t i cas , 
4 ts. buena pasta $20. Cáusas cé lebres españo las y ex-
tranjeras, por Caravantcs. 5 ts. fólio, l áminas $25. Re -
vista, de Cuba, por Cortina, desdo su publ icac ión; se 
da barata. Diccionario de la lengua castellana con el 
de los s inónimos y r ima, 1 tomo f? $8. Idem de la A c a -
demia, 1 tomo fólio $1. L a educac ión cíe la mujer, se-
gnn los sabios y moralistas do á m b o s sexos, 3 ts. fólio 
con cromos y buena pasta $15. Revista Europea, por 
Fray Gerundio, 4 ts. $6. Obras de Fray Gerundio, 17 
tomos $20. Obras do Juan J . Rosseau, 4 ts. $15. L i -
bre r í a L a Universidad, O 'Rei l ly 01, entre Aguacate y 
Villegas. 13876 4-0 
por Plammarion, desericion de los fenómenos do la 
naturaleza 1 1 . f. láms . $7. Idem en f rancés $5. Los 
cometas, por Gui l lemin, 1 t. f. $5 A s t r o n o m í a popu-
lar por Arago, 4 ts. l áms . f. $15. Cosmos, descr ipc ión 
física del mundo, por I l umbo l t , 4 ts. $10. F í s i c a t e ó -
rica y experimental con aplicaciones á la m e t e o l o g í a é 
industria, por Daguin , 4 ts. f. $10. Idem por Jamin, 3 
ts. l áms . f. $G. Q u í m i c a general con aplicaciones á la 
industria, agricultura, etc,, por Pelouze y F r e m y T t s . 
$20. L i b r e r í a la Universidad O'Rei l ly 61, entre A g u a -
cate y Villegas. 13875 4-6 
A n a t o m í a , por Cruvelier 4ts . $6—Terapéu t i ca y ma-
teria médica , por Frauseaux y Pidoux 4 ts. $4—-Guia 
del médico prác t ico , por Va l la ix f ts. $8—El cirujano 
denxista, por Inv ino 2 tomos l á m i n a s . Revista odonto-
lógica por id . Medicina h o m e o p á t i c a por Jousset 2 t o -
mos f. $6. L i b r e r í a L a Universidad O 'Re i l ly 61 , entre 
Aguacate, y Villegas. 13874 4-6 
LOS MEJORES CURTIDOS D E L PAIS. 
Llevan grabado un c u ñ o ovalado quo dice TENE^ 
H I A E L M I L A G R O de MANUEL RODRIGUEZ 
H A R D E N A S que los garantiza, i n f o r m a r á n cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : B o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 C A R D E N A S . 150-6ag 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
D E F . V A L L E S . 
1 So componen toda clase do relojes por dif íci les que 
sean, garantizando las composiciones por un a ñ o , & 
precios baratos. Se realiza un surt ido dorelojca y p r e n -
das de oro y plata . Obispo 60 casi esquina d Compos-
tela. 13791 S-5 
mam JUDICIAL 
1885 
D E V E N T A E N J u A 
1*557 78-29 O 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientua con luz e léc t r i -
ca. L A M P A R I L L A 17. Huras de consulta de 11 a 1. 
sobre Xojp 
negocios q u ® © 
r á n en 
I C O S 
cenes é n g é n e r o s de 
¿as I S . £ÍÍS O i en 
c o m p l e t a s e g u r i d a d de 
que a l h o n r a m o s con 
B U B m í a i t a s h a n de en-
con t ra r u n a gTandis i -
ven ta j a en " 
1 © B de © t r a s casas. 
17"end©moB a l po rma-
yor y a l de ta l l e , con-
snd© lo s Aeséafx i -
s m á s al toB de pia^a. 
Especialidad: Matr iz , vías 
caá. C1482 
urinarias, laringe y aitilíti-
1-N 
J o r s e D i í i z Albertini 
especialista en enfermedades de n i ñ o s . — C o n s u l t a s de 
1] á 1, grá t i s para los niños pobres.—Virtudes w., es-
Hiina !W'nni¡>Hiinrio. VA2U 27-'2'20 
CONSDLTAS MEDICAS 
por el Dr . J . Fernandez Alvarez, Monte n ú m e r o 3fi, 
de 1 á 3 grá t i s para los pobres. 
I32G0 27-220 
J O S E II . M O N T A L V O , 
M É D I C O D E L A M A T E U N I D A D , O C U L I S T A 
y médico de n iños . Consultas de 11 á 2. Cii^tudcs 18. 
13040 '27-190 
" M A T I A S É ^ X A I l Q U E Z r " 
y A U R E L I O P O N S E I Z Q U I E R D O , 
A B O G A D O S . 
Inquisidor n ú m e r o 46. 
12Rfl7 W-KO 
13595 (J-30 
DIARIO DE LAS 
SESIONES g CORTES 
del Congreso y del Senado. 
Se suscribe en la l ib re r ía " L a Enciclopedia," de M . 
Alorda , O'Rei l ly 96. 
«"n 1457 9-29 
de poesías inéd i tas del popular vate cubano 
D . Juan O. Nápo le s Fajardo 
EL GÜCALAMEtS, 
un precioso tomo á $3 billetes: en la l ibrer ía L a Enci-
clopedia, de M . Alorda . O 'Rei l ly 96. 
Cn l i Ü í)-27 
Dr. Juan Mig-uel P lá , 
M É D I C O - C I U 1 7 J A N O . 
K a fijado su domicilio en la calzada del Monto n. 38, 
i t re Agui la y Angeleíj. Consultas de 11 íl 1. 
ISm 16-220 
t en©r es ta casa v e n t a 
a l por menor , f a c i l i t a 
á í ó s c o m 
por m a y o r 
jer y f raccionar sus pe-
d i d o r 




D R . J O A Q U I N G. L E B R E D O 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 
de 12 Á i . juntas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
m a ñ a n a y de 4 á 6 do la tarde. 1^990 27-15o 
de l n Fíiculí í íd de Lóndres , 
de vuelta de su viaje á los Estados Unidos, se ¿ifsftoe 1 
-us amigos y clientes eu su casa, Ani¡ ; r¿ara 74. 
I N T E R E S A N T E 
A L O S T A L L E R E S D E L A V A D O , F O N D A S ^ 
H O T E L E S . — E u la imprenta de Barcina. Reina 6, s» 
venden libros impresos de 3()<) pág inas , al ínfimo pre-
nin <U-'Wra. unn; ú roiUo horiVH. 117t!l 4 7 - l w 
i i S ! OFICIOS. 
T N T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S . — S E H A -
X c e n vestidos por figurin y d capriebo de $20 basta 4: 
so corta y entalla por $1: t amb ién se bace toda clase 
de ropa blanca y bordados: se adornan sombreros y se 
les cambia do color y forma. Prado n ú m e r o 110. 
13883 4-6 
m i. 
(!«}< St] 10»! 
JOAQUIN LOPEZ ZAYAS, 
Ha trasladados! 
esquina á Habana. 
AHOGADO. 
>8túdio y bal 
1.^53 
•itacion á Merced 42 
16-190 
A LOS ¡pm^AKim 
U n abogado, qvie arreoé ga ran t í a s , se encarga do la 
gestión de asuntos Judiciales, anticipando el dinero 
para los gastos. I n d i c a r á su di recc ión 1). A . Cardona, 
RScnbajLita de Amores, Aguiar mimero 66. 
12628 27-90 
9-30 
Í M o * Emeteru) RXtmíeiiegTO, 
AUOGADO. 
? Consultas en horas de bufet*, de I I á 4. 
Manrique 135, altos. 
Gn 136S 27-« O 
para las personas 
(jíie deseen calcar Men y barato. 
Por el tíltimo correo liemos recibido el surtidn más 
completo y elegante de calzado de todas clases y ú l t i -
mas novedades de la primera fábrica especial y única 
en un clase, por reunir condiciones que aventajan en 
solidez, elegancia y comodidad íl todas las fábr icas 
conocidas basta hoy, no dudamos en recomendar muy 
eficazmente al públ ico , hegan una visita á, la pe le ter ía 
VA Pasco,, Obispo 57, esquina á Aguiar , seguros que 
los más cxigenti-s han d« salir complacidos. No de-
tál lamoa clases, porque lo mismo se encuentra para 
s i ' ño ra sy n iñas que para caballerosy n iños , £ infinidad 
di- a r t ícu los del ramo. 
Hay billetes para todos los sorteos á ia par 
OBISPO 5f¡ ESQUINA Á A G U I A R 
" 13830 ' ^ 8-5 
T > E I N A 3 2 , E S Q U I N A A S A N N I C O L A S , altos. 
JÍAiSo hacen cargo del corte y confección de toda cla-
se dé vestidos de señoras y n iños con perfecc ión; ves-
tidos de oían á $3, 4 y r>, de seda $10 y ¡2, de lana $6 
íl 7: corta y entalla íl 75 cts., ma t inés íí 20 rs. y 3 pesos 
también ropa blanca. 13840 4-ñ 
i 
Cuando se !e emplea coa 
Da á la sangre la c o l o r a c i ó n perd ida 






el m é r i t o que como 
medicamento tiene el 
H i e r r o l i r a v a i s . e s c r i b e : 
« Empleado de un modo mxnj ex-
tenso, tantoen mis diferentes dispen-
sarios, como en m i clienteln, el H i e r r o 
I t r a v a i s , adm 'misiraOo en ca*os cn los 
cuales el Hien-onu podía sor tomado 
de otro modo, lía sido la mejorp7-e-
paraejon /erruginosn que 
hcfsta hoy he hallado. 
Ertraoto de la 




Cuando se le emplea con regularidad 
Da á la sangre la c o l o r a c i ó n p e r d i d a 
duran te la enfermedad . 
Mientras duran ios grandes calores, el H I E R R O B R A V A I S es el mejor de los tónicos . 
Disuelto en forma de líquido se le puede mezclar con todas las bebidas, como el agua, el vino, el café, etc., 
sin alterarlas ni en sabor ni en eolór. No sabemos recomendarle lo bastante para que todas las personas 
usen de el, aun aquellas que gocen de la mejor salud. 
Depósito general, en P a r í s : BOUTRON y Gia, 40, calle Saint-Lazare y en todas las principales Farmacias. 
C O N V I E N E A L A S E L E G A N T E S . 
Dos morenitas de larga p r á c t i c a en los mejores t a -
lleres de modas; cortadoras por los m á s nuevos figuri-
nes, y generales en toda clase do costura, se ofrecen á 
las elegantes s e ñ o r a s , y n iños do esta capi ta l para c o n -
fecciones las m á s caprichosas y dif íc i les . L o s precios 
de sus trabajos son tan mód icos , quo no t ienen r i v a l . 
D o m i c i l i o — K h C O B A R 70. 
13779 l - 4 a 3-5d 
i ^ E D E S P A C H A N D O S O T S B S C A N T I N A S A 
Adomicilio, comida aseada y buena, los precios m ó -
licon Sol 48. 13fi?lñ 4-3 
C A R P I N T E K I A D E V A P O R D E B A L B I 
M a r q u é s G o n z á l e z , esquina á Est re l la . 
E n esto taller se hacen envases enlazados, en c o r -
les y armados sin alterar los precios á que so hacen 
los corrientes, tanto parajabou, velas, fideos, cigarros, 
vucaina, a lm idón , vinos, licores y cualesquiera o t ra 
inercancia que se deseo envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas v plumeros y en general toda clase de obra do 
ca rp in te r í a . 136X4 2G-3 O 
CA N T I N A S A D O M I C I L I O . — E N L A C A L L E de Compostela 93, se despachan cant inas á d o m i -
cilio á precios m ó d i c o s : cn ia misma se corta, enta l la 
v coufeociona toda claso do vestidos con equidad y 
pront i tud. 13(591 4-3 
T0LDISTA.—A. LEYVA, 
recibo avisos en la c i g a r r e r í a L a M a d r i l e ñ a , Sol n . 11 
Habana. 13562 15-290 
MANUEL FERNANDEZ Y C0MP. 
Fabrican toda clase de tintas. 
T i ñ o n do colores toda claso de g é n e r o s nuevos y 
usados, l a ropa denso se reforma por completo d e j á n -
dola nueva, nuestros trabajos loe garatizamos. 
Tintorería L a Francia. Teniente-Rey n. 39. 
1M45 9-27 
T U S m mmn 
E l Nuevo Sistema. 
T r e n para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos m á s baratos que ninguno de su claso 
con aseo y usando desinfectante: recibo ó r d e n e s : c a f é 
La Vic to r i a calle de la Mural la , Monte y Revl l l ag ige-
do, L u z y Egido, Genios y Consulado, Vir tudes y G a -
liano, bodega esquina de Pejas y su d u e ñ o A r a m b u r u 
y San J o s é . 13668 5-2 
Recibe órdenes para tren de limpieza 
Café de la Diana , Reina esquina á A g u i l a , fe r re te-
ría la Llave Galiano 104; Bernaza esquina á O b r a p í a , 
bodega; Merced esquina á Bayona, bodega; E m p e d r a -
do esquina á la plaza de la Catedral, puesto de frutas. 
Precios convencionales m á s baratos quo nadie. E l 
tren es tá situado J e s ú s Peregrino 43. Pranci tco G o n -
zález Rey. 13509 16-280 
T T N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA 
\ J colocarse para criada do mano 6 manejadora de 
niños. E c o n o m í a n ú m e r o 4 d a r á n r a z ó n , 
13869 4-0 
teSAJUt Serme tr.fcnhCliftcit 
loclifulenimffrcob' 
A P A R T A D O 390. 
m i s IRS 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barry! 
Se g a r a n t i z a q u e h a c e c r e c e r «1 pelo en 
l a s c a b e z a s c a l v a s , q u o eradica la tina y la 
oaspa y quo limpia l a c a b e z a d o impurezas. 
P o s i t i v a m e n t e i m p i d e q u e ol cabello so cai-
¿a ó e n c a n e z c a ó invariablonto lo pono 
« p o s o , s u a v e . InstroHo y abundante. 
Agua Florida de JBarry 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
leí mundo oue ha recibido la aprobación 
le un Gobierno. Se expendo en botellas de 
rroa f amañoa. 
( F O m T O ACIDO D E H O R S I T O ) 
I i'KEIM UACtÚN IÍQÜ10A.) 
T.s nnn n n p a r a c i ó n do rorfatosdo Ca í , ftiagnealfc 
Potunii y Hiervo w n Ac ido F o s f ó r i c o c n ^al f o r m a 
4110 us imi un r r p n t á i n e h t é tú siatt-ma. 
Scg-ún l a fú i in iia del P í o f e s s o r K. N. Hor9for<l ,á6 
(Mnil i r i<l ; io , MÍIRS. 
SI Remedio JI¡¡,H ortiv* i ^ r a Dispepsia, OeblildaÜ 
1?eiital, FÍMcn y Norviosa, P í ' rd ld» 0^ Ifí 
Fxtfrgla, V i U l i i i a d , e l r . 
R e c o m i é n d a n l o unlveraftimeiifie ios f a c o i t a t l v o s 
3e todas hm Qaciv ¡tis. 
Sus efectos ai uionizan eón los • . « t j t auu in t e " a t íS 
sea uoccsa i lo (¿uñar . 
Es el mejor lOhico c o n o ó l d o , v>iieg toi ' taiece oí 
'jerebro y el ouerpo. 
Va una U ' b U . i a g r o d a b i á fon *>.•:• ftinui v u n 
[foco du a z ú c a r , 
CWHF(jÍ&A( tfJK f i l m * , VIGOR T. 
U í i n ni! ExcelenielíeírieniDifi 
P l : RO¡o.s RAZONA nLES 
R e m í r e s e grnltls » 0 r ei correo u n CoUetocon tods t 
pormenoreij. Preparado sor ia 
Rinríford Chemical WorkSj 
rroritleiwe, R. Ly E. 5J, A , 
c ^ L V i ^ c n ^ . H t ó i n a po r D O N JOSÜ 
« A F R A y por toaos loa uroffulstíaa ? «^TiorH»». 
Tfi en drosraf., 
• '••'t'ftM v*>u l i t a T m i t a e - t n n ^ ñ 
.... tr Bf*ir-lr-k¿J 
.. y, ^JÉM i p l l l l 
H H 
y?1 
iC) ? *jct« a ñ o s de ocupar u a l u g a r pro&d< 
ss i i te ante «1 pvíbl íaa , habiendo p r i n c i p i a d o sa 
¡ w e p a r a c i ó n y venta tn. 1827. E l contumo 
ale este popTjla-Is:rno> r / iedicamcato nunca h a 
í i d e t a n grande como en ¡a ac tua l idad , y esto 
ei m i s m o habla altassento de eu m a r a r ü -
4<s:a e ñ e a c i t . 
K o vad 'araos en deck que ea n i n g ú n >oIo 
'̂ MO h a dejado de remevey las l o m b r i c e s d « 
«.mbo» n i ñ o s ó adultos aue se ha l laban a t a c í -
aas p o r estos enemigos de l a Tida h u m a n a . 
Constantemente rec ib imos recomendaciones 
«te facultat ivos e& cuanto $ sa m a r a v i l l o s * 
^ í i c x á a . Su g ran é x i t o ha p r o d u c i d o numeso-
«ss falsificacioaea j A- comprarse deber tenerse 
•aucho cuidado de ezaouna i zí. a o m b r e catew 
Ter qae sea 
AV I S O — S E D E S E A S A B E R E L P A E A D E E O de D . Pedro Or t i z Guer ra , na tu ra l de Lanzarote, 
pa ra u n asnri ío de fami l ia , que en j u n i o de l afio pasado 
,se encontraba colocado en e l ingenio Lu i sa . Para m á s 
ponnenores dirigirse á l a calzada del Mon te n . 54, t a -
J a b a r t e r í a . Su hermana, I n é s Or t i z Guerra. 
SE SOLICITA 
n í a manejadora que sepa b ien su ob l igac ión : s i n o c 
n í que no so presente. Galiano, Brazo Fuer te . 
13877 4-6 
SE DESEA COLOCAR 
para criada de mano una señora recien llegada de la 
Península: informarán calle de San Pedro, fonda de la 
^fachina. 13853 4-6 
ZAPATERO 
Se solici ta u n oficial para viejo y nuevo, calle del 
S a l 23, entre Oficios é Inquisidor . 
18844 4^6 
SE SOLICITA 
una manejadora y en l a misma se coloca una bnena 
manejadora 6 criada de mano. Prado 84. 
13850 4-6 
BARBERO 
Se sol ici ta u n medio oficial 6 u n aprendiz adelanta-
do , Cnba, entre L a m p a r i l l a v Amargara . 
13870 4-6 
SE SOLICITA 
u n j o v e n fuerte, trabajador y servicial con personas 
que le abonen, dan r a z ó n Obrapia 118. 
13880 4-6 
SE SOLICITA 
una criada para manejar un n i ñ o que tenga buenas r e -
ferencias . I n f o r m a r á n San Ignacio n ú m e r o 17. 
13881 4-6 
SO L I C I T A U O L O C A C T O N U N A J O V E N b l a n c a para coser y criada de mano: in fo rman calzada del 
Monte 475, pudiendo dar buenas referencias. 
13849 4-6 
I O L K J 1 T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P A 1 Í A 
Jlavar y planchar á un matr imonio 6 á una corta fa -
m i l i a . E c o n o m í a n . 20. 13878 4-6 
1 
SE SOLICITA 
u n oficial de sastre á meses. Sas t r e r í a E l Geneml.— 
Compostela 129. 13867 4-6 
DOS S E Ñ O R A S D E M E D I A N A E D A D . U N A general lavandera de s e ñ o r a y caballero, y la otra 
pa ra servir á la mano, asistir enfermos, a c o m p a s a r á 
una s e ñ o r a ó servir u n matr imonio , t a m b i é n tiene in -
teligencia para d i r ig i r n i ñ o s cu primeros rudimentos, 
las dos no tienen inconveniente en i r al campo y dor-
m i r en el acomodo. Calzada del Monte 481, entre San 
J o a q u í n y Romay. 13855 4-6 
SE SOLICITA 
u n aprendiz de sastre O ' E e i l l y 110. 
13735 •1-4 
T T N A S E S O R A P E N I N S U L A R , M O D I S T A D E 
K J s e ñ o r a s y n iños , desea acomodarse en una casa 
particular, garantizando su buen corte y confección: 
joformarán Tenien te -Rey n ú m e r o 42. 
13766 4-4 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P É N I N S U -lar de 13 á 14 años para criado de mano: ha de sa-
itv su obl igac ión y se prefiere sea gallego: sueldo 15 
pesos y ropa l impia . Indust r ia 49. 
13740 4-4 
S E C O M P R A N 
y cambian toda clase de muebles, 
cen preferencia los finos, en grandes y p e q u e ñ a s par-
tidas; a d e m á s objetos de arte y joyas de bril lantes; se 
pagan muy bien. 
O b i s p o 4 3 , e s q u i n a i l H a b a n a . 
13690 4-3 
.A-acostumbradas á vestirse con las mejores modistas 
y desean tener una que les haga en su casa cuanto de 
gusto pueda inventar la moda para ellas y sus niños , 
una s e ñ o r a de^ia colocarse en casa part icular solo para 
cortar, entallar y coser, se responde por ella. Villegas 
n ú m e r s 77. 13823 4-5 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R , D E 23 A f í O S D E 
\ J edad, desea colocarse con una familia decente, 
b ien sea de cochero 6 de mozo de mano: ha servido en 
varias casas do esta capi tal : tiene personas que lo ga-
rant icen: i m p o n d r á n Amargura 47. 
13837 4-5 
C I E S O L I C I T A U N A M O R E N A J O V E N P A R A 
Í O c r i a d a de mano: es inút i l que se presente si no sabe 
d e s e m p e ñ a r su obl igación y traer buenas referencias 
de su conduvta. Zanja b-' de 7 á 10 de la m a ñ a n a . 
13831 5-5 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O 6 E N E -
i / r a l í s i m o cocinero, en establecimiento ó casa par-
t icular . Lampar i l l a 52 i m p o n d r á n : tiene buenas refe-
rencias. 13830 4-5 
SE SOLICITA 
un operario para trabajos de ins ta lac ión de cañer ías 
para gas. en Amis tad 77. 13822 4-5 
T T V E S K A C O L O C A R S E U N J O V E N P E i N I N S U -
L / i a r de cocinero para una corta familia, para criado 
de mano, portero ú para otro trabajo qua deseen con-
fiarle: sabe leer y escribir, tiene quien responda por 
-u conducta. Habana 128 d a r á n razón á todas horas. 
13790 4_6 
AV I S O — S E N E C E S I T A U N C A P E L L A N para el vapor e spaño l P í w r f dr, L e ó n , en el viaje jjue 
e m p r e n d e r á el 7 del presente para Barcelona, v ía í s e w 
Orleans. I n f o r m a r á n Oficios 20, 
J . M . A V E N D A Ñ O Y C? 
13760 ' . M a 3-4d 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -
v J cita colocación para ama de llaves ó el cuidado de 
una señora sola ó criada de mano: tiene buenas reco-
mendaciones: dan r a z ó n y puede verse Sitios 12. 
13818 4-5 
MANEJADORA 
Se solicita una, que sea blanca y tenga personas que 
respondan de su conducta. Bemaza 34. 
13789 4-5 
T T N J O V E N D E L I N T E R I O R , B A C H I L L E R 
\ j en Artes y que poséc en parte la t e n e d u r í a de l i -
bros, desea colocarse en una casa de comercio, ó bien 
dar clases á n iños de corta edad: i m p o n d r á n Empedra-
do 42, altos. 13778 4-5 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A , P R O F E S O R A de idiomas, desea dar clases de inglés y francés por 
cuarto y comida: dirigirse á Obispo 133. 
13786 _ J { - i _ 
AVISO ; 
8,000 pesos en o r ó s e prestan sobre primera hipoteca 
en una o dos partidas á un mód ico in t e ré s . I m p o n d r á n 
de 1 á 4 do la tarde en los entresuelos á la derecha 
L a m p a r i l l a 22. 13817 8-5 
acabado de lie K j m e c á n i c o y corredor de m á q u i n a s 
gar del extranjero, desea colocarse en una finca azu-
carera y un alambiquero y ayudante de m á q u i n a : para 
informes Bavona numero 8, de 10 á 11 v de 4 á 5. 
13834 6-5 
SE SOLICITA 
un muehacho peninsular para criado de mano, botica 
L a Fe, O i l i a n o 41 . esquina á Vir tude*. 
13829 4-5 _ 
E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O D E 
criados de mano en una casa y un cocinero pen in -
mlar , son muy aseados y tienen quien responda por su 
honradez v cumplimiento en su trabajo: i n f o r m a r á n 
A c o s t a S L 13819 4-5 
D 
SE SOLICITA 
j ,ua s e ñ o r a de edad para el cuidado de la casa y una 
criada de mano, Compostela 169, de 10 á 11 . 
13807 4-5 
SE SOLICITA 
una criada de mano que presente buenas referencias. 
Graliano69, entre Neptuno v San Migue l . 
13777 4-5 
IT 
\ J ta co locac ión para criada de mano, coser, repasar 
í o p a , a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , cuidar un enfermo ó 
AVOZ. de llaves, teniendo quien responda de su conducta 
Is idro 49. 13785 4-5 
San 
D i LÉSEA COLOCARSE UN MORENITO JO-' ven , formal y aseado, de cocinero: en la misma 
una pardi ta para criada do mano 6 manejar un n i ñ o : 
imbos responde su madre por ellos: calle de Barce lo-
na 13, t ren de coches, dan razón . 
13820 4-5 
UN A C R I A D A D E C O L O R SE N E C E S I T A , que no sea joven , que sepa cuidar un n iño recien 
nacido y que traiga buenos informes: se le d a r á de 
sueldo $15 billetes y ropa l impia . Bernaza36 entresue-
los i n f o r m a r á n . 13813 '1-5 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sea blanca con buenas refe-
rencias. Escobar 103. 13808 4-5 
SE SOLICITA 
u n criado y una criada de mano que sean aseados y 
sepan su ob l igac ión para un matr imonio. J e s ú s M a r í a 
n ú m e r o 112. 13794 -1-5 
T J N A F A M I L I A H O N R A D A Y D E B U E N A S 
\ j costumbres desea se le confien tres ó cuatro n iños 
¿ e t ierna edad para cuidarlos y educarlos de una ma-
nera conveniente, mediante la r e t r i buc ión que se con-
venga. Escobar 110 i m p o n d r á n . 
_13792 4-6 
B a r b e r o s 
.Se solicita un oficial: Compostela esquina á Acosta. 
13799 4-5 
T T N A P E R S O N A D E C O L O R S O L I C I T A U N A 
y j casa part icular para coser y cortar ó criada de 
mano, entiende de modistura y es persona de mora l i -
dad: Aguacate 68. 13SÍ I 4-5 
P k E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
JL /coc ine ro en casa part icular ó establecimiento: es 
aseado y m u y formal , calle de Bernaza 63, bodega, dan 
razón . 13814 4-5 
CON HIPOTECA 
sobre casas en la Habana se facil i tan desde 500 hasta 
20,000$ en oro. I n f o r m a r á n á todas horas O - R e i l l v 23, 
Mbreria. 13824 8-J> 
T T N J O V E N D E 24 ASTOS D E E D A D Y L I -
\ J cenciado de la Guardia C i v i l , desea colocarse de 
segundo enrpetero 6 ayudante de a lgún establecimien-
to 6 escritorio do alguna oficina de casa particular; 
tiene las mejores referencias y d a r á n r a z ó n Egido 4. 
de 10 á 11 de la m a ñ a n a y de fi á 7 de la tarde. 
13744 4-4 
SE SOLICITA 
una buena manejadora en Egido n ú m e r o 18, altes. 
13724 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A E N una casa que sea buena, una s e ñ o r a peninsular, 
sabe guisar bien y esmny aseada y tiene personas que 
respondan por ella. I n f o r m a r á n Dragones n . 1 , hotel 
L a Aurora . 13764 4-4 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 15 años para un establecimiento de café en un pueblo 
cercano á l a Habana, se le d a r á sueldo: ha de tener 
quien responda de su conducta, se prefiere hué r f ano . 
Teniente-Rey 80^ 13772 4-4 
SE N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O Y U N A manejadora que entienda de vestir y asear n iños 
con algunos conocimientos de costura; ámoos con bue-
nas referencias. Merced n ú m e r o 39. 
13765 4-4 
CRIADO 
Se desea uno blanco de edad y moralidad. O - R c i l l y 
n ú m e r o 66, co lchoner ía y pa ja re r ía . 
13758 4-4 
SE SOLICITA 
ana criada de mano que sepa coser y peinar, teniendo 
quien responda de su conducta. San Miguel 73 infor-
m a r á n . 13745 4-4 
E q u e r o s de menudeo, cigarreros, envolvedores, des-
palilladores y aprendices para á m b o s oficios: t a m b i é n 
so dan fondos de cigarros u la calle: hasta las ocho de 
la m a ñ a n a y de cinco de la tarde en adelante. 
13749 4-4 
SE SOLICITA 
au criado de mano, blanco, que tenga huenas referen-
cias. Cerro 549. 13750 4-4 
SE Ñ O R E S H A C E N D A D O S . — P A R A L A P L A -za de segundo mayordomo 6 auxi l iar de él y a d e m á s 
si hubiese n iños en la finca como profesor pr imario, se 
ofrece una persona de bastante p r á c t i c a y buenos an-
tecedentes. Aguacate n ú m e r o 12. 
13709 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A morenita y en la misma se hacen cargo de can t i -
nas; Estrella n ú m e r o 28 i m p o n d r á n . 
43670 4-3 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor españo l " N a v a r r o , " que s a l d r á breve-
mente de este puerto para Europa, previa las escalas 
que convenga, se solicitan primero y segundo maqui -
nistas con sus correspondientes t í tu los que acrediten 
su apt i tud para d e s e m p e ñ a r dicho cargo. Sobre suel-
do v d e m á s condiciones in formarán Oficios 20.—J. M . 
A v r a d a ñ o y C? 13673 3-3 
SE N E C E S I T A U N B U E N C R I A D O P E N 1 J Í -snlar para los quehaceres de una casa de corta fa -
milia: si los pretendientes no pueden acreditar su ca-
pacidad y conducta que no se molesten. Aguacate 90. 
13694 4-3 
de tres meses, con buena 
niente-Rey 12 in fo rmarán . 
abundante leche. Te 
13715 4-3 
N C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
en establecimiento ó casa particular: tiene muy 
buenas recomendaciones de las casas en donde ha es-
tado: pueden dirigirse á todas horas de el dia y de la 
noche Sitios n, 42. entre San Nico lás y Rayo. 
13671 4-3 
BARBERO 
Se solicita un oficial v un aprendiz. 
13738 
Oficios n . 13. 
l -3a 3-4d 
S e d e s e a c o m p r a r u n a c a s a 
de z a g u á n , de 5 á 6 cuartos: i n f o r m a r á n Compostela 
n ú m e r o 131. 13678 4-3 
O J O . PARA 1A PBNMígDÍr 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
quo en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
S a n M i g u e l e s q u i n a á M a n r i q u e n . 9 2 . 
Be pasa á d o m i c i l i o . — F R A N C I S C O P O N C E . 
13594 26-1 N 
PLANTAS T E X T I L E S DE CUBA. 
Se compran en todas cantidades tallos, borras, cor-
tezas, pencas y cepas de las siguientes plantas: 
L I N O , t a l l o s . — C A Ñ A M O , i d e m . — A L G O D O N E -
R O , b o r r a , — P I T A , E S P A R T O , O R T I G A B L A N -
C A , L E N G U A D E V A C A (Sanseveria), M A J A -
G U A , G U A M A , cor teza,—COROJO, pencas,—HE-
N E Q U E N , t a l l o s . — M A G U E Y , i d , — M A Y A , (p iña 
d e - r a t o n ) . — D A G U I L L A , G U A N A , Y A R E Y , pen-
c a s , — P L A T A N O , c e p a , — R A M I E , M A L V A P I C A . 
I m p o n d r á R a m ó n G a l á n , Mercaderes esquina á 
Obispo. C1456 8-28 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s par-
tidas, desde u n solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa-
g a r á n bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de mús ic a 
estuches de m a t e m á t i c a s y c i rugía . Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l u d 2 3 , L i b r e r í a . 
13232 15-220 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE compran dos casas de m a m p o s t e r í a , una en Regla 
y otra en esta ciudad, en punto cén t r i co : d e m á s por-
menores en la calle del P r í n c i p e Alfonso n . 54, de 12 á 
3 de la tarde. 13226 15-220 
P L A T A AGUJEREADA. 
S« compra en todas cantidades y á buen precio, lo 
mismo que reales mejicanos del n . 10, café de los A m e -
ricanos Obispo 3. 13111 15-20 
V I S T Ü S 
PARA LINTERNAS 
Se compran en grandes y pequeñas partidas. 




Ant igua y acreditada casa de familia, que r e ú n e á la 
modicidad de los precios todo el confortable apeteci-
ble.—Servicio de comedor en mesas separadas á las 
horas que convienen á los Sres. h u é s p e d e s : cocina es-
merada: departamentos independientes para familias 
en cada piso. Propietario, P E D R O R O I G . 
13464 9-!í7 
AL 
o ; P E R A R I O S D E S A S T R E . — S E N E C E S I T A N 'cuatro que trabajen en m á q u i n a , t a m b i é n un apren-
diz adelantado, a l que se d a r á una grat i f icación almes, 
v dos costureras que cosan de todo, en L a Elegante, 
'Sol 121, sas t r e r í a . 13722 4-3 
MANEJADORA 
Se solicita una de mediana edad. San Migue l 15. 
13716 4-3 
DOS J O V E N E S D E C A N A R I A S S O L I C I T A N colocaeion de manejadoras, criadas de mano 6 pa -
ra a c o m p a ñ a r á una señora anciana: calzada del M o n -
te 363 in fo rmarán , 13710 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E edad para a c o m p a ñ a r á una seño ra , l a l impieza y coser 
á mano, ó a c o m p a ñ a r á una señor i t a : tiene referencias 
de su moralidad y buena conducta. Picota n . 69 que 
pertenece á la bodega de la esquina. 
13705 4-3 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , Q U E 
Í O s e a formal y sepa su obl igac ión : ha de traer buenas 
referencias: en la misma se solicita una manejadora 
que quiera i r al campo, Acosta 52 in fo rmarán 
136S8 4-3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E T R E S M E -ses de parida, desea colocarse á leche entera en 
buena casa de famil ia decente: tiene quien responda 
por su conducta: calle del Vapor n. 31 á todas horas 
. 13679 4-3 
T T N A S E Ñ O R A SE H A C E C A R G O D E L A V A R 
de Cuba esquina á Sol n . 112. 
13677 
O B R A P I A 6 8 , A L T O S . 
Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de cr ia-
do, entrada á todas horas, no es casa do huéspedes . 
13890 7-6 
la casa n . 15 de la calle de P e ñ a Pobre 
oro: tiene sala, comedor, tres cuartos, co-
cina, pozo fértil y d e m á s comodidades: in fo rmarán en 
Campanario 63 ó en Bernaza 36: la llave en la bodega 
esquina á Habana. 13860 5-6 
Se alquila h en $21-25 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan calle de Bernaza 60, entre Teniente-Rev 
y Mura l la , 13861 4-6 
Se alquilan una sala y aposento y altas, p ' dos habitaciones iso de m á r m o l , juntas 6 "separadas, servicio 
y l l a v i n y una cocina espaciosa con 10 hornillas, hor -
no, dos llaves de agua de Vento, toda de azulejos, p r o -
pia para el que le gusta trabajar independiente. O f i -
cios 74; 13857 4-6 
~ S E A L Q U I L A N 
dos hnbitacioues muy liermosas y frescas COTÍ ba lcón 
á la calle v asistencia. Villegas 67. 
13884 4-6 
SE A L Q U I L A 
l a hermosa casa San Rafael 103, tiene todas las como-
didades necesarias, San Rafatd 50 está la llave: en la 
misma i m p o n d r á n , 13852 4-6 
4r-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R para los quehaceres de la casa y que entienda de lavado. 
Si no tiene personas que garanticen su conducta es 
inúti l que se presente. Concordia 19 i m p o n d r á n . 
13682 -1-3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de portero ó cualquier trabajo y no tiene i n -
conveniente i r al campo; tiene buenas recomendacio-
nes y a d e m á s personas que abonen por su conducta: 
in fo rmará el portero calle del Obispo 56, 
13696 4-3 
A l o s S r e s . L e t r a d o s . 
Se ofrece un buen escribiente con buena or tograf ía 
por \ in mód ico sueldo. Aguacate 12. 
13708 4-3 
F a r m a c é u t i c o . 
Se solicita uno para un pueblo de campo: en el es-
cri torio del hotel VUlanneva in fo rmarán . 
13706 6-3 
SE SOLICITA 
un criado de mano que tenga buenas referencias. San 
J o s é 23, 13699 4-3 
SE ne D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E M A -Jnejadora ó criada en una casa decente, sabe coser 
á m á q u i n a y á mano y tiene personas que la acrediten: 
in formarán Perseverancia 22, entre Animas v L a g u -
nas, 13662 "4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano, entiende algo de costu-
ra y tiene quien responda de su conducta y vive A g u a -
cate 75. 13669 4-2 
Se alquilan, solamente á u : : matr imonio sin hijos. los magníf icos bajos de la casa San Nico lá s u . 52, de 
dos ventanas, zaguán , pisos de m á r m o l y mosáico b lan -
co, b a ñ o y d e m á s servicios; todo nuevo; se dan casi 
por la mitad de lo que valen: en los altos <le la misma, 
de 10 á 12 de la m a ñ a n a i m p o n d r á n . 
Ñ R E G L A . — S e alquiia la casa Santuario 71 í en 
Pj$18 B r B . i í á í l ávc a l i ado . En la Habana la casa 
Virtudes i)7, de azotea, tres cuartos bajos y uno alto, 
en dos onzas oro: la llave en la t a b a q u e r í a : sus dueños 
San Miguel 32: en esta un bonito cuarto alto á persona 
formab 13827 4-5 
nos hermosos y ventilados altos compuestos de 
tala y dos gabinetes propios para un matrimonio 
recien llegado ó dos caballeros solos, el punto es c é n -
tr ico y se dan muy baratos, t ambién se vende la quinta 
con frutales, ocupa una manzana y toda de mampo 
ter ía Agui la 86 i n fo rmará su dueño . 
13826 4-5 
u 
Se alquila la casa calle del Trocadero n ú m e r o 32, de alto v bajo, con sala, un cuarto, comedor, agua, ca-
ñe r í a s de gas, cocina con persianas y en la parte alta 
las mismas comodidades, con b a l c ó n á la calle, tres 
cuadras del paseo en el n ú m e r o 36 está la llave y dan 
r a z ó n , sirve para dos matrimonios. 
13801 4-5 
BAÑOS B E B E L E N . 
Se alquilan varios cuartos altos muv frescos, entra-
da á todas horas. 13821 ' 4-5 
Se alquila un deparlamento alto de la casa calzada de San L á z a r o n . 95 B , propio para un matrimonio 
6 corta familia, es muy decente y consta de dos salo-
nes con vista á la calle por los cuatro vientos y se da 
en $15 oro mensual. 13806 4-5 
P r a d o 9 3 P r a d o 9 3 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes con vista al Pasaje y al Prado: en la misma d a r á n 
r azón . 13784 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A K D E S E A CO locarse de cocinera ó lavandera. Teniente Rey 21 
á todas horas in fo rmarán . 
13664 4-2 
SAN R A F A E L N U M . 50 
Se solicita una criada peninsular, de mediana edad, 
para el servicio de una s e ñ o r a : ha de saber lavar y 
coser, trayendo buenos informes. 
13658 4-2 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco m i l pesos en billetes en hipoteca ó en 
pacto de retro por uno ó dos a ñ o s : i m p o n d r á n botica 
del Cristo, 13659 8-2 
SE SOLICITA 
con el requisito de tener muy buenas referencias, uua 
criada de mano y que entienda de costura* informan 
Aguacate 112, 13660 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O U N peninsular que entiende su obl igac ión . Vil legas 
n ú m e r o 110, cuarto n , 15, de 
forman. 13649 
á 10 de la m a ñ a n a t n -
4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E CO-lor para el servicio de mano 6 manejadora: tiene 
/ ^ e r r o : Se alquilan 6 se venden las casas Falgucras 
V ^ D Ú m e r o l S , hace esquina, tiene armatoste, mostra-
dor y llave de agua: ha sido muchps años bodega, y 
Lombi l l o 8, T a m b i é n «e vepde Falgueras n ú m e r o 13, 
el d u e ñ o vive Dragones 45, i f f i f i 
Un magnífico cuarto a l t ó s e alquila con asistencia 6 sin ella, es de lo m á s ventilado que puede desearse 
hay otro bajo más p e q u e ñ o para hombres solos 6 ma-
t r imonio sin h\io8, Obrapia n ú m e r o 92. 
13734 4-4 
Se alquila la casa Gervasio 103, con gran sala, co-medor, cinco cuartct , patio y traspatio, con agua de 
algibe con su bomba; es tá acabada de arreglar: la llave 
es tá en el n ú m . 109, solar, é i m p o n d r á n de su ajuste en 
Virtudes 107, altos, de 6 á 7 de la farde. 
13727 4-4 
quien la garantice 
dan razón . 
calle Cerrada de los Sitios n ú m . 9 
13643 4-2 
^ m a n e j a d o r a i s leña , v un criado gallego, j ó v e n : si no 
es t án bien recomendados es inú t i l que se presenten. 
Mura l l a n , 11, altos. 13650 4-2 
Q l T D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A D E L A -
lO^andera ó sea para servir á u n matr imonio solo: 
tiene quien responda por ta conducta: i n fo rmarán C u -
ba 111, entre Acosta y J e s ú s Mar í a . 
13645 4-2 
T P v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
L / s u l a r de criandera á leche entera, sana y con bue-
na y abundante leche y personas que la recomienden, 
J e s ú s Peregrino n . 45, entro Oquendoy Marques G o n -
zález dan r a z ó n . 13611 4-2 
Barberos y Peluqueros 
Se solicita un Trnen oficial para salen. 
Seina de la Flores 
13770 OBISPO 103 4—4 
T T N A M O R E N A J O V E N , D E C A M P O , M U Y 
I J sana y de buenas costumbres desea colocarse para 
criandera: tiene personas que abonen por su con-
ducta. A g u i l a 33. 13755 4-4 
CIE S O L I C I T A U N H O M B R E B L A N C O O D E 
f ^ c o l o r , que sepa arar, sembrar de todo y o r d e ñ a r va-
cas, para trabajar en J e s ú s del Monte, calle de Correa 
n á m e r o 25, con la condic ión que no ha de salir de la 
o'asa m á s que los domingos, 13741 4-4 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse de ama de llaves, ó cargo de una casa, re -
paso de ropa, a c o m p a ñ a r á una señora , señor i tas 6 cr ia-
da de mano: tiene personas que respondan por ella: 
calle de Enna n ú m e r o 1, esquina á San Pedro, café 
d a r á n r a z ó n , altos. 13726 4-4 
O E D E S E A E N T R E G A R U N A J O V E N D E 18 
O ^ 5 o 3 de edad, h u é r f a n a para a c o m p a ñ a r á u n a s e -
Sora y ayudar á sus quehaceres: de m á s pormenores 
i m p o n d r á n Gervasio 46, 13775 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A i s l e ñ a que sabe cumpl i r con su ob l igac ión para el 
servicio de mano de una casa decente: calle de V i l l e -
gaa 125 dan r a z ó n : t iene quien responda por ella, 
13763 4-4 
COCHERO 
Se solicita uno, que sabiendo bien su obl igación, 
tenga buenas recomendaciones. O ' R e i l l y l O l , de 12 á 3, 
13725 " 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A G E N E -r a l cocinera y repostera, aseada y m u y fonnal : 
tiene ornen ,1a garantioe: Consulado 87, d a r á n razón . 
13730 4-4 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J cacion de criada de mano 6 servicio domés t i co en 
casa par t icular : tiene persona que abone por su c o n -
ducta. M o r r o n ú m e r o 28 i n f o r m a r á n . 
13728 4-4 
UN A J O V E N D E M O R A L I D A D Y B U E N A conducta desea colocarse para ayudar á la l i m p i e -
za da una casa ó para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a y coser. 
I n f o r m a r á n Obispo 67. 13756 4-4 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A DE C O L O R para manejadora, que sea ca r iñosa con los n i ñ o s y 
que tenga persona que l a recomiende,, de lo contrario 
que no se p r e í e n t e . Habana esquina á Sol, altos de la 
pe le te r ía - 13533 8-29 
SE ALQUILA 
la grande, espaciosa, muy seca y ventilada eiSfL reedi -
ficada ú l t i m a m e n t e al gusto moderno, situada calle de 
la Habana n , 136, entre Teniente Rey y Mura l l a , casi 
esquina á esta ú l t ima . 
Tiene cuarenta y ocho cuartos, espaciosa sala, mag-
níficos comedores con agua abundante en los bajos, 
entresuelos y varias habitaciones del pr incipal , mol ino 
de viento, cuarto de b a ñ o y buenos servicios en toda 
ella,—Es propia para un gran centro, un magnífico h o -
tel , gran casa de comercio y t a m b i é n sirve para espe-
culadores que quieran utilizarse, alquilando á familias 
varias partes de ella, otras para escritorios y la parte 
b^ja para almacenes, depós i to , etc. 
Es mayor y tiene m á s comodidades que lo que su 
frente representa. 
E n la misma m u e b l e r í a contigua in fo rmarán . 
13809 a l5-4 d l ñ - R N 
G l o r i a m Se alquila esta espaciosa casa, 
n . 85, altos. 13757 
I m p o n d r á n Habana 
6-4 
Se alquila en el Vedado, calle de los B a ñ o s n ú m . 4 una casa acabada de reedificar, de dos pisos, con 
sala, diez cuartos, comedor, algibe. gas, inodoro, patio 
y traspatio, caballeriza para cuatro caballos: la llave 
en el n , 6 de la misma calle é i m p o n d r á n Cuba n . 122, 
Habana. 13768 4-4 
Lampari l la 63, esquina á Villegas, se alquilan ha-bitaciones amuebladas muy frescas y ventiladas con 
b a l c ó n á la calle á 18, 20 y 25 pesos billetes; otras sue-
los de m á r m o l con b a l c ó n á l a plaza del Cristo, á 18 
pesos oro, se alquila el zaguán . 
13723 4-3 
M . W I N " IT P O N S . 
S I N P E D I R D I N E R O . 
Nieto dol arquitecto difunto D , M , N i n y Pons (Q. E . P. D.)—Operar io que fué de M , Peruet ,—En c o m -
petencia de precios y trabajos con Gotardi , Co l l y otros. 
Se ofrece al púb l i co como dorador, p intor , imitador , tapicero, adornista en general y cuanto sea concer-
niente á este ramo.—Cuenta con los mejores p a i s í j i s t a s de esta capital , asi como con los mejores dibtyantes. 
Especialidad en techos de granito, imitaciones y reedificaciones de casas en general.—Recomendado al 
Sr, D , Francisco M a r t y para con sus trabajos y buen cumplimiento y comportamiento sea el p in to r de su tea-
tros—Presenta como su pr imer trabajo la casa del Sr, Borbol la y C?, Compostela n , 54 y 56, que e s t a r á c o n -
cluida el 8 del corriente, en competencia de p in tor con l a del Sr. Hier ro .—Letras para Noche Buena y C a r -
naval en tela al temple, desde seis por cinco centavos billetes en adelante. Todo esto se justif ica con bechos, 
13783 A G U A C A T E 124 Ordenes de 10 á 3 A G U A C A T E 124 4-5 
P L A T A M E N E S E S 
0 - E E T L L Y NUMERO 108.—Habana, 
G-randes rebajas de precios-
De regreso de Europa y habiendo conseguido nuevos descuentos con los hjjos de L . Meneses, fabricantes 
de la cé l eb re y sin r iva l marca que l leva su nombre, los ofrezco ín t eg ros al púb l i co que tanto favorece esta casa. 
¡Qu ién no conoce en la Is la de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
No hay familia, desdo la m á s opulenta hasta la m á s humilde, que no es té convencida que son eternos, que 
no hay fabricante en el mundo que pueda competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba m á s al 
extranjero que en E s p a ñ a se sabe t rabajaren metales, si no d íganlo las medallas obtenidas en m u l t i t u d de E x -
posiciones, entre ellas las de P a r í s , V i e n a y I H l a d e l h a , en premio de su calidad y de los desvelos y constancia 
de los fabricante* L , M E N E S E S é H I J O . 
Vista la baja del oro y las grandes remesas recibidas en esta sucursal, no liemos reparado en hacer una gran 
rebaja en nuestros cubiertos de M E N E S E S sin competencia posible. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
r icamente plateados. 
12 cucharas $10-60 oro dua 
12 tenedores $10-60 oro dna 
12 cuchillos $10-60 oro dna 
3 docenas jun tas . $30 oro. 
12 cucharitas c a f é . $ 6-371 oro dna. 
Por el úl t imo corroo acabnniós d 
SIN BAÑO 
de p l a t a in i l imen tados . 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas j u n t a s . . . $ 18 oro. 
12 cucharitas c a f é . . . $ 4 oro. 
• recibir un inmenso surtido en 
B A N D E J A S 
C U B I E R T O S S I N B A Ñ O 
DE PLATA 
f o r m a ca ta lana . 
12 cucharas $ 4-50 oro dua. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna, 
3 docenas juntas . $ 15 oro, 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 
redondas, de metal blanco, sin baño de plata, propias para cu fes, fondas , hoteles v r e s i an rnn t s : vienen do doce 
t a m a ñ o s distintos y se ha hecho una gran rebaja de precios en ellas. 
T a m b i é n hemos recibido mía gran cantidad y variedad en 
A Z U C A R E R A S 
que se, ofrecen á dichos establecimientos á precios sumamente baratos. 
A d e m á s eslii casa lia recibido un inmenso surtido de novedades en Centros, Prenderos, Tarjeteros, Sa lv i -
llas, Jarros para agua, Juegos de café. Juegos de tocador y una colección de Bandejaí i , dignas do figurar on una 
Expos ic ión por su t a m a ñ o y trabajo ar t í s t ico , 
A P R O V E C H E N las personas de gusto que tengan que hacer R E G A L O S . 
13733 
O-REILLY NUMERO I O S . 
4-4 
¡¡VIVA E L PROGRESO!! 
L a C o m p a ñ í a d e S i n g e r a c a b a d e i n -
v e n t a r d o s n u e v a s m í l e j u i n a s d e c o s e r . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s s o n l a s m á s 
p e r f e c t a s q u e h a s t a e l d í a s e c o n o c e n . 
L a s d o s s o n d i s t i n t a s l a u n a d e l a o t r a . 
L a u n a e s s i n l a n z a d e r a y d e m o v i m i e n -
t o o s c i l a n t e . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y d e t e n s i ó n f i j a . L a s d o s s o n 
d e d o b l e ' p e z p u n t e . L a s d o s s o n d e b r a z o 
alto. Las dos usan pedales debalancin de modo que en absoluto, no 
Cansa la opera r í a . Las dos son l iger ís imas, las dos son silenciosas y las dos l levan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos, N O T A , — A d v e r t i m o s que tengan cuidado con las imitadas que os v e n d e r á n 
como de Singer sin serlo. O T R A N O T A . Seguimos recibiendo las cé lebres m á q u i n a s reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R E Z Y" I I I N S E , Obispo 1 2 3 . 
n . 1. 312-8jn 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A F R A N C E S A aca-bada de vestir de nuevo, i m p o n d r á n calle de San 
Ignacio esquina á J e s ú s Mar í a , t ren de lavado. 
18717 4-3 
OJ O A L A G A N G A , — P O R S U D U E Ñ O H A -llarso enfermo y no poderlo trabsyar, se vende un 
mi lo rd con ruedas y patentes nuevos; todo él en buen 
estado v muy c ó m o d o ; con dos caballos y una yegua: 
se puede ver de seis á nueve del dia Genios n ú m e r o L 
13707 4-3 
SE V E N D E U N E L E G A N T E C O U P E C O M O nuevo y en p r o p o r c i ó n : t a m b i é n una victor ia de 
mucho l i y o y se da m u y barata. Salud 10, á todas h o -
ras, 13666 8-2 
DE MUEBLES, 
NO H A Y Q U I E N V E N D A M A S B A R A T O Q U E en Reina 2, frente á l a Audiencia: hay juegos de 
sala, pianos y pianinos: espejos, escritorios y bufetes 
de todas clases, c^ja de h ier ro , camas de bronce y 
chinescas, lavabos escaparates y d e m á s muebles, dar 
una vuelta por és ta . 13888 4-6 
•ATEarcioar. 
E L 2° FENIX 
Compras y ventas en condición. 
C O M P O S T E L A 46 
entre Obispo y Obrapia. 
E l que compre muebles en esta casa y quiera d e v o l -
verlos á los 3 ó 6 meses, se le admiten rebajando de 
lo que p a g ó la cuarta parte, y el que ios venda puede 
hacerlo con las mismas condiciones ó vice-versa. 
B a r a t e z p o s i t i v a . 
Ent re infinidad de muebles comunes hay escapara-
tes de luna, peinadores, lavabos, tocadores, carpetas, 
relojes y muchoe objetos de fan tas ía . 
E n la misma se venden unos armatostes, vidrieras y 
una vidriera m e t á l i c a con su mostrador de vidrios a l 
frente; todo muv bueno v barato. 
13885 • 5-6 
• s i 
R A N B A Z A R D E B E L E N . — M U E B L A J E S b a -
T r a t í s i m o , escritorios y mesas e c o n ó m i c a s y de co-
rrederas, sillas Viena y canastilleros baratos, l i n famo-
moso pianino oblicuo: la casa de muebles buenos y ba -
ratos. Acosta 79, entre Compostela v Picota. 
13882 4-fi 
S e v e n d e 
una elegante pajarera para patio, conteniendo buena 
variedad de pá ja ros , muy en p r o p o r c i ó n . Campanario 
n . 133. 13865 4-6 
PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O SE vendo en siete onzas y media oro. un magníf ico pianino 
de siete octavas: puede verse Villegas n ú m e r o 92. 
13803 4-5 
I 
L A REINA DE L A S A G U A S DE M E S A . 
P u r a , sana , deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s mas a /amados del mando, 
V E N T A ANUAL, D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
H E R M . L E O ^ Í I A H D T . 
A p a r t a d o 6 8 . 
Cn 671 
Cuba 33. T e l e f o n o V¿2. 
90-27iny 
S E A L Q U I L A N 
la casa Lagunas 2 A con 3 cuartos bajos y 2 altos, sala 
y comedor, agua abundante. Animas 51, con 4 cuartos 
bajos y uno alto, acabada de reedificar y va á sufrir en 
estos días la pintura. In fo rmarán Ancha del Norte y 
Campahstio, a lmacén . 13637 8-31 
Se alquila la elegante esquina de Escobar y Concor-dia n, 71, de cons t rucc ión moderna, acabada de re-
correr y pintar, con gas, fres llaves de agua y cloaca é 
independiente de los altos, por tener estos la entrada 
á parte, propia para cualquier clase de establecimiento: 
en la misma informará KU dueña . 
13530 8-2ÍI 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coc i -
na, excu^dory l á v a t e : ^ ^ ^ j Q * CUW»-
matrimonios con ba lcón á la calle y habitaciones para 
hombres solo», v t amb ién se alquila la esquina para 
establecimiento,' 13527 8-29 
D e s a m p a r a d o s n . 9 0 , 
Habitaciones altas y bajas para dos familias: se da 
liarata. I m p o n d r á n en el n? 91. 13480 8-28 
A L T A . 
Se alquila una bonita hab i t ac ión encasa particular 
á caballeros solos: bav l l av in . Obispo 10-1. 
13449 ' 16-270 
Se alquila en siete onzas oro la espaciosa casa O ' R e i -l l y n , 9, propia para un gran a l m a c é n , con dos cuar-
tos altos: i m p o n d r á n en la misma de 12 á 3 y á todas 
lioras Obispo 21, m a r m o l e r í a : la llave es tá enfrente.. 
13382 16-260 
SE H A E X T R A V I A D O U N B A U L A L D E S E M -barcar los equipajes del vapor correo Ciudad de 
Santander con las iniciales R. B , L a persona que por 
e q u i v o c a c i ó n lo hava tomado puede devolverlo en 
Mercaderes 41 donde se le ag r adece rá . 
13892 4-6 
A L A P E R S O N A Q U E E N L A M A Ñ A N A D E L v i í r n c s S s e e n c o n t r ó en la iglesia de B e l é n unos 
espejuelos de oro, se le suplica los devuelva en la ealle 
de la Picota n. 68. donde se r á gratificada por ser r e -
cuerdo de familia. 13859 l -5a 3-6d 
DE P R I N C I P E A L F O N S O F R E N T E A . M A H -te y Belona á Ursulinas, se ha extraviado un bas-
tón f o m a de cayado de ballena con casquillo de hoja 
de lata j un cipturon de búfalo, usado, <on un broche 
de plata que tiene una águi la mejicana: al que lo en-
tregue se le grat i f icará con más de lo que vale en esta 
imprenta, por ser un recuerdo. 
13795 4-5 
PE R D I D A . — A Y E R L U N E S , D E 8* A 9 D E L A noche, quedaron olvidados en la taquil la del teatro 
de T a c ó n un par gemelos do teatro: la persona que los 
haya recogido y los entregue al Sr. M a r t í , d u e ñ o del 
citado coliseo, o Amargura 49, se rá gratificada, 
13674 4-3 
AV I S O — S E H A E X T R A V I A D O U N A L E T R A de cincuenta y ocho pesos cincuenta centavos, g i -
rada por D , Anton io Solis á cargo de estos Sroa., M a n -
zanéela, Gamba y C?. y ó r d e u do D . Anton io Cappa de 
Corra l i l lo : se han dado los avisos oportunos para que 
no sea pagada. 13718 4-3 
PE R R O P E R D I G U E R O , — S E H A E X T R A V I A -do por el barrio de la Salud un perro perdiguero, 
color blanco, cabeza color chocolate, orejas cortadas: 
conoce por M a r q u é s : la persona que lo entregue en la 
calle de la Salud n . 47, será gratificada generosamente. 
13698 6-3 
de Fincas y Bstahlecimientos. 
S E COMPEA 
toda clase de muebles y pianinos, como t a m b i é n espe-
jos, aunque es tén manchados y prendas de oro y b r i -
l lantes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 13887 4-6 
SE C O M P R A U N A C A S A E N E L V E D A D O O Chorrera, j un to á la acera de la l ínea , sea á un lado 
ú otro, que sea moderna, que tenga siembra ó terreno 
donde hacerlo: que su valor no pase de $2,500 á 3,000 
oro: de ja rá aviso el vendedor de las señas de su casa 
en Galiano n . 25, sas t re r ía de D . J o a q u í n Riera. 
13861 4-6 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
en todas cantidades: Compostela n ú m , 46, E l Segun-
do F é n i x . . 13886 8-6 
SÍ mnm LIBROS 
de todas clases y bibliotecas por costosas que sean, 
t a m b i é n mé todos y papeles de mús i ca pagando bien las 
obras buenas. L i b r e r í a L a Universidad, O - R e i l l y 61, 
entre Aguacate y Villegas,—Nota. N o se cierre trato 
con nadie sin o i r la oferta de esta caea. 
13872 4-6 
Se alqui la en 2 onzas oro la hermosa casa, m u y seca. Perseverancia n . 45; compuesta de sala, comedor, 
tres grandes cuartos bajos y uno alto; agua abundante: 
i n f o r m a r á n Neptunp 111. s ede r í a E l Clavel . 
13721 4-3 
Se alquila la casa Est re l la n á m . 9, entre Amis tad y Aguda; compuesta de sala, comedor, dos cuartos 
bajos, dos altos, azotea y mirador, su pluma de agua 
de Vento y cloaca, en $36 oro a l mes: dan r a z ó n en la 
tienda de ropa L a Nueva Iber ia , Agu i l a entre Estrel la 
y Monte . 13711 4-3 
Se alquila en 65 pesos billetes mensuales con fiador, la bonita casa Lagunas n ú m , 33; compuesta de sala, 
comedor, tres cuartos, azotea, pluma de agua, muy se-
ca y fresca, acabada de pintar : i n f o r m a r á la d u e ñ a en 
el 44 de la propia calle. 13712 6-3 
En la calle del Pasaje n . 4 se alquilan dos habitacio-nes altas y hermosas, con asistencia ó s olas; t a m -
b ién se admiten personas á mesa redonda en mód ico 
precio y se despachan comidas á domici l io á la m a d r i -
l eña : se solicita un criado de mano j ó v e n . 
1365-1 4-2 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -u .i. se compran trea casitas de tres m i l pesos billetes 
cada una, qne es tén situadas en buen punto y l ibre pa -
ra ei comprador. Agu i l a 116 A , i m p o n d r á el encargado. 
13838 4-5 
MUEBLES Y PIANOS 
Se compran todos los que propongan: la casa que 
mejor los paga. Acosta 79, entre Compostela v Picota, 
13737 4-4 
MUEBLES USADOS 
Se compran cuantos se presenten, pagándo los bien. 
Monte 69, frente á la calle de Amistad. 
13736 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular, de mediana edad, para la cocina de una 
oorta famil ia : es de moralidad y aseada, Glo r i a n ú m . 7 
dan r a z ó n . 13702 4^4 
E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y formal , ya sea en casa p a r t i c u -
l a r <5 establecimiento: cocina a la espafiola, francesa é 
inglesa; es repostero y dulcero, San í í i c o l á s n , 97, es-
fluaia 4 Saln4 ÓSQ r a z ó n , 19791 4-4 
S: t í cu l a r para otra que desea poner casa, un mueblaje 
completo y d e m á s út i les de una casa, sean juntos ó por 
piezas sueltas: t a m b i é n un piano. Se pagan bien, 
O - R o i l l v 73. 13704 8-3 
SE COMPRA 
una m á q u i n a para descascarar arroz á mano aunque 
necesite alguna r e p a r a c i ó n , Aguiar49 , 
13686 4-3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con toda asistencia, á personas de 
moralidad y que den buenas referencias, sin lo cual 
es inút i l que se presenten. Amargura n ú m e r o 71 . 
13661 4-2 
TTln la calle Real de la Salud n? 108, se alquilan dos 
I j j b a b i t a c i o n e s con cocina á sefioras solas ó m a t r i -
monio sin bijos. Precio módico . 
13015 5-31 
Lamparil la n . 62,—Muy barata se alquila esta her-mosa casa, con sala, comedor, cuatro cuartos ba-
jos y dos altos, buena cocina, bomba con agua de pozo, 
espacioso patio y azotea: la l lave en la bodega p r ó x i -
ma esquina á Aguacate y su d u e ñ o Escobar 31, dondo 
trataran de su ajuste y condiciones. 
13642 4-2 
Habitaciones frescaa y ventiladas se alquilan con toda asistencia á persona de moralidad, sean h o m -
bres solos ó matr imonio sin hijos, Galiano 124 es-
quina á Dragones. 13597 8-30 
C u b a 6 6 . 
Se alquilan dos habitaciones á matrimonios ú h o m -
bres solos con toda asistencia. 
13561 8-129 
O e alquilan dos habitaciones altas con b a l c ó n á la ca-
K j l l e á s eñoras solas 6 un matr imonio sin niBos, en 
casa de moralidad. Se cambian referencias: en la m i s -
ma se hacen costuras de señoras y zapaticos de niñoa. 
Escebar 156 13444 15-270 
SE V E N D E N D O S H E R M O S A S C A S A S KN' Guanabacoa calle do San J o a q u í n 127 y 129, con 
cuarenta varas de fondo, con hermosos pozos; su due-
ño las vende para retirarse á mudar de temperatura, 
en $2^700 B [ B . : in formarán Indio 29 y en Guanabacoa 
en la misma de su precio. 13851 1-6 
" I B A R T T O T 
So vende S. Francisco ó V i l l a t c en el t é r m i n o de A r -
temisa, barrio puerta de la G ü i r a , de 8 caba l le r ías , cer-
cado de piedra. Lealtad 11 informan. 
13862 15-6 
BA R B E R O S . — E N M A R I A N A O , SE V E N D E el acreditado y bien montado salón de b a r b e r í a L a 
Dal ia , por tener que dedicarse su d u e ñ o á la profes ión 
de c i n y í a dental, calle de Santo Domingo: en la misma 
in fo rmarán . 18866 5-6 
• Se venden censos de los que reconocen los solares 
del poblado de San Nicolás en el paradero, cerca de 
Gü ines . Las rédi tos son de fácil cobro y ge dan baratos 
por quererlos realizar su d u e ñ o 
In fo rmará Manuel Miravet , Egido n. 2 B , entresue-
\0h de 8 á 12 de la m a ñ a n a . 13800 8-5 
UN A C A S A E N E L B A R R I O D E COLON, C O N sala, saleta, siete cuartos v j a r d í n en $5,000, renta 
3 onzas; una en el barrio del Monserrate con sala, sa-
leta y seis cuartos, en $2,500, renta 2 onzas; una gran 
casa de dos ventanas, z aguán , sala, saleta, nueve cuar-
tos, gran bosque en el patio, en $10,000, renta 6 onzas; 
una ú una cuadra de la Merced con i;ala, saleta y siete 
^:vyl£*a'ilGl, ^ . í ' Q O ^ r e r t a 3 onzas; una en lo más cen-
ü. (. u n 'irtVn'.U,.- R)Wnlfiásai.clftA"«^n8ul*uartos y un 
gran algibe, cn $3,000, renta $42; una gran esquina 
con establecimiento San Miguel , en $5,000, renta $78; 
una en la de San L á z a r o , con contrato, en $4,500. ren-
ta $42; una en la de Amistad en $2,000; una en la de 
San Nico lás en $2,000. sin corredor. Maloja 73. 
13787 4-6 
VE N T A D E C A S A S E N R E G L A Y C U A N A -bacoa, Marianao, de todos precios; fincas de cam-
po pidan por t é r m i n o s municipales do todos t a m a ñ o s : 
casas de 1 y 2 ventanas de todos precios; por calles y 
barrios hay bodegas v cafetines de todos precios. A g u i -
la 205. sombre re r í a . ' 13081 8-3 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S 
Mural la en $7.(X«); Obrop í a en $7,000; Empedrado 
en $5,600Ra.vo en $10,000 todo cn oro, bien situadas, 
t í tu los al corriente. Centro de Negocios, Obispo 30, 
de 11 á 4 . 13676 1-3 
SK V I ' ] N I ) 10 l ' N A CASA DKHASOSV BAHUK-ría que da un resultado positivo, ostá situada en el 
punto más cén t r i co de la capital, paga poco alquiler y 
DO debe contribuciones, no se exige todo de contado, 
la puede administrar una persona que no sea del giro 
se vende por retirarse del giro su d u e ñ o , la casa se 
presta para aumentar otra industria: p a r a m a s infor-
mes Aguiar esquina á O b r a b í a , pe luque r í a . 
13732 4-4 
SE V E N D E 
por la tercera parte de su valor la casa-quinta Zarago-
za n. 13, Cerro. En la misma i m p o n d r á n . 
13631 4-3 
EX 1,000 PESOS ORO 
Estevez 135 se vendo una casa con la sala de mani -
pos t e r í a y el fondo de tabla, tiene sala, aposento; co-
medor y 4 cuartos al fondo, cocina y pozo de agua. 
13667 4-2 
Q E V E N D E L A H E R M O S A C A S A - Q U I N T A 
>Ocalle de Alejandro R a m í r e z n . 2, construida á la a-
raericana, en el ínfimo precio de $3,500 oro, libres pa -
ra el vendedor. I n f o r m a r á n en el escritorio de H . B . 
Hamel y Cp.; Mercaderes 2, 13626 8-31 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SE V E N D E , en Cienfuegos, una de las m á s antiguas y acredita-
das farmacias, situada en un punto cén t r i co , y bien 
surtida: informan y dan pormenores en el escritorio de 
L o b é v C*. Obrapia 33 y 35, L a Central . 
13579 8-30 
PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O SE vende un magnífico pianino del fabricante Boiase-
lot , puede verse en San L á z a r o 282. 
13804 4-5 
PIANINO 
Se vende uno, gran forma, excelentes voces y en 
precio módico . Calzada del Cerro 518 esq, á Pinera. 
13825 4-5 
E L O L I M P O 
Gran Almacén de Música y Pianos 
Ojo con los pianos de Chasaignc F i l s , con Regula-
dor de P u l s a c i ó n , dichos pianos son catalanes y no 
franceses, el regulador que emplean es una copia "gro-
sera del inventado por el fabricante de pianos A . Po-
mares, premiado con medalla de oro y patentizado. 
47 Cuba 47, 13805 ' .1-5 
PIANINO BARATISIMO 
Por tener uno nuevo se da otro medio usado en $150 
billetes lo m é n o s , es de 7 octavas, 3 cuerdas y plancha 
me tá l i ca . Indust r ia 48, entre Colon v Trocadero. 
13835 -1-5 
Q E V E N D E N M U Y B A R A T O S HERÍFOSOÍ 
Oaparadorcs nuevos, de caoba, de tres m á r m o l e s y 
espejos; un escaparate marca major y molduras y todo 
de pople por dentro; una elegante cama-camera c h i -
nesca con bastidor de alambre, idem chicas de hierro y 
bronce: lavabos, sillas, mecedores de Viena, Agu i l a 86. 
13746 4-4 
OJ O , P O R N O N E C E S I T A R S E S É ^ V E N D E N tres m á q u i n a s de coser en perfecto estado, una de 
Singer Reformada, otra Americsna n ú m e r o 5 y otra 
de iioner e láse t icos , á 15 pesos billetes cada una. San 
Nicolás 115, entre Estrel la v Maloja. 
13773 l - l ^ 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -den ba ra t í s imos un juego de sala fino, un juego de 
cuarto de fresno con su gran cama imperia l , un juego 
de comedor do meple, un magníf ico pianino de Pleyel 
V otros muebles v llores. Industr ia 144. 
13703 4-3 
T ^ N L A C A L L E D E O B R A P I A N . 99, SE V E N -
jQide un piano de Ployel, etiartu cola, v so alquila un 
fnarto Hito nnineblado. 1H6H2 ' .1-3 
GANGA 
Se venden muy baratos dos pianinos, uno Pleyel , de 
medio uso. y otro Boisselot; t a m b i é n una cama camera 
v otros objetos: calle Nueva del Cristo 25. 
I S f W 4-8 
G A L I A N O !, al lado de la pe l e t e r í a esquina á 
Neptuno. Vendo muy barato y asi el comprador tenga 
cuidado de no cerrar trato en otra parte á u t e s de verse 
conmigo. E n la mieaua hay un juego de cuarto de nogal 
43dftwde x a 3 ^ í J i J l Q ^ d f í _ l o s _ j i m ^ J j a y - e^ 1,̂  H a h ^ f t 
ninguno le iguala en su finura, v is ta hace fe. Se com 
pran y se cambian nuevos por usados. No se olviden 
n. 62 que son dos inueb le r ías juntas. 
13675 6-3 
H E R M O S A CARPETA 
propia para establecimiento, casa de eonicrcio ó a l -
m a c m . se vende liavata. Obispo 12. 
13689 4-3 
A l m a c é n de pianos de T. J. Cfirtis. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S E . 
E n este acreditado establecimiento se ha recibido del 
á l t imo vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y t a m -
bién pianos hermosos de Gavean, etc., que se venden 
sumamente módicos , arreglado á los tiempos. H a y un 
f ran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance c todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases, 
13544 26-29o 
S E V E N D E 
una mesa de bi l la r de inmejorables condiciones, y por 
su t a m a ñ o p e q u e ñ o es propia para casa part icular ó 
establecimiento: informan J e s ú s del Monte esquina á 
Tovo, café. 13599 8-30 
BILLARES, 
Se venden nuevos y usados; se compran y cambian 
unos por otros y se venden bolas, p a ñ o s , gomás . tacos, 
etc. Se dan informes di r ig iéndose á K. Miranda. O ' -
Rei l ly 16, 13091 26-190 
DE M p m 
SE V E N D E N S E I S P A I L A S Y S E I S T A C H O S de. C a r r ó n cn superior estado, se dan baratos. I n -
fo rmarán en la Habana los Sres, Mar ina , Cagijal y C? 
Oficios y Lampar i l la , y en Matanzas los Sres. Bea, 'Be-
l l ido y 0? 0 n 1467 6-30 
' DONKEY 
Se vende uno muy potente de 9 por 5* por 10 con su 
caldera. Bara t i l lo u , 7. 
13592 10-30 
Se venden las casas situadas cn J e s ú s del Monte, 
calle de Dolores n ú m e r o s 3-24-26-28-30-32-81, y San-
to Snárez n ú m , 7: las del Cerro calle de Lombi l l o n ú -
meros 18-18a-18b y 20. Vis ta Hermosa 6-8 y 11 y M a -
rianao sin n ú m e r o ; ya bien juntas 6 separadas. 
I n f o r m a r á n H i e l a 7 9 . 
13320 16-240 
" S É V E N D E N 
Los Almacenes de D e p ó s i t o de San Fel ipe, calzada 
de Cristina frente á la es tac ión del ferrocarri l del Oes-
te, constrnidos de can te r í a , ladr i l lo y teja, de dos pisos 
y suelos de madera de tres pulgadas, en perfecto es-
lado; dimensiones: 27* varas de frente por 88 vara* 
de fondo: in fo rmarán calle Mercaderes n ú m e r o 8. 
Cn 1349 31-5 
DE MIALES. 
BU E N gusto. A O C A S I O N P A R A U N A P E R S O N A U E 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E S A N T O D O -i n i n g o l 5 , situada en Guanabacoa, frente al parade-
ro de los carritos, de m a m p o s t e r í a , sala, comedor, tres 
cuartos y agua. E n el n . 11 de la misma es tá la llave y 
en la Habana. San Nico lá s 60. t r a t a r á n de su ^juste 
13818 10-6 
SE V E N D E O SE C A M B I A P O K U N A E S T A N -cita que de á 1c calzada de Co j ímar . camino á calles 
do Guanabacoa, la casa Sitios 165, casi esquina á Mar 
q u é s G o n z á l e z . Informan Obispo '.W, de í l á 1. 
13889 4-6 
AV I S O . — E N B A S T A N T E P R O P O R C I O N para el que quiera establecerse, se vende una fonda y 
bodega en el punfo m á s cén t r i co de esta capital, ó se 
cambia por una casita, pues la enagena su duefio ñor 
tener o t r» giro y no la puede atender: de su comodiaad 
y pormenores i n f o r m a r á n Monte esquina á Tejas 414. 
13816 4-6 
C^ R A N N E G O C I O P A R A H A C E R D I N E R O JTscntado y b a ñ á n d o s e , se vende una casa de b a ñ o s 
y fonda, se paga de alquiler $50 billetes y se cobran 
|75 billetes; su d u e ñ o ha hecho muclio dinero en ella, 
la vende por asuntos urgentes: t a m b i é n un café con 
b i l la r en 1,700 billetes. Agu i l a 205, sombre re r í a . 
13832 4-5 
GA N G A . — E N 2,000 PESOS B I L L E T E S L i -bres para el d u e ñ o las casas 5, 7 y 9 de la calzada 
de A r r o y o Apolo , que producen $50 B . mensuales, son 
de madera y t^ja, , 14 varas de frente por 100 de fondo, 
buen estado, J e s ú s del Monte 453, su d u e ñ o sin gra -
v á m e n . 13752 4-4 
VENTA 
DE UN P O T R E R O 
en subasta pública y voluntaria. 
Las personas que quieran interesarse en la compra 
del potrero "San Gabr ie l " ra) "Poveda," ubicado á 
una legua de Santiago de las Vegas, de R i n c ó n , de 
Managua y de Bejucal y cuya ex tens ión es de once y 
media caba l l e r í a s de t ierra, con grandes palmeras, 
agua corriente, magníf icas cercas, cinco casas de v i -
vienda y t í tu los corrientes, pueden presentar sus p r o -
posiciones en pliego cerrado á D , Manuel Suarez, calle 
del P r í n c i p e Alfonso, 342, desde esta fecha hasta el s á -
bado 13 del actual, en cuyo dia, á Jas dos en punto de 
la tarde, se a b r i r á n los pliegos presentados, á n t e s de 
dieba hora; hac i éndose la adjudicac ión á la persona 
qne mejor oferta hiciese y p r e c e d i é n d o s e inmediata-
mente al traspaso nuc correHponde. 
13810 M 
novi l la mansa como un cordero. D a r á n raron Villegas 
n ú m . 58. 18863 4-6 
PAJAROS 
lomas 100 pares i c todas clases; todos finos, y todo el 
que traiga $3 billetes l l e v a r á un par á escojer. 
O ' R E I L L i Y N U M E R O 6 6 , 




SE V E N D E U N A P E R R A P E R D I G U E R A , F i -na, cuatro cachorritos, un par color chocolate y el 
otro rosa pachona; y se necesita un muchacho para 
avudar á los quehaceres de la casa, Villegas 6, 
13655 4-2 
DE GAR1AJE8. 
Se v e n d e 
un cabr io lé nuevo propio para el campo, 
n ú m . 11. 13891 
Empedrado 
20-6N 
U N A L A M B I Q U E 
Se vende muy barato un alambique completamente 
nuevo, sistema f rancés , que hace una pipa por hora: 
in formarán O r d o ñ e z Hnos, , Lampar i l l a 22. 
13461 15-27 
S E Y E N D E 
en precio mé)dico un t o m o de hierro usado, en buen 
estado, con su plato universal, una muela para afilar 
herramientas, un yunque de medio quintal con su m a n -
darria, deis ruedas de calamina con engranes para 
plant i l la , un torn i l lo para sujetar á un banco y una es-
calera de unas cinco varas de largo, po r t á t i l . Todo 
puede verse por la m a ñ a n a b á s t a l a s once v media en el 
Cerro 847. 13546 7-29 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A 1 R -
B A N K S , para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
B O M B A S D E V A P O R 
(Donkeys) de Blake. 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
machetes para caña , telas y gomas para cent r í fugas , 
carretillas para envasar azúca r , y toda clase de i m p l e -
mentos de agricultura. 
De venta á precios de fábr ica por 
Arambalza Leyra y C" 
Lampar i l la O. 
11664 
Be Comesles F Bellas. 
Uvas de A l m e r í a 
4 l i b r a s por 2 p e s o s b i l l e t e s 
Indus t r ia 138, esquina á San J o s é . 13767 4-4 
Productos Camagüeyanos. 
Acabamos de recibir de P u e r t o - P r í n c i p e tasajo de 
novi l lo , masa y gordo, que vendemos a l precio de 50 
centavos l ib ra ; r i qu í s ima pasta de guayaba y guayaba 
y naranja en latas de á 2 l ibras, á f l 20 cts. u n a / y de 
á l i b ra á 60 cts,; quesos de almendra, latas de 2 i ibras, 
á $1-20 cts.; quesos ü n i t a c i p n de P a t a g r á s á 5 0 cts. l i -
bra; i d . clase corriente á 30 cts. l i b ra ; t o m á n d o l o ente-
ro á 25 cts, l i b ra . 
Por el p r ó x i m o vapor recibimos carne de puerco 
ahumada con pellejo y sin él á 80 ct?, l i b r a . 
Los precios son en billetes. 
C o r r a l e s 3 3 , esquina á Somcrnelos. 
13753 4-4 
SAN IGNACIO N. 17, 
H A B A N A , S E V E N D E N 
TEJAS DE ZINC ACANALADAS 
al mismo precio que las de hierro galvani-
zado. 12574 26-7 O 
A los señores Hacendados, Vegneros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los s e ñ o r e s que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos ú l t i m a m e n t e en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios n ú m e r o 34, donde lo encont ra-
r á n en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de B a c a -




P O L V O C ^ E ^ Y -Se vende en todas partes 
MANOS 
es una preparación inofensiva que hermo-
sea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. El la 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 
S U A V I D A D , B E L L E Z A y F I N U R A 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. E n los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor de 
Mowland, 20, Hatton Grarden, Londres. 
Se vende en las mejores F a r m a c i a s . 
ENFERMEDADES 
C O R A Z O N 
A s m a , C a t a r r o 
C T J 3 E e A . C I 0 2 v r C X E i R T A 
COK F! , OSO DE LOS 
Gránulos Antimoniales 
Informe favorable de la Academia út Mediciaa feMr: 
Exíjase que cada />,.ÍCO Heve escritos los nombresát 
E. HOUSNIER ¿ L. PAPIILÁOD 
DEPÓSITO OEKEKAL : 
farmacia G I G O N , 25, rne CoqaflUére, P1KIS 
E n l a H a b a n a : J O S É S A R R A 
EXTRACTO NATUR 
de E x t r a c t o de H í g a d o puro do Bacalao 
Grageas amarill.is de color de Gamuza) 
y de E x t r a c t o de H í g a d o de Bacalao íerruglnow 
' Grageas de color áa Violeta) 
i : ? e x t r a c t o i n u . i v f i c á x q u e e l ace i t e 
d r ¡ l i a n d o d e b a í - n l a » s i n t e n e r n i n g ú n * 
d e s u s i n c o n v e n i e n t e s y e s 
EL MEJOR CORROBORANTE 
m SEPARADOR 
Para los NIÑOS, las WUGERES > ics AMC1AN08 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la OlorofeU, 
e l R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , etc. 
CIEtiTOY 
E N T R E S D I A S 
a 7 
DEI'ÓSITOS EN LAS FlUNUPALES FARMACUS. 
üeposi lar lo e.i la H a b a n a : 
J O S É S A R R A ; — l _ O B ¿ y Q » 
A T E R C I O P E L A D O 
d e l 
C U T I S i l E l A U J l f l j 
e s t e 
JP O L "V O 
HERMOSURA 
i de 
L A T E Z 
Con el perfume mas s u a v e , es perfectamonLe puro y i n o f e n s i v o ; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A e l cutis, dándole a t e r c i o p e l a d o de l a 
Juventud. — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conoc idos . 
P M 37, Boulevard de Strasbourg, 37 — PARIS 
es i 
£1 mas sencillo, el mas Pronto y el mas Eficáz óe los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E j p a r a , l a s F a m i l i a s - y j p a r a . l o s ^ T i a j e r o s 
str trso ES a s w E a A i i EW TODO EX, TVTTEKTDO 
L a C a s a R I G O L L O T s u p l i c a á los S r e s . M é d i c o s y á los compradores que e x i j a n e l 
Verdadero P A P E L RIGOLLOT 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
W h 'CTth' 
con Tinta roja 
Ja Firtna 
P L A N C U R A T I V O rte la T I S I S P U L M O N A R j do ta A f S G G i O N E S de las V Í A S R E S P I R A T O I Ü A S 
C R E O S O T A V E R D á O E B 
(¿«I « ! . l . ¡ . r . . n riq I , » . . . ! , . -v M v i v r o n J . . . . . . . . . j . _ . . del tlqiiiniB de Saya) y ¿e. . a C E Í T S de H I G A S » © de B - a C A X A O P t T A O 
Unicas recomoensatías en la Exposición Universal París 18'/S 
B0ÜRGEAÜD, rarmacántico de 1" clase, Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hosoitale» de Parit 
l 'AKIS, 2 0 , CAIAJE RAMBTJTEA.r, 2 0 , PARIS 
Nuestras Capsulas (Vino y Aceite) creofetizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de París 
por los Doct^ y Profr's ROUCHABI), V i LIMAN, POTAIN, BOOCBOT. e l e , han'dado resultados tan condnyentog en 
el trataimenlo <ie las enfcnnodades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., qne ios Médicos dé Francia 
y del Estraogero las priwcriUsn Miciusivameiite. VÉASE EL PROSPECTO 
Como garantía »» efeberi exleir (ohre caaa cuja la faja con medallas y ln firma del £>' BOUR0EÁUO. ex-F'dt lo» HoiDitílMdtfirit 
Dépósito en la Kabam • J O S E S A R R A 
« W o h a y p r e p a r a c i ó n a l g r t m a s u p e r i o r á l a Q u i n a A . n t i - I > i a b é t i c a R o e h e r , 
(Gaceta de lo* Mospiialei.) j y DELUIS, 7 de Noviembre de 1882. 
ANTI-0IABÉTIC0 R0CHER 
S I m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y soberana contra !a DZABETXS (Glicoriana, Albuminuria, Azotea, Fosfaiomda. etc) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobro la n u t r i c i ó n y qne llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la e x a l t a c i ó n ó á la d i s m i n u c i ó n de l a sens ib i l idad . 
Es de un sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir á la A n e m i a , á las C o n v a l e c e n c i a s l entas ó d i f í c i l e s , á las FIEBRES y á sug 
consecuencias , de cualquiera clase que ellas sean, á las E x t e n u a c i o n e s causadas por los trabajos exo«. 
sivosó por los placeros, á las Enfermedades de L a n g u i d é z (Caquexia), á la Repugnanc ia de los 
alimentos, al Marasmo , á la C o n s u n c i ó n , etc., etc. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eficAz que el aceite del hígado del bacal*9 cuando se 16 
emplea para la curación de los N i ñ o s d é b i l e s , r a q u í t i c o s ó escrofulosos. 
(VKAXSK LOS TUABAJOS ESPECIALES DEL PROFESOR JACCOUD.) 
Pídase á todos los F a r m a c é u t i c o s , d tyos i la r ios del A n í i - D i a b é t i c o , u n interesante Estudio 
que se da gratui tamente, en que se ind ican las V a r i e d a d e s , l a s c a u s a s los s í n t o m a s y las 
tristea consecuencias de l a D I A B E T I S , q t u deben l l a m a r l a a t e n c i ó n de toda 
cuidadosa de la conset vucion de su salud. persona 
P a r a e v i t a r las Fa l s i f i cac iones , e x í j a s e l a M a r o a v sobre c a d a irasco el sello 
de g a r a n t í a de l a U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
B O C Í J J E B , Farmacéutico (antiguaménta calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
E n l a H a b a n a : J O S É : S A R R A y e n las pr inc ipales F a r m a c i a s y Dro 
oeBOa0B0B0B0B0gOHOSi»3Og0B»g^0aB^aOB08OB^88OaOBOB<»aoa 
i 
E N F E R M E D A D E S ¡ JE 
POS MEDIO DEL 
E l i x i r J D e n t i f r i c o 
' ! " £ s 
R R . P P . B E N E D I C T I N O S 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r u o i v x B z . a . C ' c r B X . o z r a r B 
I D O S M E D - A - L L ^ - S I D E O R O 
Bruselas 1880 — Lónüres 18St 
L O S MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO A W - T 
EN- J - < « * j r - d J » 
« El empleo cotidiano del E l ix i r 
Dentifrico de los RR. PP. Benedic-
t inos qne con dósis de algunas gotas 
en el agua enra y evita el ciries, for-
talece las encías Tendiendo á ios dientes 
on blanco perfecto. 
« Es un verdadero servicio prestado 
i nuestros lectores señalindoles esta 
antigua y útilísima preparación como 
el mejor curativo y ún ico pre -
servativo cerca las Aficiones den-
tarias. » 
Casa establecida en 1S07 
A G E N T E G E N E R A L 
R a e H n g r u e r i e , 3 
Por el Pric 
f::rü BCCRSACI 
8 E 0 I I I N BORDEAUX 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmdtt 
y Droguerías del globo. 
SE VENDE 
un cocho-uii lord de forma elegante y buen u*o y uua 
limouera on igual estado: in for raaráu Salud 71, esquina 
á Lealtad. 13788 1-5 
SE V E N D E 
un elegante faetón con su l imouera. Campanario 132 
entre Zai\ja y Dragones. 137% 4-5 
SE V E N D E 
una duquesa de medio uso en buen estado con dos ca-
ballos 6 con uno: calle del Hospi tal 5, entre Neptuno 
y Concordia. 138-11 4-5 
SE V E N D E P O R N O N E C E S I T A R L O S S U dne-fio un mi lo rd y un vis-a-vis de la fábr ica de Binder 
Frcres, de P a r í s , que es t án casi nuevos por lo poco quo 
han rodado. A d e m á s dos arreos de pareja, uno nuevo y 
otro do medio uso. I m p o n d r á n San Nico lás 21. de nue-
ve á tres. 13771 10-4 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo, ancho con eus estribos 
de vaivén, a d e m á s una hermosa Jardinera do fuelle de 
quita y pon m u y c ó m o d a : so ría en p r o p o r c i ó n todo. 
Ir m p o n d r á n San Josd 6B. 
13748 4-4 
SE V E N D E 
un mi lord y arreos de un caballo en un precio barato, 
la/.on Casa de las Viudas fronte de C á r l o s I I I . 
13774 4-4 
O K V K X D E N A R R E O S P A R A F I N C A S , C A T A -
O ' f n i c s y americanos y como los pidan: t a m b i é n hay 
de medio uso y monturas de uso y nuevas, se dan m á s 
baratos que en ninguna parte, t a m b i é n arreos de v o -
lants. B c l w c o s m 85, Habana, 13720 8-3 
V é n d e n s e 
y D r o g n e r t a » . 
D e p ó s i t o general Í 
2 1 , Faubovrg Montmartn, 21 
El V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o , preparado por M r . C H E V R I E R , Farmacéutico de 1" d a s e , m 
P a r í s , contiene, á la véz, todos los principios activos del A c e i t e d e K i g r a d o d e B a c a l a o y las propiedades terapéuticas de l a » 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas S u efecto, 
como el del A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o , es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i Ü s m o , la A n e m i a , la C l o r o s i s , 
la B r o n q u i t i s y todas l a s E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o » 
XTRACTO DÉ HIGADO OE BACALAO CREOSOTADO 
C H E V F I I E R 
D e p ó s i t o genera l 
21, Faubourg Montmarirs, 21 
" V é n d e n s e 
H tatú lu prliripalM r a n n u t t e * 
j X>rog-ue¡rtas. 
-La C R E O S O T A d e H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l m o n a r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del A c e i t t d i 
Simado de B a c a l a o , hacen que el V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o C r e o s o t a d o , do G H E V R I s a , 
sea el remedio, por excelencia, contra \& T I S I S declarada ó inmmeDte. 
